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MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

-DEPARTAMENTO DO MERCADO DE CAPITAIS-

DESPACHOS DO SR. CHEFE, DE 9.3.79, DEFERINDO, NA FORMA DOS PARECE

RES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9S:

SOCIEDADES DISTRIBUIDORAS

‘Alteração Contratual:

7150837/79 -DIVALORES - DISTRIBUIDORA E SUBSCRITORA DE TÍTULOS E
VALORES MOBILIÁRIOS LTDA.
Instrumento de 28.1.79.

-Aumento de Capital - Alteração Contratual:

3304510/78 - VERTICE - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIA
RIOS LTDA.
De Cr$160.000,00 para Cr$550.000,00
Instrumento de 3.4.78.

7150976/79 - LIDERANÇA - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBI
LIARIOS LTDA.
De Cr$5.001.000,00 para Cr$20.000.000,00
Instrumento de 1.3.79.

DESPACHOS . DO SR. CHEFE, DE 13.3.79, DEFERINDO. NA FORMA DOS PARECE

RES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9S:

SOCIEDADE DE CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

‘Reforta de Estatuto:

7627385/78 - CIA, PRODUTORA DE CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMEN
TOS
A.G.E, de 8.11.77.

SOCIEdADES DISTRIBUIDORAS

-Alteração Contratual:

7630097/79 -ACTIVA - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIA
RIOS LTDA.
InGtrumento de 13.12.78.

-Mudança de Denominação - Alteração Contratual:

7630928/79	 KEYNES - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIA
RIOS LTDA.
Adotada a denominação: "BUENO-, VIEIRA, PEREIRA LOPES
& ASSOCIADOS - DISTRIBUIDORA BE TÍTULOS E VALORES MO
BILIARIOS LIDA".
Instrumento de 2.3.79.

-Transferencia da Sede - Alteração Contratual:

7630928/79 - KEYNES - DISTRIBUIDORA DE TTTULOS E VALORES MOBILIA
RIOS LTDA.
Em transformação para: "BUENO, VIEIRA, PEREIRA LOPES

& ASSOCIADOS - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MO
BILIARIOS LIDA".
De São Paulo (SP) Tara	 Rio de Janeiro (RJ)
Instrumento de 2.3.79,

DESPACHO DO SR. CHEFE, DE 13.3.79, DEFERINDO, NA FORMA DO PARECER,

O REQUERIDO NO PROCESSO N9r

SOCIEDADE CORRETORA

-Reforma de Estatuto:
7150890/79 - M. MARCELLO LEITE BARBOSA S/A - CORRETORA DE CÂMBIO E

VALORES MOBILIÁRIOS
A.G.E. de 5.2.79.

DESPACHO DO EXMO. SR. DIRETOR, DE 13.3.79, DEFERINDO, NA FORMA DO

PARECER, O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

-Instalação de Dependencia - Alteração Contratual:

7630345/79 - THECA - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIA
RIOS LTDA.
No Rio de Janeiro (RJ)
Instrumento de 18.1.79.

DESPACHO DO SR. CHEFE, DE 16.3.79, DEFERINDO, NA FORMA DO PARECER,

O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

SOCIEDADE CORRETORA

-Cancelamento da Autorização para Funcionar:

3305255/79 . - FALCÃO - CORRETORA DE CAMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS S/A.
Em Recife (PE)

- RETIFICAÇÃO DE PUBLICAÇÃO -

No Diãrís Oficial da União de 12 de março de 1979, Seção I,

Parte Il, Pãgina 1564, 2 coluna, quadro do Minist&rio da Fazen

da:

- Linha 51 - onde se 18: "NO RIO DE JANEIRO (RJ)''
leia-se: "SEDE: RIO DE JANEIRO (RJ)"

- Entre as linhas 51 e 52 - inserir a expressão: "DEPENDÊNCIA:
RIO DE JANEIRO (RJ)".
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ASSINATURAS

EZPAZTICOES E PARTICULARES
	

FUNCIONÁRIOS

Seminais' .......... .... 	 Cri 105,00 Semestral 	 Cri 80,00 •

Anual 	 	 Cri 210,00 Anual ............. 	 Cri 100,00

EXTERIOR	 EXTERIOR

Anual	 . Cri 900,00 Anual 	 Cri 250,00

PORTE AÉREO
A ser contratado aeparadamenta com. Delegacia Regional da E.C.T.

(Empresa Brasileira de Correios e Telagrafoe) em Braeflia

NUMERO AVULSO
• O preço do número avulso figura na última plaina de cada exemplar.
• O preço do exemplar atrasado uri acrescido de Cri 0,50 por ano, se de exercícios anteriores.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE A VENDA:

NA SEDE DO DIN
Setor de Indústrias Gráficas, Quadra 6• Lote 800

NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO
Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1
Posto I — Ministério da Fazenda

Posto II — Palácio da Justiça,. 3. 0 pavimento - Corredor D• sala, 311
ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

• Hordrio da Redação
O Setor de Redação funciona, para atendimento do público, das 11 às 17 horas.

• Doa Originais
Ai Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De-

partamento de Imprensa Nacional, até às 17 horae, o expediente destinado à pu-
blicado.

—r Os originais para publicação, devidamente autenticados, cteverao ser dati-
lografados diretamente, em espaço dois, em papel acetinado ou apergaminhado,
medindo no máximo 22 x 33 cm, sem emendas ou rasuras. Serão admitidas cópias
em tinta pnta e indelével, a critério do D.I.N.

— Os originai* encaminhados à publicado Mio serio restituidoe às partes,
ainda que Mio publicados.

• RitclantarMs
As reclamações pertinentes à matérii retribuida, nos casos de erro ou °mia-

do, devera° ser formuladas por escrito ao Setor de Redaç&o, ato o quinto dia útil
subsegitente à publicação.
• Assinaturas

As assinaturas para o exterior seno anuais.
— As assinaturas vencidas serio (imensas sem prévio aviso.
— Para evitar interrupção na romena dos órgilos oficiais, a renovaçao de as-

sinatura deve ser solicitada com trinta (30) dias de antecedência.
— As assinatura* das Repartições Públicas serio anuais e deveria ser reno-

vadas até 31demarço.
— Os Suplementos às edições doe &lios oficiais só serio remetidos aos asei

nantes que solicitarem no ato da assinatura
— Os pedidos de assinatura de servidores devem ser encaminhados com com-

provante de sua situado funcional.
• Remam de Valores.

A remessa de valores dever* ser feita mediante Ordem de Pagamento, por che-
que, através do Banco do Brasil S.A., a favor do Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimento quanto à sua aplicado.

C.G.C. 00.000.000/0001-91

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE WIINISMAÇÃO DO BANCO DO ORA

SIL S.A., REALIZADA EM 24.01.79 

Aos vinte e quatro dias-do mês de janeiro do. ano de

mil novecentos e setenta e nove, às onze horas e trinta minutos, sob

a presidéncia do Dr. Karlos Rischbieter, reuniu-se o Conselho de Ad-

ministração, encontrando-se presentes os Conselheiros Drs. Carloman

da Silva Oliveira, Ernesto Albrecht, Osvaldo Roberto Colin e Roberto

Teixeira da Costa, ausente, por motivo de viagem ao exterior, o Con-

selheiro Dr. Francisco Oswaldo Neves Dornelles, e, na secretaria

dos trabalhos, o Chefe do Gabinete da Presidência, Sr. Nilson Miran-

da Motta.

Consoante o disposto no § 39 do Art. 163 da Lei n9

6.404, de. 15.12.76, encontravam-se presentes, ainda, os Membros do

Conselho Fiscal do Banco, Drs. Guilherme da Silveira Filho, João Ja-

bour, José Mendes de Oliveira Castro, José Willemsens Júnior e Odet-

te de Cástro Gouveia.

Aberta a sessão, fdram apreciados os assuntos trazi-

dos pelo Sr. Presidente, adiante relatados.

Inicialmente, foram discutidos e aprovados, o relató-

rio da Administração e as contas da Diretoria do exercício de 1978,

compreendendo as demonstrações financeiras, a destinação do lucro 11

quido, a distribuição de dividendos, as "Reservas para contingên-

cias" e o aumento coMpulsOrio de capital, assuntos a serem homologa-

dos pela-próxima Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas.

Registrou, entretanto, o Conselheiro Dr. Roberto Tei-

xeira da Costa divergências quanto a interpretações para classifica-

ção de participações acionárias, no "Realizável a Longo Prazo", e/ou

no "Permanente". A matéria continuaria sendo estudada pela CVM, com

a participação do próprio Banco e, se possível, do Banco Central do

Brasil, com vistas a uma futura normatização para uniformidade de

critérios. Se for o caso, far-se-iam correções no próximo balanço.

A seguir, os Srs. Conselheiros tomaram conhecimento,

através de relato do Sr. Diretor da Carteira de Recursos Humanos,Dr.

Olyntho Tavares de Campos, das modificações introduzidas na área de

pessoal do Banco, nos dois últimos anos, destacando a criação da Car

reira Administrativa, a aprovação do Plano de Classificação de Car

gos, a instithição da Carreira de Apoio e a eliminação da figura de

contratação de mão-de-obra, medidas cuja implantação total compreen-

de a adoção de modelos transitérios até, possivelmente, 1988, quando

se consolidarão. A propósito, ficóu resolvido pelo Conselho recomen

dar-se aos órgãos competentes do Banco dispensarem redobrado cuidado

ao desenvolvimento dessas modificações, para que não sejam frustra.-

dos os objetivos da reestruturação.

Finalmente, e cumprindo disposiçãO legal, foi autori-

zado o Sr. Presidente a convocar Assembléia Geral Ordinária dos Acio

nistas (A.G.0.), para:

a) tomar conhecimento do relatório da Administração e exa-
minar, para deliberação, contas, balanços, demonstra-
ções de lucros e perdas, parecer do Conselho Fiscal e
manifestação, do Conselho de Administração, relativos ao
exercício de 1978;

b) homologar a destinação do lucro líquido e a distribui-
ção de dividendos do exercício de 1978;
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Na mesma ocasião, e na forma do parágrafo único do

Art. 131 da Lei n9 6.404/76, ficou determinada a realização de As-

c) eleger Administradores e Membros do Conselho Fiscal e
dar cumprimento ao dispostó nos artigos 152 e 162, § 39,
da . Lei n9 6.404, de 15.12,76:. e

d) aprovar a correção da expressão monetária do capital.

sembléia Geral Extraordinária (A.G.E.), levando-se aos acionistas

seguinte matéria:

a) homologação de subscrição, pelo Banco,de parte do capi-
tal da "holding" crie assumirá o controle acionário da

los Rischbieter, reuniu-se o Conselho de Administração, encontrando-

te presentes os demais Conselheiros Drs. Carloman da Silva Oliveira,

Ernesto Albrecht, Francisco Oswaldo Neves Dornelle;s, Oswaldo Roberto

Colin e Roberto Teixeira da Costa, e, na secretaria dos trabalhos, o
Chefe do Gabinete da Presidência, Sr. Nilson Miranda Motta.

Aberta a sessão, o Sr. Presidente comunicou que o as-
a

sunto a considerar era a reforma dos Estatutos Sociais- do Banco, ma-

téria a ser tt'atada na prOxima Assembléia Geral Extraordinária de A-
cionistas.

Assim, e acolhendo proposta do Sr. Presidente, o Con-

selho de Administração decidiu aprovar as seguintes alterações nos

dispositivos abaixo dos Estatutos:

RIOCELL - RIO GRANDE - CIA, DE CELULOSE DO SUL;

b) homologação de participação acionária do Banco, em ra-
tão dó exerólcio de direito de prefetêneia, no, aumento
de capital da Cpmpanhia Siderúrgica Nacional ,?'Banco -Uni
dó de Fomento,nanco de Desarrollõ dei Paraguay - CONDE
SA,norjas Acesíta S.2%. e da CoMpanhía Aços Especiais
Itabíra (ACESITA); "Art. 69 - Ao Banco é vedado, além das proibições fixadas

em lei:

o) reforma dos Estatutos Sociais; e

d) assuntos de interesse geral da sociedade.

Para a efetivação das AGO e AGE, foi determinado se-

jameias convocadas para o dia 05.03.79, em primeira convocação. Não

se realizando as AsSembléias, foi igualmente acordada, alternativa-

mente, a data de 12.03.79 para a segunda- e última convocação.
* * *

E nada mais havendo a tratar, o Sr.Presidente deu por

.encerrada a sessão, da.qual eu, ass.: Nilson Miranda Motta, Chefe do

Gabinete da Presidência, mandei lavrar esta ATA que vai assinada pe-

lo Sr. Presidente e pelos Conselheiros presentes.
* * *

ass.:

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Karlos Rischbleter
- Carloman da Silva Oliveira
- Ernesto Albrecht
- Oswaldo Roberto Colin
- Roberto Teixeira da Costa

CONSELHO FISCAL

- Guilherme da Silveira Filho

3 - participar do capital de outras sociedades,
salvo se em percentuais inferiores:

a) a 15% (quinta por cento) do patrimônio
liquido do prOprio Banco, para tanto con
siderada a soma dos investimentos da es=
pécie, e

b) a 10% (dez por cento) do capital da empre'
sa beneficiária.

§ 19 - As proibições do inciso 3 deste _artigo não al-
cançam participações em instituições financei-
ras, -em empresas de prestação de serviço de a-
poio administrativo ao prOprio Banco e em em=
presas em qLe a participação seja decorrente de
dispositivo legal.

§ 29 - Na limitação da alínea "a" deste artigo não se
incluem os investimentos decorrentes de opção
legal para aplicar impostos em atividades tene-
ficiadas por incentivos fiscais

Art. 99 - São.6rgãos da Administração do Banco, integrados
por brasileiros residentes no Pais:

1 - O Conselho de Administração;

2 - A Diretoria,sob a forma de Conselho Diretor.

Art. 15 - A organização dõ Banco é departamentalizada, dis
tribuindo-se suas atividades pelas seguintes CaF
teiras:

- João Jabour 1
- Jose Mendes de Oliveira Castro 2
- Jose Willémsens Júnior 3

odette de Castro Gouveia 4

- de Administração;
- de Operações;
- Internacional;
- de Comércio Exterior.

único - As Carteiras e serviços do Banco terão regulamen
taça() prOpria, aprovada pelo Conselho Diretor.

Art. 16 - A orientação geral da política dos negOcios do
Banco sera fixada pelo Conselho de Administra-
çao, composto de até nove membros, um dos quais
o Presidente e outro, seu substituto, o Vice=Pre
sidente.

Art. 18 - A eleiçao dos demais membros-do Conselho de Admi
nistração, pela Assembléia Geral, deverá recaiF
em pessoas naturais, acionistas, que, dotadas
dos recuisitos legais, confiram ao cirgão a repre
sentati‘idade:

"JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL

CERTIDÃO

CERTIFICO que a primeira via
deste documento, por despacho do Pre-
sidente da JCDF, nesta data, foi ar-
quivada sob o número: 8486.

Brasília, 8 .MAR 1979

WALDIR PEIXOTO
Secretário .Geral

(N9 2873 - 21-3-79 - Cr$1,770,00)

ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO BANCO

DO BRASIL S.A., REALIZADA EM 8-2.79 

Aos oito dias do mês de fevereiro do ano de mil nove-

Juntos e setenta e nove, às dez horas, sob a presidência do Dr. Kar-

- do Tesouro Nacional (Ministério da Fazenda);
- do Banco Ce-ntral do Brasil;

dos acionistas minoritários;

- das tradições e experiências administrativas
do Banco, através de até três membros pe ha-
jam exercido efetivamente a sua Presidencia;
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- de.associação, legalmente constituída, que con
gregue, em . áMbito nacional, analistas de merca-
oi'de capitais;

,!,*. do Corpo funcional do Banco, por "fUncionerio
scolhido dentre os do serviço atiVa ou aposen

„Wos, que exercera a Vice-Presideacia do Con-
selhO.

ME )1-
§ Unido - O Vice-Presidentgidpi,NnseRe-será tambein um dos

Vice-Presidentes -dó	 "

' Art. 21 - As decisões concernentes aoS objetivos soCiais e
a prática. dos atos necessários AC normal funcio-

' namentb. do Banco: competem AO" CoAse1ho ,Diretor,

Art. 22 - Integram o Conselho Diretor:

1 - Nomeados e exoneráveis pelo Presidente da Re
pública:

a) Presidente;
b) Diretor dá Carteira de Comercio Exterior;

2 - Eleitos pelo Conselho de Administraçao:

A) Trás Vice-Presidentes, designados de:

I - Ãdministração;
II - Operações no País;

III - Recurses e Operações Internacionais.

b) treze Diretores, vinculados:

I - á Presidência, os de:

Planejamento;
Controle;

II - á Carteira de Administração, os de,:

- Recursos Humanos;
- Recursos Materiais;
- Recursos TecnolOgicos;
- Recursos Logísticos;

-
III - ã Carteira de Operações, os de:

- Crédito Rural;
- Crédito Industrial;
- Crédito Comercial;
- Operações Financeiras e Serviços;

IV - à Carteira Internacional, os de:

Recursos Administrativos da área
Internacional;

- OpperaçOee Externas;
- Operações Cambiais.

19 Transposto para o Art. 29 incise 4.

-§ 29 e- 39

b) além de 30 dias consecutivos, mediante de
signação do Presidente e homologação, den"
tro do preprio período de substituição,
pelo Conselho de Administração,

3 - Os Diretores, por funcionários do serviço a-
tivo do Banco, no exercício de função compa-
tível com a' substituiçeo, Sendo;

a) até 30 dias consecutios, mediante desig-
nação do Presidente;

b) aléM de 30- dias consecutivos ', mediante de
signação do Presidente e homologação den=
tro,doprõprio,periodo. da substituição,

F..1.0 Conselho, de Administração,
-	 •

Art, 25 - Em caso de vacãncia, serão- exercidos, até a pos-
se dos substitutos nomeados ou eleitos-

1 - A Presidencia, pelo Vice-Presidente do Consé
lho de Administração; na ausência deste, pê-
lo Vice-Presidente mais antigo, ou pelo mais
idoso, no caso de igual antiguidade;

2. .= os demais cargos do Conselho Diretor, segun-
do decisão-do Conselho de Administração.

3.- Revogado.

Art. 26 - 2 vedada aos membros dona de perda do mandato, Conselho Diretor, sob pe
o exercício de, ativida=

des-estranhas ao Banco, salvo quando:

a) por designação do Presidente da República;

b) a juizo do-Conselho de Administração, interes
sai. ao Banco.	 .

Art. 27 - O Conselho Diretor reunir-se-à,, ordinariamente,.
uma vez por quinzena, e, extraordinariamente ,por
convocação do Presidente.

§ único - As deliberações requerem a presença da maioria
do Colegiado, decisão majoritária dos presentes
e homologação do Presidente, que terá, quando
for o caso, além do voto pessoal, o de qualida-
de.

'Art. ' 28 - Compete ao Conselho Diretor:

§ único - A representação ativa e passiva do Banco cabe ao
Presidente ou ao Vice-Presidente do Conselho de
Administração, que, isoladamente, poderão consti .
tuir mandatários.

Art. 29 - Compete ao Presidente:

1 - dirigir os negOcins do Banco;

2 - presidir a Assembléia Geral de Acionistas e
as reuniões dos õrgãos de administração, fa-
zendo- cumprir-lhes as decisões;

3 - convocar; por deliberação-do Conselho 'de Ad-
ministração, as Assembléias Gerais de Acio-
nistas;

4 - propor ao Conselho de Administração o deslo-
camento de Diretores na composição do Conse-
lho Diretor;

- (novo)

Compete aos Vice-Presidentes assistir o Presiden
te e dirigir os negõcios de sua Carteira.

- (remunerado para 31).

Compete aos Diretores assistir o Presidente e o
respectivo Vice-Presidente, e dirigir os neg6-
cios de sua área.

1 a 7 - Revogados..

(renumerado para 32).

(remunerado-Fera 33).

(renumerado para 34).

(renumerado para 35).

(renumerado para 36).

Revogados-.

§	 19 - (novo)

Um terço do Conselho Diretor, pelo menos, 	 será
constituído por funcionários do Banco,	 escolhi-
dos -dentre-dentre os do serviço ativo ou aposentados.

Art. 23 - Os Membros eleitos do Conselho Diretor cauciona-.
rao 200 açoes em garantia de sua gestão.

Art. 30

Art. 24 - Nos impedimentos temporários,serão substituídos:

1 - o Presidente:

a) até trinta (30) dias consecutivos,	 pelo

Art. 30

Vice-Presidente do Conselho de Administra
-çáo; na ausencia deste, por	 outro	 Vice=
Presidente, mediante designação do Presi-
dente;

b) além de trinta (30) dias conSecutivos,por
Art. 31

quem, na forma da lei, for designado pelo Art. 32
Presidente da- República;

Art. 33
2 - Os Vice-Presidentes por Diretor, sendo:

a) até 30 dias consecutivos, mediante desig-
Art. 34

nação do Presidente; Art. 35



(renuMerado

(renumerado

(renumerado

(renumerado

(renumerado

(renumerado

para 37).

para 38).

para 39).

para 40).

para 41).

para 42).

Art.

Art.

Art.

Art.

Art.

Art.

36 -

37

38

39 -

40 -

41 -
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do de Mello Júnior, Genival Pereira de Brito e José Anto,
nio Lago França como conselheiros efetivos, dos Srs. Ai-
dre da Cunha Guedes, Waldemar Flamiano Costa, Thomas Bar
tmann, Neli° Tavares Amado, Fernando Gomes de Melo e Jo-
sé Rosalvo Peixinho como conselheiros suplentes, e do Sr.
Grimaldo Bahia da Nova para ocupar o cargo de Superinten

.dente Geral..
DEFERIDO EM 08.02.79.

Ofício n473/79

2 - Reservas para Contingências, propostas pelo
Conselho Diretor e aprovadas pelo Conselho
de Administração, para compensar perdas pro-
váveis relacionadas com riscos não cobertos
por segUro especifico;

• .......... • • • • • • • •. ..... • • • ..... •, ....... •• • • • • •

Art. 42 - (renumerado para 43) ..

§ único - O dividendo correspondente aos semestres de cada
exercício social será declarado por ato do Conse

PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM N9 03, DE 15 DE MARÇO DE 1979.

Ementa: Inteligência do art. 297	 da
Lei 59 6.404 de 15.12.76 (Lei
das Sociedades por Ações).
Caráter de excepcionalidade do
dispositivo.

lho Diretor, aprovado pelo Conselho de	 Adminis-
tração.

Art. 43 - (renumerado para 44). 1.	 Examinam-se, no presente Parecer, os fundamentos do art. 	 297
da Lei n9 6.404. de 15 de dezembro de 1976, seu campo de 	 aplica

Art. 44 - (renuMerado para 45). ção e a forma pela qual as disposições dele constantes podem	 re
Art. 46 - (novo) fletir-se sobre a situação dos acionistas de- companhias abertas

Não poderão ser elevados os niveis percentuais
das participações superiores às limitaçõeS pre-
vistas no inciso 3 dó art. 69, já autorizados ou
existentes em 12.03.79."

Não obstante as opiniões expendidas pelos demais Con-

selheiros, o Dr. Roberto Teixeira da Costa ponderou não parecer aprp

priado que a Diretoria do Banco-passe- a ser denominada "Conselho Di-

vetor", posto que a nomenclatura sugerida poderia gerar confusões.

E nada . mais havendo a tratar, o Sr.Presidente digm por

encerrada a sessão, da qual eu, asa.: Nilson Miranda Motta, Chefe do

Gabinete da Presidência, mandei lavrar esta ATA que vai assinada pe-

lo-Sr. Presidente. e ,pelos Conselheiros presentes.
* * *

ass.:

- Karlos Rischbieter
- Carloman da Silvá Oliveira-
- Ernesto Albrecht
- Francisco Oswaldo Neves Dornelles
- Oswaldo Roberto Colin
- Roberto Teixeira da Costa.

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL
CERTIDÃO
CERTIFICO que a primeira via

deste documento, por despacho do Pre-
sidente_da JCDF, nesta data, foi ar-
quivada sob o número: 8489

Brasília, 13 MAR 1979

WALDYR PEIXOTO
Secretário - Geral

(N9 2872 - 21-3-79 - Cr$3.570,B(3)

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

- DESPACHO DO COLEGIADO -

BOLSA DE VALORES BAHIA-ALAGOAS 

PROCESSO CVM N9 1422/78
INVESTIDURA dos Srs. José Cerqueira de Almeida e Njridigal
de Freitas Guimarães, respectivamente para os cargos de
Presidente e Vice-Presidente do Conselho de Administra --
ção, dos Srs. Danlel Berard, Alfredo Miguel, José Leonar

matéria essa relacionada com os aumentos de capital oriundos da
incorporação da reserva de correção monetlria do capital de tais.
companhias.

2. Nós termos da legislação anterior, (Decreto-lei 09 2.627; de
26 de setembro de 1940), as ações preferenciais, quando caracteri
radas pelo direito a uni .dividendo fixo ou mínimo, tinham tal divi
dendo calculado eobre seu valor nominal: Ainda de acordo com o
mesmo sistema,. a capitalização de reservas (obrigatória somente
quando determinados limites, em- função do capital social, eram
atingidos) abria para a sociedade, enjp capital se dividisse em
ações ordinãrias e preferenciais, a opção entre bonificar os •cio
nistas com-novas ações de espécies determinadas segundo a propor
ção das, ações existentes., ou alterar esta proporção, até mesmo bo
nificando-os através da exclusiva emissão de ações ordinãrias. Em.
outras palavras: existentes ações preferenciais, a.bonificação- a
elas correspondente poderia ser concedida somente em ações ordinã
rias.

Neste particular, constata-se que a legislação derrogada per
mitia que- a sociedade pudesse bonificar somente através da eMis
são de ações ordinárias, evitando ó aumento dos encargos que
possuía em relação às ações preferenciais com dividendo fixo ou

mínimo. Os acionistas preferenciais, assim, ' hãotinham assegura
da qualquer certeza de reajuste de sua rentabilidade, reajuste
este que adviria somente na hipótese de serem distribuídas- boni
ficações em ações idêntidas às que possuissem.

3. Nota-se, assim, que a capitalização do produto da correção
monetária, nos moldes anteriores- ã nova legislação societária
além de não seranualmente obrigatória, nem sequer aumentava, ue
cessariamente, a rentabilidade prioritariamente assegurada. aos
titulares de ações preferenciais, visto que era permitido bonifi
car-se tais acionistas preferenciais com ações ordinárias.

4. A nova lei, porém, tornou obrigatória a correção Monetária
anual do capital de todas as sociedades por ações, segundo refe
rido no Parecer de Orientação CVM n9 02, publicado no , 'Diário
Oficial de 22 de fevereiro de 1979. A nova lei, ainda, conforme
mencionou aquele Parecer, determinou, como regra geral, que a nca
pitalização do resultado dessa correção, em se tratando de compa-
nhias abertas, se procedesse exclusivamente mediante a simples
correção monetária do valor nominal das ações existentes, fican
do vedada a emissão de novas ações em tais circunstâncias. Como
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consequência da introdução desta regra, o dividendo das ações

preferenciais das companhias abertas existentes à data da vigên

cia da Lei n9 6.404 passaria, em princípio, a ser sempre calcula

do Sobre o valor nominal reajustado ano a ano. Isto outorgaria a
essas ações preferenciais uma vantagem antes inexistente: o ajus

te anual do dividendo fixado sobre o valor nominal, com repercus

sões sobre a economia das companhias abertas, cujos acionistas

não-haviam tido em mente tal situação ao criarem ações preferen

ciais, e cujos tomadores, a seu turno, não tiveram 	 assegurado

tal reajuste ao adquirl-las.

5. Em razão disto, tornou-se indispensável estabelecer um trata

, mento especial para as companhias existentes à data da vigência

da nova Lei (15,02.77) que tinham ações preferenciais, tratamen

to esse que se consubstanciou, exatamente, na regra do art. 297,

antes referido.

6. Segundo tal dispositivo, e visando solucionar os problemas

acima apontados, foi facultada a tais companhias, em determina

das hipõteses, a dispensa da cap_tplização anual do valor ' da

correção monetária, cóm isto evitando-se o necessário e imprevis

to aumento anual dó valor de dividendo das mesmas ações préferen

ciais.

Está capitalização passou a poder ser postergada até que o

saldo da conta de reserva oriunda da correção Monetária do capi-

tal Social atinja 50% do seu valor. Uma vez superado tal limite

de 50%, a capitalização do excesso passa a ser obrigatória, ense

jando como. consequência o aumento do valor nominal das ações, o

que se refletirá fio montante do dividendo das ações °referenci-

ai:á calculadas sobre tal valor nominal, ou a emissão de novas
-ações.

sultado da correção monetária do capital social ser procedida fo

ra da periodicidade normal (i. e. ano a ano), e, ainda mais, a

possibilidade de refletir-se tal capitalização na emissão de no-
vas ações ou na elevação do valor nomjnal das ações existentes.

9. Sem explicitação de tal natureza, ou sem alusão expressa ao

art. 297, as ações preferenciais participarão de modo idêntico

ao usual na correção anual do resultado da correção monetária do

capital social, alterando-se ano a ano o seu valor nominal e

por isto mesmo, o dividendo com base nele apurado, ficando veda

da a bonificação em novas ações.

10. Revertendo em detrimento dos titulares de ações preferenci
ais a. adoção da disciplina particular prevista no art. 297, está

ela, em suma, sempre condicionada a uma interpretação restritiva

do texto do estatuto social da companhia que pretender usufruir

de tal tratamento excepcional. Nele deverá constar não apenas

menção à existência de ações preferenciais, -mas também a expres

se dispensa do regime normal da correção monetária anual sem o

aumento do número de ações. Assim dispõe a lei com vistas ao in

teresse e a plena informação do investidor, que deverá sempre

ter ciência de que, ao adquirir ações preferenciais de uma compa

nhia em tal situação, estará se submetendo a um tratamento espe

cial, menos favorável do que o comum.

11. Por último, é de se esclarecer a situação das companhias que

possuiam, à época em que entrou em vigor a Lei e9 6-40A, ações

preferenciais cuja Vantagem se consubatanciava no direito a um
dividendo prioritário até um determinado percentual sobre o seu

valor nominal.

7. Conforme Se verifica, a norma consubstanciada no art. 	 297

tem nítido conteúdo excepcional, deixando de submeter a rentabi

lidada das ações preferenciais aos reajustes oriundos do proces

so de desvalorização da moeda, mantendo-as em situação similar

àquela em que se achavam antes do advento da Lei n9 6.404, quan-
do não dispunham seus titulares de qualquer expectativa segura

de direito a tal reajuste. O cunho excepcional desta regra

aliás, é ainda corroborado pela exigência anunciada em seu texto

no sentido de que constem dos- certificados dag ações da companhia

as condições estatutárias excepcionais de participação restrita

das ações preferenciais nos aumentos de capital decorrentes da

correção monetária anual do capital social, participação 	 esta

que, não podendo ser suprimida, (de acordo com a expressa remis-

são feita pelo art. 297, III ao art. 17, § 49, ambos da Lei 	 n9

6.404), poderá . ser postergada, durante determinado período.

8. Ë necessário, porém, que se esclareça que a simples existe:1

cia de ações preferenciais com dividendo fixo ou'mínimo não bas-

tá, como têm pensado algüns, para tornar dispensável a capitali

zação do resultado da correção monetária a cada ano, nem tampou

co, quando procedida essa capitalização, para possibilitar a dis

tribuição de bonificações em ações.

Ao contrário, e conforme sustentado no Parecer de Orientação

CVM n9 02, a esta condição básica se deve acrescer outra, não me

nos fundamental, qual seja a de haver a companhia expressamente

adaptado ó seu estatuto, até 15 de fevereiro de 1978, ao sistema

excepcional do art. 297, prevendo clara e precisamente, para in-
formação do investidor, a possibilidade -de a capitalização do re

12. Tais ações não podem ser consideradas como ações preferenci

ais de dividendo fixo ou mínimo. Consequentemente, as companhias -

emitentes de tais ações jamaispoderiam pretender usufruir 	 da

sistemãtica especial do art. 297. Para tais companhias afigura

-se-nos inquestionãvel sua slibmissão integral ã regra geral pra

vista no art. 167 e seus §§ da Lei n9 6.404-: estão obrigadas

capitalização anual 'da reserva de correção monetária do' capital

Social, e à exclusiva e consequente elevação do valor nominal de

suas ações.

..tedro Sariqüe Teixeira
SUPERINTENDENTE JURXDICO

COLEÇÃO DAS LEIS
1978

VOLUME VII
ATOS DO PODER LEGISLATIVO

ATOS LI GISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO
Leis de outubro a dezembro

Divulgação n.• 1307

Cr$ 80,00

VOLUME VIII

ATOS DO PODER EXECUTIVO
Decretos de outubro a dezembro

Divulgação n.• 1306

Cr$ 250,00
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MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

EMPRESA BRASILEIRA DE PLANEJAMENTO DE TRANSPORTES

BALANÇO PATRIMONIAL

EXERCÍCIO DE 197(i

ATIVO PAS,	 IVO

EMICÍCIO	 1978 =CICIO 1977 =CICIO	 1978 EamIcio	 1977

ATIVO CIRCULANTE PASSIVO CIRCULANTE

DISPONIBILIDADES
OBRIGAÇÕES

•CAIXA 1.678.609,86 3.475,20 OBRIGAÇÕES SOCIAIS A RECOLHER 24.665.729,18 4.045.842,12

BANCOS CONTA MOVINENTO 44.355.094,35 23.538.528,05. CREDORES DIVERSOS 3.057.577,57 1.392.780,49

TÍTULOS NUMERÁRIOS -	 . 100.002.883,00 OBRIGAI-PS TRIBUTARIASARECOLHER 5.229,560,60 30.949..272,30

SOMA 46.033.704,21 123.544.886,25 FORNECEDORES - PESSOA FÍSICA - 32.505,66

'. FORNECEDORES - PESSOA JURÍDICA 2.675.421,32 2,742.707,26

35,628.288.67 39.163.107.83DIREITOS REALIZÁVEIS NO EXERCÍCIO
SUBSEQUENTE

TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE'

CAUÇÕES POR. SERVIÇOS - 635.632,26 PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

FATURAS A RECEBER 63.193.532,42 6.085.236,89 OBRIGAÇÕES A LONGO PRAZO -

ADIANTAMENTO A FUNCIONÁRIOS 349.562,53 11.044,08 DEPÓSITOS CAUÇÕES DE TERCEIROS 2.596.864,81

2.596.864, 81ADIANTAMENTO A FORNECEDORES' 248.909,20 - TOTAL DO EXIGÍVEL A 10H03 PRAZO

DEVEDORES *DIVERSOS 605.790,19 1.637.747,36

ALMOXARIFADO NORMAL 1.787.279,71 1.102.234,85 RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS

VINCULADA EM-C/C BANCÁRIA 9.324,76 -9.324,76 RECEITAS DE . EXERCÍCIOS FUTUROS ' .

BARCOS CONTA CAUÇÃO
BANCOS CONTA COBRANÇA

2.109.228,48
403.452 10

594.047,91
-

RECURSOS A APLICAR ,

=LEO RESULTADODE EMUC/CIUS

7.689.199,96 36.646.270,60

•

SOMAr
68.707.0.79,39 10.075.268,11 7.689.199,96 36.646.270,60

APLICACA) DE RECURSOS EM DESPESAS DO PATRIMÓNIO LIQUIDO	 (mu1'k4.1.c)

UexciciOsEGIUME CAPITAL SOCIAL

SEGUROS A VENCER 155.150,02', 35.657,19 CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO 90.000.000,00 30-000.000,00

90.000.000,00 30 000.000,00DESPESAS A COMPROVAR - CONVÊNIOS 16.774.683,08 1.011.639,45 'SOMA

16.929.833,10 1.047,296,64S 0-94 A RESERVAS DE CAPITAL
TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 131,670.616,70 134-607.451,00 RESERVA DE CAPITAL 109.305,800,32 13.460.091,35

DOAÇÃO DE BENS IMOBILIZADOS 74.395,20- --

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO	 MOITA 4.1.a) RESERVA CORREÇÃO ~MIA CAPITAI. SCCIAL

DIREITOS REALIZÁVEIS APÓS O TÉRMINO SUBSCRITO E INTEGRALIZADO 32.613.159,92

141.993.355,-44- 13.460.091,35DO EXERCÍCIO SEGUINTE S	 O	 M	 A

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 4.465.161,55 - '	 •

CAUÇÕES DIVERSAS TE TERCEIROS - 2.596.864,81 RESERVAS DE REAVALIAÇÃO

' TOTAL TO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 4,465.161,55 2.596.864,81
ATUALIZAÇÃO DE VALORES DO ATIVO 152.839,00

ATIVO PERMANENTE , (Nam4.1.b)
SOMA 152.839,00

INVESTIMENTOS RESERW—DE LUCROS

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 1,512.404,26 1.031.532,00 RESERVA LEGAL 5.324.421,67 3.864.069,00

INCENTIVOS FISCAIS 27.625,66 4,355.098,00 BONIFICAÇÕES POR AÇÕES _ 369.036,17

1.540.029,92 5,386.630,00 5.693.457,84	 . 3.864.069,00
.	 SOMA SOMA

ATIVO IMOBILIZADO
SALDO CREDOR ACUMULADO

OBRAS EM ANDAM	 ' ANDAMENTO	 .

EQUIPAMENTOS PARA OBRAS

9.827.845,36
4.708.645,00

40,335.636,29
2.507.151,98 RESULTADO ACUMULADO NO FIM DO PERÍODO 131.195.368,38

,

155460,193,55

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS GRÁFICOS 	 , 272.349;67 50.960,70 S	 O	 M	 A 131.195 368 38 155.460.793,55

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS OUTROS 13.834..441,48 6.643.540,79

vEicUlroS 10.236.128,37 4.854.714,36 .
MOVEIS E UTENSÍLIOS GRÁFICOS 73.799,08 21.979,00

MOVEIS E UTENSÍLIOS OUTROS 29.330.213,17 12-819.945,30
.BIBLIOTECA.

PRÉDIOS

754.472,28
218.387.173,50

375.504,71
83.941.302,08-

,,e
TOTAL DO PATRIMÔNIO LIQUIDO 368.882.181	 66 702.937.792,90

DIVERSOS EQUIPAMENIOS E INSTALAÇÕES 573.299,25 890.385,82 -
.	 TERRENOS 36.132,381,46 186.000,00

(-) DEPRECIAÇÃO DO IMOBILIZADO (49.606.886,50) (14.369.585,13) .

S O M A 274.523-862,12 138.261.535,90

ATIVO DIFERIDO

BENS PERMANENTES WPODEREE nmencs 431.554,43

SOMA - 431.554,43

TOTAL DO ATTVO PERMANENTE 276.063.892,04 144.079.720,33

TOTAL GERAL DO ATIVO 412.199-670,29 281.344.036,14 TOTAL GERAL DO PASSIVO 412.199,670,29
•

I	 281.344.036,14
I

SETOR DE ÇONTABILIDADE DIVISÃO	 Dg	FINANÇAS DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO PRESIDENTE

FINANCEIRA E PATRIMOWAL

OLDERInT.~VINI ÉSCUDERO
CONTADOR CRC - 1274-DF

MANOEL PAULO- DE OLIVEIRA
CPF - 046531817-72

JOSOIL REDES vryArx RANGEL
CPF - 001863841-49

JOET. C.MgaNEBES /SENNi
CPF -9'00190541 -49

CPF -,009560151-15
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FEKRIURA~ION/Ap

JOSE-EUDES-VITAL
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1977

RECEITA ~Axe SERVIS
emerrA LIQUIDA DOS SERVIÇOS

1-) CUSTOS DOS SERVIÇOS
LUCRO CPERACICWIL BRUXO

CESPESASCIPESACIMAIS

DESPESAS FINANCEIRAS
Á-) DESPESAS-GERAIS E ADMINISTRATIVAS

(-) CUTRAS CESPESAS CPERFCICNALS

=ao ~meu, Cm=
FCCErisks ave CIPERACICNAIS

(-) DESPESAS N1rÉ ceewnamrs
(~P.Do te 3cee03 rceirrAerA
• o:I~o t•efieDWA - ATIVO ~EME

(-) CORROO KNETARIA-PATRINNIO LU=
misurrrAix) LIQUIDO mrres Do Impam De RENDA

(-) PROVISAD PARA riçoero rÉ RENDA

resUlfrADO LU= DEPOIS Do nçosro DÊ PENDA

444.891.359,97

153.498.476,13

145.286.311,01
(42.128,94)

(130.297.853,11)
( 14.946.328,96)

8.212.165,12

19.434.858,61
(2.126.153,05)

(23.926.956,99)
84.893.651,70

(108.820.608,69)

1.593.913,69

(515.456,00)

1.078.457,69.

342.408.466 75 

342.408.466 75 

144.700.342,46) 

197.708.124,29 

100.079.951,16
(92.921,47)

(94.731.434,17)
( 5.255.595,52) 

97.628.173,13 

8.87d.809,26
(419.068,99)

106.087.913,40
(26-.525.015,73)

79.562.897,67 

444.891 359 97
(291.392.883,84)

DEMONSTRAÇÃO DO COMPORTAMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO

COMPONENTES 1977 1978 VARIAÇÕES

ATIVO CIRCULANTE 134.667.451,00 131.670.516,70 2.996.834,30
PASSIVO CIRCULANTE 39.163.107,83 35.628.288,67 3.534.819,16

CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO 95.504.343,17 96.042.328,03 537.984,86

5511.16 DE CCIRABII.IDADE

°trena GIO<VINI ESCUCEPO

0.4)57)I14R CFC - 1274-DF

650/ - 009560151-15

pivispf D4 paiêNçAs	 DEPARMENID DE AEIDNISTINK)	 PRESIDI/RE
EMINCEIRAZ-P721143111NI.441

MANOEL PALPr1 DE ca,~	 JC9É Eums vrrAy"~:am	 Jo:4-,tnezes-stratn
CO'? - 046511817-72	 CPF - 001863841-49 	 CPF-00019054149

DEmousTRAçÃo COMPARATIVA DAS ORIGENS E APLICAÇÕES
DE RECURSOS PARA os ExERcIclos FINDOS EM 31 DE DE 	 •

ZIMBRO DE 1977 A 1978

MUTAÇÕES
COMPONENTES 1977 /	 9	 7	 8

ORIGEM ArucAcho
-

PASSIVO CIRCULANTE 95 161 In7 97 15 (.917 710,09 79 904 684.14 25 819 503 30—

OSRICAÇÕES SOCIAIS A RACOLHER 4.045.842,12 24.665.729,18 20.619.887,06 -

CREDORES DIVERSOS 1.392.780,49 3.057.577,57 1.664.797,08 .,

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS A RECOLHER 30.949.272,30 5.229.560,60 - 25,719.711,70
FORNECEDORES - PESSOA PINOCA 32.505,66 - 32.505,66

FORNECEDORES - 7 55S0A JURÍDICA 2.742.707,26 .	 2.675.421,32 67.285,94

PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO r-- .2-596-86.‘M_ - 7 596 864.51_

0596.864,81DEPOSITOS CAUÇÕES DE TERCEIROS 2.596.864,81 -

RESULTADO DE EXERCIC/OS FUTUROS 36 646 270 60 7.6 .	 .	 •

RECURSOS A APLICAR 36.646,270,60 7.689.199,96 - 28.957.070,64

PATRIMON/0 LIQUIDO 707 977.79	 90 68.882.180 165.944.188.76

CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO 30.000.000,00 90.000.000,00 60.004.000,00 -

RESERVAS E LUEROS ACUMULADOS 172.937.792,90 278.882.081,66 105.944.388,36 _

PASS/VO TOTAL 281,344.036,14 412.199.670,29 158.229.072,90 57.373.438,75

ATIVO CIRCULANTE 4 667.45/ 00 131470.616 70 100,007	 ,,	 ,. "• ' • IR--

AVIVA c 1306100 L5,05 MOVIMENTO 23.542.503,23 46.433.704,21 - 21.491.708,96

51101.08 NUMERÁRIOS 100.002.883,00 - 100.002.883,00 -
FATURAS A RECEBER E SITUOU 5I9E0105 8.973.033,26 66.919.799,68 57.946.766,42
AL000AR/FADO 50704/44 1.102.234,85 1.787.279,71 - 685.044,86

MUROS A VINCER E DESPESAS A 0:35PROW,R - 1180513106 1.047.296,64 16,929.833,10 15.882.536,46

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 7 596 664 RI. 4.465 161.55 2 356.061 8' 101.53_
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS - 4.465.161,55 4.465.161.55

cAUÇÕEs D10ERSAS DE TERCEIROS 2.596.86	 81 - 2.596.064,80 -

INVESTIMENTOS 386.630.00___S. 1.509.420.92- ...422L472,4_
T1717.OS E VALORES MOBILIÁRIOS 1.031.512,00 1.512.404,26 - 480472,26

INCENTIVOS FISCAIS 4.355.098,00 27.625,66 4.327.472,34 -

ATIVO IMOBILIZADO /	 .1.51.,91 273,590.505 12 35.137 101.37 171.499.627,59_

100131LI00ÇÕES TECNICAS T00010E10 152.631.121,03 324.130.748,62 - 171.498.627,59

7-8 DEPRECIAÇÁO 183 IMOBILIZADO 414.369.585,131 (49.606.880,591 35.237.301,37 -

ATIVO DIFERIDO 431...54,6) - 431.:54,43 -

PERS PERMANENTES EM PODER RE TERCEIROS 430.554,43 - 431.554,43 -

ATIVO TOTAL 281.344.036,14 412.199.670,29 142.596.075,95 273.451.710,10

TOTAL DAS MUTAÇÕES 330.815.148,85 310.825.148,815

S81547 51 CCMTABIL/DADE

0/4841110	 91910E10)
aC0174308 613C - 7274-OF

173P - 009560151-15

Divrsjo Dt FINANÇAS

MANEEI. PALRO DE OLIVEIRA
CPF - 046531817-72

WARM/MO DE AEMINISTRAJO
	

PRESIDE/TE
FINANCEIRA ,E pA336I1E13107.

2g;vrcrointe:—	g.:=2,nr
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DEMONSTRAÇÃO COMPARATIVA DOS LUCROS ACUMULADOS PARA

OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE

1977	 1978

1676 1977

SALDO CREDOR ACUMULADO NO I90C10 DO PERIODO 155.460.793,55 82.043.482,50
AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES (CRÉDITOS) 190.655,/2 355.041,21

(-)AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES (DÉBITOS ) • (66.381,06) (2.636.558,83)
LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO 1.078.457,69 79.562.897,67
CORREÇÃO MONETÁRIA DO SALDO INICIAL 34.591.979,18

(-)TRANSFERENCIAS PARA RESERVA. LUCRE (60.136,00) (3.864.069,00)
(-)PARCELAS DOS LUCROS INCORPORADAS AO CAPITAL (60.000.000,00)

SALDO CREDOR ACUMULADO TIO FIM DO PERÍODO 131.195.368,38 155.460.793,55

SEIORI)E,0241ABILIMWE	 ow(s94DEr...,,s

RECURSOS ORIGINÁRIOS:

- DA ROWO ODATIVO ~AVEIA UMCO PRAZO Cr$ 2.596.864,81

- DA. RE11.0(01 FOR RECIASSIFICPÇÃO CCPITÁBIL 	 DE

CE EIVESTIbuTIDS 	 Cr$ 4.439.710,50

- DA PORÇÃO DE WENS CO ATIVO DCOILIZADO 	 Cr$ 1.053.484,65

- DA Rmxr,ic) DO ATIVO DITERILO POR RECIASSIFI

crçAo'	 oasmilen, 	

TOTAL

Cr$ 431.554,43 Cr$

Cr$

8.521.614,39

180.746.233,88

APLICAÇÃO DE RECURSOS

AQUISIÇÃO DE DIREITOS DO ATIVO Cr$ 172.553.112,24

AUMENTO DE APLICAÇÕES NO ATIVO REALIZÁVEL
A LONGO PRAZO 	 Cr$ 4.465.161,55
INVESTIMENTOS 	 o,4 593.110,42 Cr$ 5.058.271,97

REDUÇÃO DO PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO Cr$ 2.596.864,81

TOTAL Cr$ 180.208.249,02

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO Cr$ 537.984,86

TOTAL	 GERAL Cr$ 180.746.233,08

oueract,o~r~o MARCEL PAIMO DE OLIVEIRA
coNTACOR CFC - 1274-W

	
CPF - 46531817-72

ceR - 009560151-15

DEMONSTRAÇÃO COMPARATIVA DOS RESULTADOS PARA OS EXERCI

CIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977 e 1978

SETOR DE xpOLNUEOLIDACE
	

DEPARTAMENIO DE ADM:ENIsrRAçÃo
snwignÉA X Pralt12~

CLIERIGIE,GERVINTEECCIDERO
	 Jose EUDES vrrisÉ zum.

CCVTADulq CFC - 1274-DF	 CPF - 001863841-49
CPF . 009560151-15

DrvreXoloe FINANÇAS
	

PRESMENFE

mar. PRÉ.° IE OLIVEIRA
	

JOSE iMENEZFS SEM

CPF' - 040531817-72
	

CPF - 000190541-49

DEMONSTRAÇÃO DE ORIGEM E APLICAÇÃO DE RECURSOS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

ORIGEM DE RECURSOS.

LUCRO 'ACUMULADO DE EXERCÍCIO ANTERIOR 	 Cr$ 155.460.193,55
(-) LUCRO ACUMULADO DO EXERCÍCIO DE 1979.., . 	 Cr$ 131 195 368,38

(-) REDUÇÃO SALDO CREDOR ACUMULADO 	 .....	 ...... -..,..., Cr$	 (24.265.425,17)
(4-) DEPRUCZAÇÃO 	  Cr$	 35.237.301,37

VARIAÇÃO NOS RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS 	  Cr$	 (28.957.070,64)
7.) REALIZAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 	  Cr$	 60.000.50,50
(+) CONTRIBUIÇÕES PARA RESERVAS DE CAPITAL 	  Cr$	 128.533.2(4,09
(4) CONTRIBUIÇÕES PARA RESERVAS DE LUCROS .................. 	  Cr$	 1.829.300,84
( -) REDUÇÃO RESERVAS DE REAVALIAÇÃO.......,.....-.....-. ....... - 	  Cr$	 (152.83',00).

DEMONSTRAÇÃO COMPARATIVA DAS, MUTAÇÕES DO PATRIMÓNIO LIQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

1977 	 e	 1978

-

'

-CAPITAL

REALIZADO
RESERVAS DE CAPITAL RESERVAS DE

REAVALIAÇÃO
RESERVAS FE
LUCROS

LUCROS
ACUMULADOS

 TOTAL00R. MUEMÁRIA
DD CAPITAL

OUTRAS RESERVAS

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 	 CRÉDITOS
AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES	 DÉBITOS

AUMENTO DE CAPITAL com LocRos

CORREÇÃO MONETÁRIA ESPECIAL EM 02.01.78
CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO

30.000.000,00

60.000.000,00

-
-

-
-

32.613.159,92

13.460.091,35

-
-

_	 '

66.772.096,10
29.073.612,17

152.839,00

-
-

-
-

3.864.069,00

-
-

-
-

1.459.489,24

155.460.193,55

190.655,12
(66.381,16)

(60.000.000,00)
-

34.591.979,18

202.937.792,90

190.655,12
(66.381,16)

66.772.096,10
97.738.241,21

1 DOCUMENTO ILEGÍVEL 
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Março de 1919 1981

CAPITAL
REALIZADO

RESERVAS DE CAPITAL RESERVAS DE
REAVALIAÇÃO

RESERVAS CE
LUCROS

LUCROS
ACUMULADOS

T OTAL

LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO - - - - 60.136,00 1.018.321,69 1.078.457,69

TRANSFERENCIA DE RESERVAS - - - (152.839,00) 152.839,00 - -

INCORPORAÇÕES NO ATIVO IMOBILIZADO POR DOAÇÃO - - 74.395,20 _ - - 74.395,20

INCORPORAÇÕES EM INVESTIMENTOS POR BONIFICAÇÕES EM AÇÕES - - _ _ 156.924,60 - 156.924,60

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978 90 . 000 . 000 , 00 32.613.159,92 109.380.195,52 - 5.693.457,84 131.195.368,38 368.882.181,66

seroR re 0:NEABILIDADE DIVÉgip DE FINANÇAS DEPARTAMENID DE ADMINISTRAÇÃO

FINANCEIRA E PA=NIAL

PRESIDEM

GeRviin rsCUDEFO MARCEL PAUPCY DE OLIVEIRA COSESENEZES 8E3INAreOt EUDES VITAltRANGEL
CPF - 001863841-49CCNTADDR CRC - 1274-DF CPF - 04631817-72 CPF-000190541-49

CPF •- 009560151-15

CONT	 AS
SALDOS

LANWEND) A COM DE CORREÇÃO

BALANCETE CORRIGIDO DEBITO CREDITO

Cia Riograndense de Telecomunicações ......... 77.350,00 92.155,36 14.805,36

Cia. Telefónica Minas Gerais 	 200,00 272,49 72,49
TELEBRÁS 	 366.655,20 487.917,73 121.262,53

718.909,10 932,058,68 213.149,58
EMBRAER... ............ ....... ............ 	 21.356,00 27.625,66 6.269,66

Obras em Andamento...... ................ 	 7.326./89,90 9.827.845,36 2.501.055,41

Equipamentos para Obras, 	 — ......... 3.386.149,56 4.708.645,00 1.322.495,44
Máquinas e Equipamentos Gráficos... .. . ...... . 248.724,70 272.349,67 23.624,93
Máquinas o Equipamentos Outros 	 10.395,107,48 13.834.441,48 3.439.334,00
Veie:nos 	   7.792.311,99 30.236.128,37 2.443.816.38
Mõveie e Utensílios Grãficos....... 	 60.257,00 73.799,08 19.542,08
Mõveis e UtenslUos Outros 	 21.921.021,62 29.330.213,17 7.409.191,55
Biblioteca 	 559.904,57 754.472,28 194.557,71
Prédios 	 160.317.472,34 218.387.173,50 58.069.701,16

Diversos Equipamentos e Instalações 	 558.983,90 573.299,25 14.315,35
Terrenos 	   27.025.923,48 36.132.381,46 9.106.457,98

DEP0EC/AÇA0 DO k0000LIZADO:
Obras em Andamento ...... ...... ..... ..... 	 585.049,80 673.097,20 88.047,40
Equipamentos para Obras... 	 521.539,44 678.374,99 156.835,55
Mãgulnas e Equipamentos Graficos........- 	 11.941,38 12.781,35 1.239,97
Máquinas e Equipamentos Outros 	 3.273.532,38 4.252.988,21 979.455,83
VoIcuios 	 .. 4.785.691,00 6.149.977,71 1.364.286,71
Miáveis e Utenallion Grãficos 	 5.619,74 6.512,42 892,68
Haveis e Utensílios Outros 	 8.408.049,10 10.953.571,13 2.545.522.01
Biblioteca 	 86.379,09 103.742,84 17.363,75
Préd los 	 20.740.346,00 26.628.808,94 5.888.462,94

Diverso. Equipamentos e Instalações 	 106.771,09 147.031,73 40.260,64

Capital Social Subscrito e Integral! zado 	 90.000,000,00 122.613.159,92 32.613.159,92

Reserva de Capital 	 80.232.187,45 109.305.800,32 29.073.612,87
Doação de Bens Imobilizados 	 74.395,20 74.395,20
Reserva Legal 	 3.864.069,00 5.254.285,67 1.400.216,67

Bonificação por Ações 	 309.763,60 369.936,17 59.272,57
Resu/tado Acumulado no Fim do Perlmie 	 95.460.793,55 130.052.772,73 34.591.979,18

_

TO'1'A	 IS	 	 549.242.854,66 742.957.115,05 108.820.608,69 84.893.651,70

DEMONSTRATIVO GERAL DA CORREÇÃO MONETÁRIA
BALANÇO ENCERRADO CO 31.12.78

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DA CONTA DE

CORREÇÃO MONETÁRIA

DEBITO 108.820.608,69
CREDITO 84.893.651,70
SALDO 23.926.956,99

b) Quanto ao resulta/o manual das operações

- Caso enlatem vigente fosse o da legisla
ção anterior, ou seja, desconsiderados os
efeitos inflactomários scbre o poder de
amara da nossa mseda, principalmente,aos
re_sultadca tributikios das Npresas, o lu
ora llquido tributável Faria auirentado
em valor rotinas, de oerca de Cr$ 	
24.000.009;00 (vinte e quatro milhões de
cruzeiros).

c/ - Quanto à escrkrmação do Livro Ra7.30 Auxiliar
tas CRIN

- De acordo novo art.39, § 29 do art. 40 e
art. 42 do Decreto-Lei st4 1.598, de 26.12.77
Instrução Narrativa n4 071, de 20.12.78, da
Secretaria da Receita Federal, a-npresa efe
nono a escrituração do L(Vr0 Rd.d0 AuStlis
On OMR, ebsormadan as normas do art. 45 do
je referido Decreto-Lei,

bl - Ativo Permanente
- Investimentes: O grupo Incentivos Fiscais

encontrame reduzido de Sal valor original
em consepáncia de nermattzação aplimaivel a
fatos dessa natureza, por ionsferéncia Psco
o Realizáve/ a Longo 'Prazo.

- Ativo Neblinado . Procurardo recorganizar o
seu acervo parrimmial, em o objetivo de o
Usinar os preceitos contábeis empresariais,

particularmente no que diz respeito aos toa
do Ativo Reibilizado, denudam a Di,-eção
11.1"Drmossa,treclianta a constituição de acede
são, a capatibilização-dca registros-de con
trole físico e existencial can co valores de
saldos osnháhols, o que-resultou na reckssi
Reação de-valores,rm aia conta para outra
e, por fio, no resess ora apresentado. itd
akieirido,neste-exercfcio, por =pra. A-Com
prnia larbtliãciadePrasIlla - 'rnrraoap -
o lote de Terreno sito ao SAS Q.2 Bloco-G
para fins de regularização futura-da Escritu
rodo prádie da Sede da Empresa.
Sonar Oxiaque , ainda, a regularização day
doações de tens Uiveis feia. pela União e
pertencenten ao extinto Departimento- Nacional
de E0100108 do Perro ENEF - de dois Lotes
de Terrena localizada: na 995 215, ar: Bras1
lia, conforme _Escritura-de-Integração .de Bens
Nivela, do 19 Oficio de Notas do Tabelião
Haurície Ceres de toros, que, por contraparti
da contãbll estão registrados cosa Rescrvaa
da Capital,tudo de conformidade cen Panar
Datil:ativo CST /14, 113, de 29,12.785 do Coorda
nadar do Sistema de Tributação.

c) Patrimal. lo Liquido acordo coo a autoriza

çào contida na Portaria n9 373, de 30.05.78,
&Eco. Sr. Ministro de Estalo dos Transpor
Oro, publicada no Diãrio Oficial da União do
02.06.78, fel realizado o aurento de Capital
Soca/ da Dvresa, passmalo de Cr$.. 	
30400.00040 (trinta milhões de cruzeiros 1
para Cr) 90.0004000,00 (noventa mi/hões dc
crezeirco),ani recua00 incvalmnami da ia
mos actrulad. 010 exercício. anteriores.

Correção lOnetãrin do Patrirténio Liquido te
orno-valor adicionado as nmpectivas contes,
00050 a do Capital Social, allo valor está
e/assificale corno Reservado Capital. Quanto
dd Item Reservas de Peavaliação, por inadate
ção °entalai" teve o seu valor transferido pa
ra anta de rédito.

4.20 - Demonstração Comparativa dos Resultados
Exercícios 1977 e 1978

- As prov./enojas das receitas operacionais,
bem com as aplicações mi despes., -funda
rentamrse, via da regra, em Contratem e Cap ,
verões.

- Can a ebrigasorlolain de afuraçã,o-do lucro
tributaul, mediante a apuração do lavo
real e a subsequente escrituração do rem
pective Livro:, a Provisão para Pagamento do
isposto de Renda apresentada, morrespnold
ao valor bruto, ourado ap1ái os ajustas do
adição e exclusão deviam inclusivo sem va
dores incentivados.

NOTA. 4. ASPECTOS IMPORTANTES DOS DEMONSTRATIVOS :

4.1) - BALANÇO PATRIMON/AL

ai - Ativo Pealizavel a 101190 Prd20
- Titules e Vibras Mdelliírinn, Em comprimeo

to ao entendbrento exaramo no-Parecer Norma
tino 001 010 108, de 28.12.78, da Coordenação
do Sistema de Tributação, o valor dessa inti
tuleç5a decorra do readermação na classifica
ção contai./ de Incentive° Placai., originõ
rios do /aposto sabre a Perda da ntiresa,
ainda não trocado pelo Certificado de /zoes
tinento. O mesto se aplica às aquisições de
direito de uso de linhas telcanicas, cuja
determinada parcela do rratante pago será
trocada Ni. Ações da urpresa cencessionária,
porás, não efetivada a troca no exercício ma
:pasmo.

- Cauções Diversas de Terceiros: Da ormsequéa

Ria de a lei das Sociedades liar AoSes não Co
zer alusão às antas do Grupo de Compensação
e por entendemos que valores fidejussórios
seriam dammln classificação, tmtornou-se o
na/do existente e o seu antrole passai
ser feito extra contabUrrente Vide Contra
partida-de estorno no Passivo Ndgieel de
Lenço Prazo.

SEIOS DE COVPAiSILIGVE DIVI,SACipE FIWNÇAS DEnvermiarro CE ADMINISTRAÇÃO PRESIDUME SCCOR 50 CONABIL/DADE 01010001	 ruut,x;As
FINANCEIRA E PATRNIONIAL

OU)ERIGI /MINI Mtmal30 PAULO CO OLIVEIRA JOC ELDEZ .vrrALAffiGn.. 'OSE, i /iPLUa' ' 0II211 =ERIGI 0001$00 ESCUDEM MAMEI. PAULO DE OLIVEIRA

CaMADOR-CFC - 1274-DF OFF - - 046551817-72 CM' - 00186384f-49 CPF 5 000190'541-49 CCUPACOR CIO - 1774-DF CPF - 046531817-72
CPF - 509560151-15 Cl'? - 009561051-15

Devarnn.To 03C imitusrfur,ro	 PRESIDEVIS

FINÁIGPIPA e .PATIUNNIAL

a09 LUDES Vilma min	 JGGS YENEZES
CPF - 001863/341-09	 CPF-000190041-49

NOTAS EXPLICATIVAS /15 DEMONSTRAOES CONTÁBEIS E FINANCEIRAS
	

PARECER . DE AUDITOR//%
E0E001C10 1978.	 '

NOTA., 1, 0113E1100 SOCIAL DA EMPRESA

- De acorde ocra e objetirm soaa/, definida ota
seus Flotatutos, a apresa foi criada para dar,
nedíante rommeraç-ão coganive l, 9P000 tr,R5D9
e abei/distrate:o a órnMeS do pintor Enoodive
federal, ~Mal e nunicipal, ter ermo pr.
ruir serniçossoe ...untas de sua espectalidale,
a entidades estrangeiras ei internacionais, no
Pais cu no Exterior, e pracear, executar, e
reordenar atividades de estudca e pesquisas na
cessarias at, planegantemod-) transportam no

Pais

NOTA. 2. APRESENTAÇÃO DAS DEMoNSTRAÇOes CONTA/NTS

- As daterstraties contábeis farm elaboradan e
esto apresentada, grano-monte dc -mordo ou,
co anuários estabelecias nela Los que alq.'
r.dhro so Sedimisies pet Syne; 10010 Offelemeir
cuirm ad Nula-hm 77, de 10.12.77, da DO,
toma-Geral do Finanvu do eirnintérto dos
Tr.:poro-o, que intmaluziu . Piar, de donas
Pudins destinai, as Ermas. ~nalgo, na,
r..atot,reimiis pelo Osa,td-lkd a> 1.590. .5.
a'. .I2. 17 e ularrnes ait.ra.íais na ken/ ieãs,
'ft ilmr.ái.i.

NOTA. 3. MUDANÇA NAS PRÁTICAS CONTADEIS

a/ - (tonto sun critérioi de atualizaçao dos e
feitos inflacionar' los:

dono ccasolvánds. do alceio de novro
dispositivos legais e trrnatiincs, fora,
utilizadas determinada critérlos cancã
beia que diferem dapeles aplicsam, atir
o examino anterior. Dentre as altera
ções, destacermse

I 1 - Ce aoordo-0050 caos. 55, do Decreto
-Lei re2 1.598, de 26.12.07, efç
toada a Ccrreçao Menetária Enpomal.
no Ba/anço do abertura, de InIgu
em Irmano de 1978

Dli - Ainda, 510 170' rusret ia 3	 511,1117„..
ção	 afeitos da inflarno urna
as deramstraçam finanairaa,

alizalo a, cã/culo o renutra m am
valsam da Garreçao Monetária	 3.,
ant. inher~s lo Ativo Perro
nente e de Parrernio Líquido `-m,
era cern/talo, 00) 000 devedor, ror:
siderada mimam00 r.nliSo.l de . olor?
Osso do exereicie.

1/m".1 Sná
Ditetoxe4 da
Emph.e.sa Bh.a4.i...1.e.ina de. Planejamento de. Titanapor-tet,

GEIPOT
SitaáZt..i.a-DF .

Examinamoz o balanço patkimoni.at da Empíteza_

Bita.ó.i..te.lka de P.ea.neja ‘mento de_ Ticanapoxteá - GE1POT /evan..tado

em 31 de dezembito de 197 e. aas ne,spec.t.i.iva4 demo na tnaçõ e,s	 do

ne,sattado e. doa lucnoá acumulado4 n.eãe_r1,ente3 ao	 ex	 cio

indo naquela data. Noas-6o exame. oL e 6. etuado de acondo COM

oz padn.e.as de. auditonía genalmente cze.e.ítoa e, conaequentenien
te, .1.nclui.a cz.s pxothaz n04 4.e9i11tno4 corztaeiz e. outx.o.s pxo fie.
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Ma4.çl de 1979

	diMentoá de auditohia que julgamo,s neeeááJtioá na á	 cineaná
tineía4.

Em no~ opínriio, aá demon4thaç6e4 gnaneei
hazi acíma heíehida4 tepteáentam'adequadamente a poáíção pa
ttimonial e “nanceíta da Empneza Btaáileika de Planejamento
de Ttanápotteá - GEIPOT em 31 de dezembho de 1978 e o he4u1
tado . de áttaz opehaç3e4 coxteápondenteó ao exexcZtio gndo na
queta data, de acohdo com phineZpio4 de contabílidade 9e/tal
mente aceitoáf

Btaalia, 13 de 6evexeLho de 1979.

OARSE ARIMATEA. FERRE/RA LIMA
Contadoh CRC-DF-2615.- CEA1-04 t gr

CPF - 024340831/53

RESOLUÇXO N9 002/79
Bicaálíia, 19 de .6eveneiho de 1979

-28 ,1‘:L Reunião do Con4elho de Admí
niáttação.

ASSUNTO: Aphecíação do 13alanço e
demaa Demonathaç6e4 Fí
naneeítaá da Empiteáa ice
lativoá ao exetc:icío de
1978 (OF.PR-I-N9 003179)

	

O Con4etho de Admini4thação, no u4o da4 	 attau4Se4
Lhe con‘ete o At.. 12, íncíáo t, doá Eátatutoe aphovado4 pela

Pontatia Miníátet/a/ n4 888, de 09.11.77, ac-olhendo Pateeet do Re
Latim, RESOLVE conaídexah em condíe6e4 de áetem ,submetída4 a apto
.ração do Exmo . . Sh. Miníátko doá'Ttanápotteá, o Ba/anço e demaíá De
monáttaçaeá Fínaneeinaz da Empxeáa te/ativó4 ao exexcZcio de 1978.

NEWTON CYRO BRAGA - Presidente - Membros: JOSÉ MENEZES SENNA-
-AUGUSTO JOSÉ BRAGA DE ANDRADE - JOSÉ CARLOS FRANCO DE ABREU-
-JÚLIO MONTEIRO FILHO.

CONSELHO FISCAL
19 REUNIÃO ORDINÃRIA DO
CONSELHO FISCAL, em 1979

PARECER
-";

O Conselho Fiscal da Empraça Brasileira de Planeja
cento de Transportes - GEIPOT, reunido nesta data, em obedi-encia
aos Estatutos da Empresa, procedeu ao "exame do Balanço, conta de
re.s-ultadO e demaiS demonstraç g es financeiras referentes ao exerci
cio " de 1978. Tendo verificado a exatidão dos referidos documentos,
a sua perfeita ordem, e com o conhecimento do Parecer da audito
riaF.xterna, resolve . considerá-los em cendiç ges de serem submeti
dos ã" apreciação do Conselho de AdminiStraçgo.

Brasília, 14 de fevereiro de 1979.
JOSÉ PEDRO DE ESCOBAR-Presidente.Membros-: ANTÔNIO RODRIGUES
GALHEIRO ANTÔNIO ALVES DE OLIVEIRA NETO.

MINISTÉRIO
• DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

PORTARIA N9 N-08 DE 19 DE MARCO DE 1979

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTEND2NCIA DO DESEN
VOLVIMENTO DA PESCA - SUDEPE, no uso da competencia que lhe atribui
o artigo 10, inciso I, do Decreto n9 73.-632, de 13 de fevereiro de
1974, tendo em vista s o disposto no artigo 29, , inciso IV, da Lei Dele
gada n9 10, de- 11 de outubro de 1962, no artigo 33, § 29, do Decreto-
-lei n9 221, de 28 ,cle fevereiro de 1967, e o que consta do Processo
n9 00138/79, RESOLV E:

	

Art. 19 - Interditar a pesca ao- redor da 	 Ilha
das Cabras, no mar territorial que banha o Estado de São Paulo, ate

	a distância de 20m (vinte metros) a partir das linhas de base	 reta
tomadas das pontas mais avançadas.

	

Parágrafo Único - O disposto neste artigo 	 não
se aplica a pesca cientifica regularmente autorizada.

Art. 29 - As infraçOes serão punidas na	 forma
do artigo 56 do Decreto-lei n9 221, de 28 de fevereiro de 1967.

Art. 39 - Esta Portaria entra em vigor na data
da sua publicação.

JOSÉ UBIRAJARA COELHO DE SOZUA TIMM

PORTARIA N9 P 26 DE - 21 DE MARÇO DE 1979

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOL
VIMENTO DA PESCA - SUDEPE, no uso das atribuiçõesque lhe con
fere o- artigo 10, inciso XI, do Decreto n9 73.632, de 13 de
fevereiro de 1974. RESOLVE:

Conceder exoneração a FRANCISCOSANTANAFERREIBA,
do cargo em comissão de Coordenador Regional da Superintendên
cia do Desenvolvimento da Pesca. no Estado do Rio Grande do
Sul, código DAS-101.1, para o qual foi nomeado pela Portaria
n9 607 de 27 ^ de novembro de 1975, publicada no Diário Oficial
da União de 22 de dezembro de-1975„

JOSÉ UBIRAJARN COELHO DE SOUZA TIMM

PORTARIA N9 P 27 DE 21 DE MARÇO DE 1979

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOL
VIMENTO DA PESCA - SUDEPE, no uso das atribuiç5es que lhe con
fere o artigo 10, inciso XI, do Decreto n9 73.632, de 13 de
fevereiro de 1974. RESOLVE:

Nomear PIRINEUS BELMONTE CABEDA para exercer o car
go em comissão de Coordenador da Coordenadoria Regional da
Superintendencia dó Desenvolvimento da Pesca com sede em por
to Alegre Rio Grande do Sul, código DAS-101,1, constante do
Quadro Permanente desta Autarquia, de que trata o Decreto n9
78.282 de 17 de agosto de 1976.

JOSÊ UBIRAJARA COELHO DE gOUZAT=

Departamento -do Pessoal

PORTARIA N9 P 41 DE 21 DE MARÇO DE 1979

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL DA SUPERINTEN
DÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA - SUDEPE, no uso das atri

buições que lhe foram.delégadas pelo Senhor Superintendente,
através da Portaria n9 G-25, de 29 de junho de 1978', publica
da no Diário Oficial -de 04 de julho de 1978, e tendo em vista
o que consta do Processo S/06196/78, RESOLVE:

Alterar a Portaria n9 P-0121, de 27 de novembro de
1978, publicada no Diário Oficial de 29 subseqüente, para o
fim de declarar vigentes, a partir de 19 de novembro de 1978,
os efeitos financeiros do exercício de CELSO BIERBENBACH DE
CASTRO, Procurador Autárquico, código SJ-1103, classe B, refe
rencia 44, na função de ASsistente, código DAI-l12.4,daProcu
radoria -Geral desta Autarquia, do Grupo Direção e Assistência
Intermediária, de que trata o Decreto n9 79.348, de 07 de mar
ço de 1977.
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BANCO NACIONAL DE CREDITO COOPERATIVO S. A.

CARTA PATENTE N9 I - 6.972 - CGC N9 33.618.810/0001-65 

ATA DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE 7 DE MARQD DE 1979 

As 15h (quinze) horas do dia 07 (sete) de netrço de 1979 (un mil novecentos e se
tente e nove) realizaram-se, em Ia. convocação, as Assembléias Gerais Ordinária
e Extraordinária do Ban' ocNacional de Crédito Cooperativo S.A., em seu auditó -
rio, localizado no 49 andar do Edifício Palácio do Desenvolvimento, Setor Bancá
rio Norte, Quadra 01, Bloco C, Brasília, Distrito Federal, de acordo como edi-
tal-publicado no Diário Oficial da União e no jornal "Correio Braziliense", nos
dias 23 e 28 de fevereiro e 19 de março de 1979. Conforme registros no livro
de presença, carpareceram acionistas detentores de 2.536.846 (dois milhões qui-
nhentos e trinta e seis mil oitocentos e quarenta e seis) ações ordinárias, re-
presentando 68% do total de ações da -espécie, ,iriegralizadas. Constatada a
existência de número regimental, o Senhor Marcos Raimundo Pessoa Duarte, Dire-
tor-Presidente, declarou- instalada a Assembléia Geral Ordinária e propôs que
os trabalhos fossem presididos pelo Doutor Paulo Afonso Ratam, representante da
União Federal. Assumindo a Preaidância dos trabalhos, o Doutor Paula Afonso Ro
Mano indicou pára Secretário o Senhor Amilcat Leonello Ziller, funcionário do
Banco, indicação aceita pelo plenário. A seguir, o Secretário fez a leitura do
credenciamento do Representante da União Federal, constante do Ofício n9 G4-71/
79, de 07 de março de 1979, assim redigido:- "Carunico a Vossa Senhoria que o
Senhor Paulo Afonso dimano, Secretário-Geral deste Ministério, está credenciado
para represeritarre na Assembleia Ordinária que esse Banco realizará hoje, às
15:00hs, ansua sede, no Palácio do Desenvolvimento, no Setor de Autarquias Nor
• Valho-me do ensejo para reiterar-lhe maus protestos de consideração e apre
ço. a) Alysson Paulinelli". Foi lido, em prosseguimento, o edital de convoca-
ção, vasado nos seguintes termos:- "ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINA
RIA-EDFFAL DE CCM:CAÇÃO- São convocados os Senhores Acionistas do Banco Nacio-
nal de Credito Cooperativo S.A. a participares dwAssembléias Gerais Ordinária
e Extraordinária que, amulativamente, em primeira convocação, Serão realiza-
das em sua Sede social, localizada no Setor Bancário Norte, (»sara 01, Bloco C,
29 andar (Edifício Palácio do Desenvolvimento), Brasília, Distrito Federal, às
15h do dia 07.03.79, com a seguinte finalidade: - Quanto à Assembleia Geral Cr 
dinãria: a) tomar conhecimento do relatório e examinar, para deliberação, con
tas, balanço, demonstração de lucros e perdas, pareceres do Conselho Fiscal e
do ConselhO de Administração, relativos ao exercício de 1978; b) examinar, pa
ra deliberação, a destinação do lucro líquido dd exerbicio è a distribuição de
dividendos; c) examinar, para deliberação, proposta da Diretoria Executiva re
lativa ' a aumento do capital social, nos termos do art. 167 da Lei n9 6.404, d.e
15.12.76, mediante bonificação em ações e mantido o seu valor nominal, com a
octseqáente alteração do art. 89 dos EstatutosScciaisí d) assuntos .gerais,de
interesse da Sociedade. - Quanto à Assembléia Geral Extraordinária: a) exami-
nar, para deliberação, proposta da Diretoria Executiva, de alteração do pará-
grafo único do art. 27 dos Estatutos Sociais. Brasília, 22 de fevereiro de
1979. a) MARCOS RAIMUNDO PESSOA DUARTE - Diretor-Presidente". O Secretário
leu, ainda, os Pareceres do Conselho Fiscal, do Conselho de Administração e
dos auditores independentes, todos opinando pela regularidade das demonstra -
çõesfinanceiras 'relativas ao exercício de 1978 (um mil novecentos e setenta
e oito). Em prosseguimento, o Doutor Paulo Afonso Rpmano concedeu a palavra ao
Diretor-Presidente para apresentação do relatório das atividades de 1978, ten-
do o Senhor Marcos Raimundo Pessoa Duarte feito uma exposição sucinta dos prin
cipais aspectos operacionais e administrativos do Banco, bem cano sobre as pers
pectivas para o corrente exercício. Passou-se, então, à apreciação da matéria
da Assembléia Geral Ordinária, tendo os Senhores Acionistas deliberado sobre
as proposições colocadas em discussão e votação pelo Senhor Presidente da Mesa,
pela ordem do edital de convocação e como Vai a seguir registrado: ITEM "a" - 
aprovar o relatório, contas dos administradores e demonstrações financeiras do
exercício de 1978; ITEM "b" - 1) aprovar proposta da Diretoria Executiva, de
incorporação, às reservas capitalizáveis, do saldo à disposição da Assembléia,
de Cr$ 19.039.325,66 (dezenove milhões trinta e . nove mil trezentos e vinte e
cinco cruzeiros e sessenta e seis centavos); 2) homologar a decisão da Direto
ria Executiva, de fixar em 6 a a (seis por cento ao ano) o valor dos dividen-
dos relativos ao exercício de 1978, tanto para as ações ordinárias cano para as
preferenciais. 10104 "O" - 1) aprovar a proposta de aumento do capital social,
de Cr$ 850:000.000,00 (oitocentos e cincidenta milhões de cruzeiros) para Cr$...
Cr$ 1.050.000.000,00 (hum bilhão e cingdentamilhães de cruzeiros), cair o apro-
veitamento de reservas resultantes de correção monetária do capital, efetuada
em 31.12.78, nos textos do art. 167 da Lei n9 6.404, de 15.12.76, mediante boni
ficação em ações na proporção do capital integralizado de cada acionista e man-

tido o seu valor nominal; 2) oonseqüenterente, aprovar a alteração do caput do
artigo 89 dos Estatutos Scciais, que passa a ter a seguinte redação: -"O Capital
social do Banco é de Cr$ 1.050.000.000,00 (narn bilhão e cinqtenta milhões de
cruzeiros), dividido em 10.500.000 (dez milhões e quinhentas mil) ações de Cr$.
Cr$ 100;00 (cem cruzeiros) cada uma, permitida a sua representao por títulos
múltiplos". Na parte dedicada a ASSUNTOS GERAIS foi abordada a seguinte maté-
ria: 1) AJUDA DE CUSTDADIRETORES POR CCASI1SO DE POSSEEAFASTAMENIO CO CARGO
- Foi aprovada a seguinte proposição, apresentada pela União Federal:- "Com ba-
se co que dispõe o Decreto n9 75.647, de 23.04.75, e de acordo amo Parecer do
Senhor Consultor jurídico do Ministério da Agricultura, a União Federal propõe
a concessão de ajuda de custo aos membros da Diretoria Executiva por ocasião de
posse e afastamento do cargo, nas seguintes, condições: - a ajuda de custo será
abonada aos elementos que, tendo seu domicilio fora da Capital Federal, sejam
designados, por nomeação ou eleição, para exercer o cargo de diretor do BNCC; -
a verba será destinada a cobrir despesas de passagens do Diretor, seus familia
res e empregados domésticos, despesas de transporte de mOveis e quaisquer outras
necessárias ao seu deslocamento; - serão observados, na concessão, os seguin -
tes valores: para CG que tenham até 2 (dois) dependentes 1,5 (uma vez e meia)
o valor correspondente à remuneração mensal vigente à época da posse ou afasta-
mento. - para os que tenham 3 (três) ou mais dependentes 2 (duas) vezes o valor
correspandente à remuneração mensal vigente à época da posse ou afasteuento.Bra
silia, 07 de março de 1979. a) PAULD AFCNSO FCMANO - representante da União Fe
deral". 2) RalUNERAÇAD DEDIRE1ORES: A União Federal apresentou a proposta a
seguir transcrita - que obteve aprovação unânime - e que tem por objeto fixar
critérios, época e competência para reajustes anuais de remuneração de nem -
bros da Diretoria Executiva, em consonância coma Resolução Normativa n9 14/78,
do Conselho Nacional de Política Salarial:- "De acordo coo o art. 152, da Lei
das Sociedades por Ações (Lei n9 6.404, de 15.12.76) ralv. a Assembléia Geral
fixar "o montante global ou individual da remuneração dos administradores'. Na
Assembléia Geral realizada em 28.04.78 foram fixados os honorários do Diretor-
Presidente e demais membros da Diretoria Executiva, oan vigência a partir de
01.03.78, tendo sido, ha ocasião, aprovada integralmente proposta da União Fe-
deral, que, por sua vez, lastreou-se em então vigente Resolução do Conselho
de Desenvolvimento Económico. Decidiu-se ainda que ficaria o.Exm4. Sr. Minis-
tro da Agricultura autorizado "a determinar a efetivação de ajustes necessá-
rios, caso eventuais procedinentos assim venham a requerer". Na oportunida-
de foi fixada também a remuneração dos membros do Conselho de Administração e
do Conselho Fiscal em 1/10 (um décimo), por reunião, da que em :data for atri -
bulia a cada membro da Diretoria Executiva. Assim, conforme a referida deci-
são assemblear, os honorários dos administradores seriam sempre alterados no
mês de março. Ficavam, com isso, atendidos os dispositivos legais e a renmen
dação contida na Resolução do Conselho de Desenvolvimento Econânico. No entan-
to, a Resolução Normativa do Conselho Nacional de Política Salarial n9 14/78,
que fixou critérios para o cálculo de reajustamento da remuneração dos Presi -
dentes e Diretores das Entidades a que se refere a Deliberação P.R. n9 4.753
alterada pela Resolução do CDE n9 08/77, diz em sua letra "b" o seguinte, ver-
bis: "de abril de 1978 a fevereiro de 1979, os valorea serão reajustados nas
respectivas datas-base de reajustamento salarial dos empregados da Entidade
aplicando-se sobre os resultados obtidos no item "a" os índices calculados de
acordo com as fórmulas constantes em anexo". Emconseqüência, foi alterada a
data-base dê reajustamento dos honorários, que, no caso do BNCC, passou a saro
mês de setembro, quando ocorre o reajustamento salarial dos empregados do Banco
e das demais instituições financeiras. Em decorrência desse novo procedimento e
com base na autorização que foi concedida ao Ministro da Agricultura pela *As -

sembléia anteriormente referida, foi efetivado o reajustamento dos honorários

de toda a Diretoria e, via de consequência, a dos conselheiros de administra-
ção e fiscal, coo vigência a partir de 19 de setembro último. Portanto, scxnen
te co próximo Ines de setembro haverá novamente de ser aplicado novo reajusta -
mento. Ante o exposto, propomos que essa Assembléia delibere no sentido de
que, doravante, fique a Diretoria Executiva autorizada a aplicar os de
reajustamento da remuneração da Diretoria Exée-utiva na forma e época fixadas
pelo Conselho Nacional de Política Salarial e/bu pelo Conselho de Desenvolvi -
mento Econóndoo. Brasília, 07 de março de 1979. a) PAULO AFCNSO ROMAND.Repre-
sentante da União". 3) FTPJÇÁO CO CCNSELHO FISCAL E EMOL.') DE 1429DRARICS:- Fo

ram eleitas as seguintes pessoas: REPRESENIAÇk) DO MINISIÊRIO dA FAZENDA: Efe
tive: Francisco de Paula Schettind, brasileiro, desquitado, Administrador de
Empresas, Identidade n9 404.389 (Secretaria de Segurança Pública de Minas Ge-
rais), CPF 001339306/53, residente à Rua Dr. Catrarnbi, 59, Rio de Janeiro (RJ);
Suplente: Mário Augusto de Maura Brito, brasileiro, casado, Administrador, Iden
tidade n9 1.178.712 (Instituto Felix Pacheco), CPF 026402107/00, residente- à
SQS 316, Bloco I, apartamento 401, Brasília, Distrito Federal; REPRESENTAÇÃO
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DO MJNISTEPIO DA AGRICULTURA: Ini ,7 ,:Cassio dos Santos Werneck, brasileiro, casa
do, Advogado, Identidade n9 6.039 (Ordem dos Advogados do Brasil) - São Paulo,
CPF n9 006.833.298/04, residente ã Rua Mandul, 109, jardim Paulistano, São Pau
lo (SP); Suplente:,, Alberto Alves, brasileiro, casado, Econanista, Identidade
n9 3.393.932 (InstitutoPelix RaCheèó), CPF 058595148/92, residente ã tua-t 	 ,e:_tfssiG =	 •
Ministro Ramos MOnteiro, 37, artamento 1.202/A, Rio de Janeiro (RJ); RFTP'E - 

UNNÇÃO DAS_COWERATIVAS ACICNISTAS: Joao Gilberto Ferreaáãe Souza f'teE èlei
adO7I3Jtidade n4. 14.22 (}'iiníèttio do

to), CTF 010507617/00, residente ã Rua Deputado Soares Filho, 132, apartamento
101, Rio de Janeiro (PJ); Suplente: Paulo Washington Bittencourt Porto, bra-
‘álieito, caaado, Pecuarista, Idantidak.~58.675, -flor - 023515878/04, tesi-

":dUlta à Rua^1%xlamSdo VasConcaloS; 57-4''," ' aPártananto 164, São JOSé dos Canipbs -
' (SP). Na eleição dos reptesentantejdas 000perativas absteve-se de votar a
União Federal, de acordo onm o dioppsto no artigo 65 dos Estatutos Sociais. A
~embreia decidiu fixar a remuneração dos membros do Conselho Fiscal, por reu
nião5 em 1/10 (hum décimo) da que, entnédia, foi atribuída a cada membro da Di
rataria-Executiva. Exaurida a pauta da Assembléia Geral Ordinária, o Doutor Pau
lo Afonso Feenano a declarou encerrada e, na seqdência, colocou em discussão' o
item único da Asserriblaa Geral Extraordinária - ALTERAÇÃO CO PARÃGRWD MICO. CO

AFT. 27 DOS ESIATUIOS - tendo o plenáriO aprovado- a proposta da Diretoria Exemi
tive, que altera o mencionado dispositivo e cria mais 2 (doia). parágrafos no ci-
tado artigo 27, que passa a ter a seguinte redação:- "Art. 27 - Nos balanços
semestrais, apôs deduzidos os prejuízos acumulados, a provisão para o Imposto so

• bre a Renda e excluídos os lucros não operacionais e os decorrentes de alienação
de imEmeis, está destacada parcelada até 10% (dez por cento), do saldo remanes-
cente, para pagamento da participação dos enpregados do Banco, a qual não poderá
exãeder, em nenhuma hipôtese, para cada empregado, a 2 (duas) vezes o salário que
estiver perCebendo no rês do seu pagamento, excluídos o 139 salário ou parcela
de adiantamento deste e eventual substituição. Parágrafo Primeiro - Quando o re
matado da inc' idencia do percentual estabelecido neste artigo for insuficiente
pata Pagar ao manos o valor equivalente a um salário rensal, fica a Diretoria
Executiva autorizada a cargletá-lo, de modo que fique assegurado ao empregado em
exercício durante todo o &amestre, o valor Correspondente ao referido salário
mar:sal. Parágrafo Segundo - Quando o resultado da incidência do percentual esta
belecido neste artigo for suficiente para assegurar participação equivalente a
um Qa -rio ou mais, será observado estritanente o disposto no caput deste arti-
go, vedada á atribuição de qualquer complementação. Parágrafo Terceiro - Se o"
enprelgado não esteve em exercício dutante todo o semestre, a gratificação previs
ta'neste artigo e seus parágrafos será proporcional ao ri:Moro-de aian de efetivo
exercício no seinestre, salvo na hipitese , de rescisão contratual decorrente de
falta grave, culpa reciproca, força maior, acordo rescipOrio em processo judi-
cial ou pedido de demissão, casos em 'que a gratificação não será devida". Cirm-
pri4a toda a orden-do dia, foi franqueada a palavra, usando-a, pela ordem, os Se
nhores João Gilberto Ferreira de Souza, metbro do Conselho Fiscal do Banco, hoje
reeleito, Adalberto Ravagnani,Ziretor-Carente da Cooperativa Rural de Batatais

.e Ivo Vanderline,-Presidente da Cooperativa Regional Agropecuária Alto Vale do
Itajal, que-dirigiram em Senhor Diretor-Presidente do Banco palavras de reconhe=

. cimento pela sua profícua gestão, prestes a .se concluir, que assinalou um desen-
volvimento sem precedentes na histõriado Eux, fazendo COM que ele se tornasse
em instrimento do real: apoio ao cooperativismo brasileiro, que hoje recebe de
seu Banco especifico, além do crédito, a assistência téc.- Ilida e serviços de audi
teria e consultoria. Parabenizando o Senhor Diretor-Presidente pelo seu tino
administrativo e capacidade de liderança, o 39 orador propôs que fosse dado ao
auclitôrio do. Banco o nane de MARCOS RAIMUNDO PESSOA MARTE, cano hanenagem e
gratidão das cooperativas à sua pessoa. A proposta foi-aprovada com uma salva

' de palmas. Solicitou a palavra o Senhor Marcos Raimundo Pessoa-Duarte, agrade-
cendo os pronunciamentos feitos e afirmando que os resultados alcançados expres
sant acima de tudo, a capacidade, o interesse, a dedicação e a boa vontade coei
que se houveram, no desempenho de suas atribuições, os demaià Diretores, os nem
bros dos Conselhos de Administração e FisCal, bem como todo o funcionalismo do
Banoo, do mais humilde ao mais graduado, canos quais se permitia, por considé
rar de inteira justiça, dividir as 1x:c:magana de que acabava de ser alvo. Re -
saltou que foi fator decisivo-para o crescimento do Banco o apoio irrestrito re
cabido do Exm9. Sr. Presidente da República, General Ernesto Geisel e do EXm9.

" Sr.. Ministro da Agricultura, Professor AlyssomPaulinelli, aos quais rende home
nagem toda especial. Acrescentou que no período que ora chega ao seu final se
considera -gratificado pslas oportunidades que teve de partiáipar do movimento
cooperativistabrasileiro, que terá seupre, na sua pessoa, um defensor intransi
gente e um amigo pronto a servi-lo. Cana chegada, ao recinto da As&adoléia,de
S.Exa. o Professor Alysson Paulinelli, Ministro da Agricultura, o Doutor Paulo
Afonso Panam transferiu a e 	 presidência da Mesa, para que S.Exa. treesse a

si o encerramento dos trabalhos. Em ligeiras palavras, o Senhor Secretário Ge-
ral do Ministério da :Agricultura ressaltou a sua satisfação por. ter podido, du-
rante 5 -anos - consecutivos, participar das Assembléias do Banco, como represen-..
tante da União -Federal. Apresentou seus agradecimentos e suas despedidas, con
clamando as cooperativas a que apoiem decididamente o seu Banco, tornando-o ca-

. da vez mais forte e mais capacitado a desempenhar o seu importante papel na eco
,comia nacional:, Seguiu-se oun a palavra o Exm9. Senhor Professor Alysson Pau-
!linelli, que manifestou o seu contentarento pelo grau de desenvolvimento atingi
-do pelo BNCC, ao qual deu o seu apoio desde o monanto ernque assumiu a Pasta
da Agricultura, convencido que estava da necessidade da existência do Banco co

, no um instrumento especifico a " serviço do cooperativismo brasileiro. Acrescen
Lteu que se considera recarpMasdo pelo de&anpenho do mcc, hoje ocupando lugar
de real destaque no contexto bancário nacional. Exortou as cooperativas a se
integrarem cada vez mais ao seu Banco, que se tomará mais forte à medida em
que sua clientela específica o prestigie. Agradeceu a colaboração recebida du
sante toda a sua-gestão, congratulou-se can as operativas e onn a Diretoria
e funcionários do Banco pelo sucesso alcançado e apresentou suas despedidas
já que esta é a Última Assembléia realizada no Seu periodo ninisterial, Decla

...rou. encerrada a Assembléia,da qual eu, Amiloar Leonello Ziller, Secretário,
lavrei a presente ata, que subscrevo depois de assinada pelo Senhor RePresen -
tente da União Federal, que presidiu os trabalhos Brasília, 07 de março de
1979.
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Carla Patente nr	 I - 6972

BÁLANCETEPATRIMONIAL

Em:	 28.02. 79

Carlasiro'Gera1 do ConlrIbulnIes n o 33.618. 810/0001 65

ATIVO 	 .
(E. C41.000.00)

ATIVO CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 7.587. 940

DISPONIBILIDADES 	
368.174'

OPERAÇÕES DE CREDITO	 	
4.931. 722

EMPRESTIMOS E TÍTULOS DESCONTADOS 1.131. 732
FINANCIAMENTOS RURAIS 	 .	 	 	 .. .	 ................ .	 ....	 .....	 .	 .. 3. 798. 714
CREDITOS EM LIQUIDAÇÃO 	 ---------------------------------- - 21.536
¡PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA) 	 .	 ... .... .. ..... .	 . (	 20. 000)
(RENDAS A APROPRIAR) 	 (	 220)

RELAÇÕES INTERBANCARIAS EINTERDEPARTAMENTAIS 	 .	 .
_	 _1.125.897

PAGAMENTOS E RECEBIMENTOS A LIQUIDAR . ... 	 .. 161.863
-	 CORRESPONDENTES NO DETERIOREM MOEDAS ESTRANGEIRAS

CORRESPONDENTES EM MOEDA NACIONAL ... 	 ......... ... ...	 ,,	 .. ,	 . . .	 .	 . 340
DEPARTAMENTOS NO EXTERIOR — CONTA CAPITAL 	

DEPARTAMENTOS, MATRIZ ECONGENERES NO EXTERIOR EM MOEDA NACIONAL
CONTAS INTERDEPARTAMENTAIS-- PAIS 	 . 	 . .. .. 963.694
CARTEIRA DE DESENVOLVIMENTO— DOTAÇÃO ESTATUTÁRIA . .

BANCO COMERCIAL — CONTA DE MOVIMENTO. 	 ...	 . . .	 .....
CARTEIRA DE DESENVOLVIMENTO — CONTA DE MOVIMENTO

• 1.130. 489
CREDITOS DIVERSOS	 ------------

BANCO CENTRAL— RECOLHIMENTOS E DEPOSITOS 	 . . 1.593.6.7].
ADIANTAMENTOS SOBRE CONTRATOS DECAMBIO

CAMBIAIS E DOCUMENTOS A PRÁZO. EM MOEDAS ESTRANGEIRAS

F/NANCIAMENTOS EM MOEDAS ESTRANGEIRAS 	
OUTROS CREDITOS EM MOEDA NACIONAL 38. 271
OUTROS CREDITOS EM MOEDAS ESTRANGEIRAS
(RENDAS A APROPRIAR)• . •

(	 i. 4.53)
VALORES E BENS . 	 . .	 .

31.618
TITULOS DE RENDA FIXA .	 .	 ...	 ..	 ,	 .	 . :.
'TITULOU VINCULADOS A REVENDAS OU VENDAS.

VALORES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS ..

OUTROS VALORES E BENS	 . ;1.613
(PROVISÃO PARA DESVALORIZAÇÃO)

ATIVO PERMANENTE .	 . ..

INVESTIMENTOS	 ,
7.C16

INVESTIMENTOS EM SOCIEDADES LIGADAS 7. 616
OUTROS INVESTIMENTOS	 . ,	 ..
¡PROVISÃO PARA DESVALORIZAÇÃO)	 .

IMOBILIZADO	 ..	 .
93.3'..,3

IMOVEIS DE USO . 	 ..	 ..	 ,
IMOBILIZAÇÕES EM CURSO

61.990
20.172

OUTROS BENS DE USO 	 24.441
¡PROVISÃO PARA DEPRECIAÇÃO) (	 13•15o3

DIFERIDO	 .	 .	 ,
13.271

,
DESPESAS DE ORGANIZAÇÃO E EXPANSÃO .

15.907

(PROVISÃO PARA AMORTIZAÇÃO) ..... (	 632)

7.704.184
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5	 ASS(VO (Ere Cr$ 1.000,00)

PASSIVO CIRCULANTE e EXIGIVEL A LONGO PRAZO 	  . 	 6.742-716

DEPÓSITOS 	 ' 1.150.053

1.150.053
DEPÓSITOS A VISTA 	

DEPÓSITOS A PRAZO 	  •

(DESPESAS A APROPRIAR) 	

RELAÇÕESINTERBANCARIAS E INTERDEPARTAMENTAIS 	 •
1.125. 747

117.146
.

PAGAMENTOS E RECEBIMENTOS A LIQUIDAR 	

COBRANÇA EFETUADA, EM TRANSITO 	
34. 220

CORRESPONDENTES NO EXTERIOR EM MOEDAS ESTRANGEIRAS 	

CORRESPONDENTES EM MOEDA NACIONAL 	
.	

ORDENS DE PAGAMENTO	
. 27. 870

DEPARTAMENTOS, MATRIZ E CONGENERES NO EXTERIOR EM MOEDA NACIONAL 	
.

-CONTAS INTERDEPARTAMENTAIS — PAIS 	
946.511

BANCO COMERCIAL — DOTAÇÃO ESTATUTÁRIA 	

CARTEIRA DE DESENVOLVIMENTO — CONTA DE MOVIMENTO 	
,n-n,,,'`,n-,......

BANCO COMERCIAL — CONTA DE MOVIMENTO 	 	 ..
4.333.605

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS, .....- 	
259.472

REDESCONTOS E- EMPRESTIMOS NO BANCO CENTRAL 	

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS NO PAIS 	
2.415.887

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS EXTERNOS 	
1.658.250

OBRIGAÇÕES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS 	

(DESPESAS A APROPRIAR 	
64.428

OBRIGAÇÕES POR RECEBIMENTOS — TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS 	

OUTRAS OBRIGAÇÕES 	
88.949

75.123
PROVISÃO PARA PAGAMENTOS 	

OBRIGAÇÕES DIVERSAS EM MOEDA NACIONAL 	
13.826

OBRIGAÇÕES. DIVERSAS EM MOEDAS ESTRANGEIRAS 	

(DESPESAS A APROPRIAR) 	

PA/RIMO/410 LIQUIDO 	
934.561

CAPITAI, SOCIAL 	
850.000

(ACIONISTAS — CAPITAL A REALIZAR) 	  	 ( 220.485)

RESERVAS DE CAPITAL 	
228. 491

RESERVAS SE REAVALIAÇÃO 	

-RESERVAS E RETENÇÃO DE LUCROS 	
57.922

LUCROSOUPREJUIZOSACUMULADOS 	
19.033

" CONTAS DE RESULTADO 	
26.437

156.589
( 130.152)CONTAS CREDORAS 	 ...	 ...

(CONTAS DEVEDORAS) 	
7.704.184

8res11iaiDFe,...1,0 de iId-rea, de 1979

MARCOS R., "PESSek DUARTE	 PAU1.0~Lur 1:ORBE11%1073RD

-Direto,r	 Dreeidente	 Dire tor de,kdoriaeretir.nuo e /Inane ao Dir o toyP C e	 to

eilAUER.....l,m+TERTUJ.IANQ401'111.
etDiror dei Coo	 retivirmo	 CONSELHO FISCAL

T'	 .ORC-2.35!1_,PY

FRANÉFJCIT'riE ITRULA &CREMEI	 LUIZ CASULO DOS SANTOS 5/ERIIWK .1030 GILBERTO 9, SOUZA

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL,

PORTARIAS DE 20 DE MARÇO' DE 1979 

O- PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOL

VIMENTO FLORESTAL, no-uso das atribuições que lhe são conféri

das mo artigo 25, item . III, do Regimento Interno aprovado pela

Portaria Ministerial n9.229, de 25 de abril de 1975, resolve:

N9 001/79-P: Conceder dispensa a BRAULIO CEZAR HEINZE da função

de confiança de Diretor do Departamento de Administração,Código

LT-DAS-101.1, da Tabela Permanente deste Instituto-.

N9 002/79 .-P1 Conceder éxoneração.a JOSÉ NASCIMENTO CECCATTO, do

'Carg0 em:comissão de Diretor do Departamento de Industrializa

ção e Comercialização, código- DAS-101.2, do Quadro Permanente

deste Instituto, em virtude de sua aposentadoria.

N9 003/79-P: Designar o Economista, ROBERTO FERREIRA DO AMARAL,

para exercer a. função de confiança de Diretor do Departamento

de Industrialização e Comercialização, código LT-DAS-101.2, da

Tabela Permanente deste Instituto, criada pelo Decreto n9

77.955, dê 30 de junho de 1976.

149 004/79-P: Conceder exoneração ao Engenheiro	 Agrônomo

RAIMUNDO COELHO DA SILVA, do cargo em Comissão de Delegado Esta

dual, na Bahia, código DAS-101,1, da Tabela Permanente. 	 deste

Instituto,

' N9 005/79-P: Designar NEUBER LAURO MARQUES, para exercer a fun

ção de confiança de Delegado Estadual, na Bahia, código

LT-DAS-101.1, da -Tabela Permanente deste Instituto, criada pelo

Decreto n9 77,955, de 30 de junho de 1976.

NO- 006/79-P: Conceder dispensa ao Engenheiro Florestal 	 PAULO

LOPES VIANA, da função de confiança de Diretor do Departamento

de Economia Florestal, código LT-DAS-101.2, da Tabela Permanen

te deste Instituto.

N9 007/79-P: Designar o Engenheiro Agrônomo CLAUDIO MARTINS DA

SILVA, para exercer a função de confiança de Diretor do Departa

mento de Economia Florestal, código LT-DAS,-101.2, da Tabela ' Per

manente deste Instituto, Criada pelo Decreto nO 77.955, de 30

de junho dé 1976.

N9 008/79-P: Designar o Advogado PEDRO PAULO CINTRA DOS SANTOS,

para exercer a função de confiança de Diretor do Departamento

de Administração, código LT-DAS-101.1, da Tabela Permanente des

te Instituto, criada pelo Decreto n9 77.955, de 30 de junho de

1976.

N9 009/79-P: Designar o Economista CARLOS ROBERTO MARTINS PASSOS,

para-exercer a função de confiança de Assessor da Presidencia,

em assuntos de Pesquisa, código LT,DAS-102.1, da Tabela Perma

nente deste Instituto, criada pelo Decreto n9 77.955, de 30 de

junho de 1976.

N9 010/79-P: Conceder dispensa ao Engenheiro Agrônomo AIRTON

SAMPAIO, da função de confiança de Assessor da Presidencia, em

assuntos de Reflorestamento, código LT-DAS-102.1, da Tabela Per

manente deste Instituto.

N9 011/19-P: Designar CELSO MARCHI, para exercer a função de As

sessor da Presidência, em assuntos de Comercialização e Indus

trialização, código LT-DAS,102.1, da Tabela Permanente	 deste

Instituto, criada Pelo Decreto n9 77.955, de 30 de junho	 de

1916.

N9 013/79-P: Conceder dispensa ao Engenheiro Florestal ELEAZAR

VOLPATO, da função de confiança de Assessor da Presidência, em

assuntos de Politica e Economia Florestal, código LT-DAS-102.1,

da Tabela Permanente deste Inptituto, CARLOS NEVES GALLUF - Pre

sidénte.

N9 014/79-P: Designar o Engenheiro Florestal, OROMAR DARLAN DE

PINHO TAVARES, para exercer a função de confiança de Diretor do

Departamento de ' Reflorestamento, código LT-DAS-101.2, da Tabela

Permanente deste Instituto, criada pelo Decreto n9 77955,de 30'

de junho de 1976. CARLOS NEVES GALLUF - Presidente

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOL

VIMENTO FLORESTAL - IBDF, no uso das atribuições que lhe são

conferidas pelo artigo 25, incisos III e IX, do- Regimento Inter

no da Autarquia, aprovado pela. Portaria n9 229, de 25 de abril

-de 1975, do Excelentíssimo Senhor Ministro da Agricultura,resol

ve:

NO. 016/79-P: I - Designar o Chefe do Serviço de Atividades Au

xiliares, código DAI-111.3, PACtFICO DORNA DE ALMEIDA, para ré

presentar o IBDF, junto ao Condomínio do Palácio do Desenvolvi

mento, Outorgando-lhe poder bastante para votar, ser votado e

aprovar ou não, todos os atos de despesas, bem como- medidas pro

postas nas AsSemblálas.

II - Revogar a Portaria n9 94/76-DP. CARLOS NEVES

GALLUF - Presidente.

N9 017/79-P: Conceder exoneração ao Estatístico ENNIO 'MARQUES

NETO, do cargo em comissão de Chefe de Gabinete, código

DAS-101.1, da Tabela Permanente deste Instituto.
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Designar - o Major Aviador OSWALDO DE MATTOS, para

exercer a função de confiança de Chefe de Gabinete, cOdigo

LT-DAS-101.1, da Tabela Permanente deste Instituto, criada pelo

Decreto , 119 77,955., .de 3.0 de. junho de 1976. CARLOS NEVES GALLIJF-

Presidente.

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

PORTARIA N9 630 DE 1 DE MARÇO DE 1979

O REI.TOR • DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GE-

RAIS, no, cou de atribuiçãe conferida pelo artigo 99,alinea "a",
do Decreto n9 59.676, de 06-12-66, tendo em- vista o que consta

do Processo n9 20-4102-78,

RESOLVE, nos termos dosartigos, 176, item II,
e 178, item I, alínea "a", da Lei n9 1.711/52, com a redação
dada pelo artigo 19 da Lei n9 6.481, de 05-12-77, conceder apo
sentadoria ao servidor HAROLDO FERREIRA VAZ DE MELLO, no cargo
de Agente Administrativo, SA-801.4, lotado na Escola de Enge -
nharia, com os proventos correspondentes aos vencimentos inte-
grais do cargo, por ter provado contar trinta e cinco (35)anos

de serviço.

Celso de Vasconcellos- Pinheiro

PORTARIA N9 654 DE 6 DE MARCO DE 1979

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, no. viso

de. a.tit,i.buíção o.ndex,i.da pelo axtigo 90, O...c...nen "a", do Deote,to ng	 59.676,

de 06 de. dezembito de. 1966, -tendo on víata o que. consta do Phoee-6.6o	 nionuo

00/24299/78,

RESOLVE, noa teAntoa do4 axt.igo4 176, .item IT, e. 178,1.-tem

1, aanea "a!' da Leí ng 1.111/52, com a. Azdação dada peto afiti..go 19 da Lei

ng 6.481, de 05 de, dezembito de. 1.977, concedei'. apoaentadonía )sem.vídon, RO-

MEU PEREIRA DA CONCEIÇÃO, no ca/tgo de. Agente. Adiníni.stAatívo, SA-801.4-C,

erté,..neía 34, lotado na ReLtoitía,. éoni 04 y.moventoa equtvaCente4 ao4 venci.men

toa integitaá do eahgo, poft teit provado contaft txintac e. cinco (35) anu. de

4eftvíç.o.

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

PORTARIA N9 277 DE 14 DE MARÇO DE 1979

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE
COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA, no uso das atribuições que lhe confere
o artigo 25, alínea "n", do Regulamento Geral, aprovado pelo Decreto n. o 68.153, de 1.0 de
fevereiro de 1971,

RESOLV E

Demitir, de acordo com o artigo
207, item II, § 19, da Lei n9 1711,
de 28 de outubro de 1952,

no Quadro Suplementar deste Institu
ta, a partir de 0.3 de abril de 1977, MURILLO BENTO RIBEIRO, ocu
pante do cargo de Escriturãrio, A1-202,10 matricula
n9 1.197.263. (Processo/INCRA/BR/n9 3483/78, e Apenspp: INDA/GB/
n9 3003/69, e INDA/GB/n9 14.305/66).

LOUREN1 y'rEitA DA SILVA

PORTARIA N9 278 DE 14 DE MARÇO DE .1979

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZA

00 E REFORMA AGRÁRIA - INCRA, no uso das atribuições que lhe

confere o artigo 25, a 1 rnea "n", do Regulamento Geral, aprova

do pelo Decreto n? 68.153, de 1? de feve rei ro de 1971,  e	 da

competindo que lhe foi agri bui' da pelo artigo 7?, n? 11,	 do

Decreto n? 77.336, de 25 de março de 1976,

RESOLVE
Celso de Vasconcellos Pinheiro

Conceder di s pensa, a pa rt ir de 16 de março

de 1979, a MILTON DURÇO PEREIRA, da função te- .'.'*fiança	 de

Assessor, Código LT-DAS.102.1, da Tabela c'erttv- .mnte deste

Insti tuto, de que trata o Decreto n? 79 977, ?Je 14 de julho

de 1977.

LOURENÇO VIEIPA DA SILVA

PORTARIAS DE 19 DE MARÇO DE 1979

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE
COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA, no uso das atribuições que lhe confere .
o artigo 25, alínea "n", do Regulamento Geral, aprovado pelo Decreto n. q 68.153, de 1.0 de
fevereiro de 1971, e da competência que lhe foi atribuída peto artigo 7.0, n.c) II, do Decreto n.0
77.336, dt25 de março de 1976, RESOLVE:

N9 281 - Designar PAULO CEZAR DE ALBUQUERQIIE

CALDAS, para exercer a função .de confiança, C5rliqo 	 LT-DAS .

191.2, d.e Secretãrio de Pessoal, constante da Tabela Permanen

te deste Instituto, de que trata p Decreto n9 7 9 :9 71, de 14

de julho de 1977.

N9 282 - Nomear BENITO SOLDATELLI, Tecnico de

Administraçãè s, Cõdi.go q 23.13, Referãncia 4, para exercer o car-

go em comi ssão, DAS-101.2, • de Secretário de Administração,

constante do Quadro Permanente dp ste Insti tu to, de ' que trata o

Decreto n9 79.973, de 14 de ju7hc de 1977.

PA'4,0 093.0TA

PORTARIA N9 165 DE 20 DE MARÇO DE 1979

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO
SUL, no uso das- . atribuiçOes que lhe foram conferidas pelo Decreto n9
48.598, de 23 de julho de 1960, e, tendo em vista o que consta . no Pro-

cesso n9 989/79, da Reitoria,

RESOLVE:

Conceder aposentadoria, nos termos
da Lei n9 6,481, de 05 de dezembro
de 1977, artigos 180, letra "a" da
Lei n9 1.711, de 28/10152; artigos
101, item III, e, 102, item I, le-
tra "a", da Constituição,

a JORGE ALBERTO JACOBUS FURTADO, matricula n9 2-
119.534, no cargo de Professor Adjunto E-401.5, do Quadro Permanente
desta Universidade, com -exercício no Instituto de Filosofia e Ciencias
Humanas, core prOventos integrais acrescidos da vantagem pecuniã'ria inc
rente ao cargo em comissão de Direção e Assessoramento Superior (DAS),
Código 101.6,

Professor HOMERO oD J08111
Reitor
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MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA

( * ) -	 RESOLUÇA0 N9 242

De 21 de outubro de 1978

O CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINARIA, no uso da
atribuição que lhe 'confere o Art. 16, alínea "f", da Lei n9 5.517, de 23 de
outubro de 1.968,, combinado. com o Art. 39, alínea "j" do Regimento Interno do
CFMV	 o item 1.1.2. da Resolução n9 34, de 17 de dezembro de 1.970,

RESOLVE:

Aprovar o Orçamento da Receita e Despesa do CFMV, para
o exercício de 1979, adequando -ãs Propostas Orçamentárias dos Conselhos Regio
mais cie Medicina Veterinária.

JOSÉL10 DE ANDRADE MOURA 	 . RENE DUBOIS
SECRETARIO GEFtAL	 PRESIDENTE

CFMV-N9 0185	 CFMV-N9 0261"S"

(*) - N. da D-Pb. - Republicada por ter saldo com incorreções,
do original, no D.O. de 26/12/78.

ORÇANENTO PARA O EuRcIcin DE 1979

RECEITA El( CRUZE ROS	 -060
DESPESA EN CRUZE/ROS	 -	 COO

TRACIAL .	 TOTAL PARCIAL TOTAL
1000	 rt. CU 7 A S -CORRENTE S 3000	 DESPESAS CORRENTES

.

3100	 Despes., de 5-3Mo
1100	 FL.= cei ta Tributiria. 	 ....... 553.000 3110	 Pessosl

1200	 }Ceceei" Pau-Inani ALI	 ..... 150.000
3101	 Pessoal Ciai/	 	
3113	 DO rigavies .P.otronats	 	

1.500.000
300.000

140.0	 r-ransfer-incis. Cor rentes . 5,638.358
3/2E1	 Material de Consumo	 	
3130	 Si rv. de Terceiros e Encare° 	

400.000

1500	 Relatei tas	 Diversa,	 .... • • .. 48.642
•

6.390.000
3130	 ftemuneratio de	 Serv.reaeoels.
3132	 Oneres Serviço. e Ene”gos 	

600.000
2.500.000 5.300.000

3200	 Tr•na fere'nel az	 Correntes 
3210	 Trans( . Intr•governamen tal.

.3211	 Transt. Operacionais	 	 100.000
3230	 Transt. a Inst.	 Privada
3231	 SubvencOes 	 . 200.000
3280	 PASEP-Tatrin. do Serv.Pub 1 i eo.
3290	 Diversas Trans!.	 Correntes

50.000

3292	 Despesas de Exerc•Anteriores 9.000 360.000
"surnAvxa .. no og.coxRtNTE 730.000

soa 	... .. ... .... .... ....
"Superavit"

3.660.000
730.000

TOTAL 	
4000	 DESPESAS DE CAPITAL

6.390.000-
4100	 u"-7177TaTnentos
4120	 Equipamentos	 e	 Ia t.Permanente
4200	 Tr_..	Ti n•n ce i ene

400.000

- -4210	 Aqussiçao de Imoveis	 	
4300	 Transfer'inei as	 de C...4pit,..9.
4350	 Amorti :nen da Usvtda Interna
4351	 Amo rtieetao da Ofv.Contratad• 330.000

TOTAL 	 730.000

NORMAS ANEXAS A RESOLUÇÃO NORMATIVA. CFTA N? 01 DE , 09 DE JANEIRO DE 1979

DO REGISTRO

Para fins de registro nó Conselho Regional de

Técnicos de Administração da Jurisdição,- ó Tec

nOlogo em Administração Rural deverá apresen
tár:

a) Di_ploma especifico expedido por ES".01;a:- de
Ensino Superior, reconhecido, 	 devidamente

.registrado no õrgão do Ministério da	 Edu
cação	 Cultura ou Reitoria competente.

Fotografias e demais documentos habitual

mente exigidos aos Técnicos de Administra
ção reg istrandos.

1.2. O requerimento de registro conterá declaração

express-à do interessado de que está ciente da

limitação  à atuação. profissional de sua catego
ria, nos seguintes termos:

"Declaro estar ciente de que a habilitação

profissional ora requerida é especlf ica

e limitada às atividades 'a serem desenvol

vidas junto às empresas rurais, tais como:

Administração e Plariejamento de explora

ção econõmica das Empresas Rurais; orien

tação e planejamento da Aplicação do Crê

dito Rural; Coordenação e Administração de

Orgãos de Cooperativismo e Sindicalismo

Rurais; Assessoramento Administrativo ao

empresário rural; Difusão de novas Tecno

logias Administrativas ao Meio rural e

coordenação da elaboração, análise e . exe

cução de projetos agropecuários junto aos
profissionais da área (engenheiros	 agre)
nomos, agrícolas e florestais, zootecnia

2FTA lo. W20
	 tas e veterinãrios)".

2.	 DA CAIITEIRA DE iDENTIOADE PROFISSIONAL

M .)	 0	 COAS Do nit/As
CRC-DF.P 1031

T-CC, CONTASILIDADE

r. E 5	 U
RENE	 000015

AFIA-nS 026109"
PRES/DENTE 2. I. Serão. impressas na cor verde contra fundo	 de

tom verde mais	 claro,	 com os	 seguintes dados:

ESPECIFI09 AO	 RECLITA As.
ReceitAs, 	 Despesas Corrent•a ...	 6.390.000
Receitas	 e	 Dee pesas de Capital..

1 3.660-;0001
730.000

TOTAL-	 . ............. ......	 6.390.000 6.390.000

Brasrli a , 01 de dezembro de 	 1978.
"Armas da Repúbl ica"	 ladeada por	 "REPUBLICA

CONSELHO REGIONAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO

RESOLUÇAO NORMATIVA M9 01/79

Dispõe sobre as Normas relativas
ao Registro de TecnOlogo	 em
Administração Rural, de que trata

a Resolução Normativa N9 02/78.

O CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINIS
TRAÇA°, no uso da competência que lhe confere a Lei n9 4769

de 5 de setembro de 1965, regulamentada pelo Decreto n9
61.934, de 22 de dezembro de 19 6 7; RESO L V E:

Art. I? - Expedi r as ' Normas anexas à pre
sente Resolução Normativa, que estabelecem

condi ções operacionais para o reg is tro de
Tecnõl ogos em Administração Rural	 pelos
diversos CRTAs, bem como define o modelo

especial de carteira de identi ficação claque
les profissionais.

Art. 29 - Esta Resolução entrar'ã em vigor
na data de sua publ icação, revogadas as
disposições em contrário.

brasil ia, 09 de janeiro de 1979

Guilherme Quintan i lha de Aln(e ida

Pres i dente

FEDERATIVA DO BRASIL", "MINISTÉRIO DO TRABA
LHO" "CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE 	 ADMI
NISTRAÇAO", CRTA e respectiva região e
risdiç.ão.

2.2.	 Além dos requi s,itos previstos no Art. 43	 da
Lei 4.769/65, mais os seguintes:

2.2.1	 "TECNOLOGO EM ADMINISTRAÇAO RURAL, ha

bilitado na forma do Art. 39 letra

"a" da Lei 4769, de 9 de setembro de

1965, combinado com o Art. 19 da Re

solução Normativa n? 02, de 18
	

de
agosto de 1978".

2.2.2	 Impresso em letras vermelhas:	 "LIAI

TADO AO 'EXERCÍCIO DOS ATOS	 PRIVATI

VOS DO TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO 	 NA

ATIVIDADE RURAL".

3.	 DA NUMERAÇÃO DO REGISTRO 

3.1.	 Os CRTAs iniciarão numeração especial 	 para
os TecnOlogos em Administração Rural.

3.2.	 Os reg istros destes profissionais terão 	 as
letras Til seguidos do número de ordem	 do
registro'



CARTEIRA DE IDENTIDADE PROFISSIONAL

REPOBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MINISTÉRIO DO TRABALHO

• 'CONSELHO FEDERAL DE
▪ TECN1EOS	 DE	 ADMONISTRAÇÃO

'.75-cz)jf1'

	  REGIÃO: --

w 	 N?

-EXPEDIDA A

	  TECNOLOGO	 EM

	

ADMiNiSTRAÇÃO RURAL, habilitado 	 na
forma do Art. 3? letra "A" da lei 4769

	de 9.9.66 comb. com Art. 1? da R.N.	 do
CFTA n? 02 de 18.7.70.

de	 de 19

PRESIDENTE DO	 C RTA

POLEGAR DIREITO

SOMENTE COM MARCA D'-AGUA
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Março de 1979

6,ao 

5,00 c/Yr%

FRENTE.

VERSO

C.F.T.A.- CONSELHO REGIONAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO
----REGIÃO:--.--,

NOME

FILIAÇÃO
/	 /

NACIONALIDADE	 NATURALIDADE	 DATA DO NASCIMENTO

DIPLOMADO PELA
---.1.----k--
REGISTRO EM	 LIVRO	 FLS	 N?	 LOCAL

REGISTRADO PELO CRTA	 ,	 EM,	 /

SOB O N?

ASSINATURA DO PORTADOR

LIMITADO AO EXERCrCIO DOS ATOS PRIVATIVOS
DO TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO NA	 ATIVIDADE
RURAL	 .

Ir! Região

RESOLUÇÃO Ne JA-CRTA 1 5 AR-006/19

O Prteáidente da Junta Adminiátxativa do Conóelho Rega

na/ de Técnicas de Adminiátxaçao 7 5 Região, conótituida peta Pontanía	 949
-07178 da Junta Adminiatrtativa Fedenal em 26 de janeixo de 1918 noá	 temias
da Poxtaxia MTb 3043 -de 17 de janeixo de 1918;

Conáidexando " CGS delíbertaçaeá tomadaá pelo Plenaxio deá
ta Junta Adminiótnativa Regional, na óesáão xealizada no dia 12 de 4evenei
xo de 1979:RESOLVE

Ant. 19 Atrtíbuix xegiátxo na 6oxma abaixo:

5 19 - Pesáoa Fló-ica - noá teimas da letxa "a" do

ant. 39-da Lei 4769-965:

a) Regiátho Degnitívo

W9 9466- - Maxcello Cezan de Cana:alho; 949 9467 - Joao Dixceu Galvão da Silva

Ne 9468 - Maxia Cleia de Tneitaó: NÇ 9469 - Delcio Conz; Ne 9470 - Genáon
Tavaneá do Calmo; Ne 9471 - Mauxicio Joáé de Oliveixa; 149 9472 - Edith Na-

dem Ne 9473 - Paulo Robertto Maxtiná Cunha; 949 9474 - /datina Candida Tei
zeina; NÇ 9475 - Maxila Sant'Anna Rocha; NÇ 9476 - Vexa da Silva Loja Ma

lhaa Migueíá; 149 9411 - Ricando Antonio Botelha Cunha; Ne 9478 - Mauxo Fen-

neixa de Albuouenoue; Ne 9479 - Edna Mixian de Oliveixa StauWrt; 149 9480 -

Maxcas Souza Saxinho; 949 9481 --Odevax .Rodnigueó do á Santas; 149 9482 - Anto

nio Victoxino Penei/ta 8althazan Juram; 149 9483 - Caxlas Albexto Gome8 Goa

laxt; W9 9484 - Paulo Cezan de Aguiltax Lima; N9 9485 - Mintam de Souza San

nas: 949 9486 - Mance/o Rocha de A444.4: 949 9487 - Maxiátelio de Lima Dunga
149 9488 - Daniel Soaxeá Maxtine; Ne 9489 - Gíláon Víeixa Sampaio; Ne 9490 -
Newton Maxqueó de Souza; Ne 9491 - Fexnando Conneia do Naácímento; 914 9492-

Cantas Manuel Peneína de Souza; Ne e493 - Nícus Fennandeó; 949 9494 - Henmol-

ga Mania Wein() ?icei; 949 9495 - Luiz Auguóto Almada Modeóto Lima; 949 9496

João Cantas 8a/ocaso Quintanilha; N9 9497 - Muno Cezan Almada Modeáto Lima;

We 9498 - Elizabeth Maxia Bannaso !Metas; 149 9499 - Daxcy Peneina da Rasa
149 9500 - Claudenin Canloó da Silva; Ne 9501 -.Rogai° Diaó Vieixa; 9499502-

Luciana Belo Rasa; 949 9503 - Jase Simiikó; Nf 9504 - Axy Andnade 8anneto; Ne

9505 - Noxton Vago píxa4.

b) Regiátno Pxoviáaxio(Valido p/pxazo da um ano)

149 RI'- 3297 - Nica de Caótico Machado; Ne RI'- 3298 - Edna de Ah/Leu Monaeó;

949 RI'- 3299 - Pau/o Cezax Machado Pot-Ui; NÇ RI'- 3300- Sertgio Panahyba

Palma; N9 RP-3301 - Jase Saxaiva Alveó; Ne RI'- '3302- Mania Amélia Manqueá

Soaneó; N9 RI'- 3303 - Antonio Gonçalveá Dias; 149 RI'- 3304 - ()Alando AUguó

to das Sant04;N4RP3305- Luiz Cantas de Almeida Ribeira; N9RP- 3306 -Julio

Dionidio Fateixa de Almeida Neto; NeRP- 3301 - Fnanciaco Ramas da Silva

NeRf- 3308 - Paulo Mauxicio "Chertem de Otiveina; NÇRP- 3309 - Luciano Gon-

çalved das Santas; NÇRP- 3310- Oziaó'Alveá Nauta; NeRP- 3311 - Nelcy ba-

cio Futicam; NÇRP- 3312 - LU.4 Sugino; N9 RI'- 3313 - Pauto RObento Mes-

quita; NÇRP- 331 .4- Aloízio Nue; NÇRP- 3315 - E/cio de Siqueixa Fon.seca.

N9RP- 3316 - Adetoon Quinino de Melo; N g RP- 3317 - Sílvio de Fatia Salga-

do.
Ant. 29 Concedex pxonxogação de negiótno h04 tenras

da legialaçãp e nonmaá vigenteá, na goxma'abaino:

5 aníco - Peóáoa Flóíca - 1104 tenmas ,da letmc "a" do

ant. 39 da Lei 4769-965;.

NeRP- 1746 - Fennando Guilhenme Tetténio - no pertiodo de 06.01.19 a 5.1.10

NeRP- 24-52 - Ronaldo de Paula 8naga - no penZodo de 09.02.7e a 08.02.80.

Ant. 34 Concedex titaná4exancia de xegiatxo deáte

CRTA parta o CRTA 1 5 Região;

5 ãníco - Pesáoa Fisica - nas texmoó da letna "a" do

ant. 39 da Lei 4769-965;

Fexnando Oliveíxa Soaxeá da Fon.seca - xegíátxado áob o n9 5636

Ant. 44 Concedex altexação de nome de áolteixa pana

o de cautda,ttas texmoó da letxa"a" do ant.39 da Lei n9 4769-965:

Gilza Mania de Fxeitaó -K/uppel - negiátnada .sob o ng 3084 pana Gilza Na

/tia K/uppe/ de Can.valIo e Célia Fe/c/Lei/ta de Matas - xegiátxada 4.ob o n9

6201 pana Célia de Matas Nuneá.

ML. 5? Concedeu, a pedido, pox motivo de apasenta-

donia, cancelamento de negiátno neste CRTA:

5 anico - Peááoa Fláíca - nas tenmas 4a letna "C"

do ant.3 g da Lei 4769-965;

Martina Fenneina da Silva - xegió-tnada neste CRFA, .50b o n9 3535.

Ant. 69 Concedex, a pedido, pax motivo de não estax
exexcendo a pno6imão, cancelamentó dé negiótno neste CRTA:

5 aníco - Pesáoa Ftsica - noó tenmas dg letxa "a"
do axt.39 da Lei 4769-965:

&Sone° Fenneina Lima - negíótnado neste . CRTA, zob o ng 3529

Ant.79 Concedex negiátno como peszoa junidica coo
te4maó do axt.159 da Lei 4769-965, combinado com o axt. 129 do Re-
gulamento apnovado pelo Decneto 61.934/67:

Ne VI- 4-35 - SMC-Empneendimentas e Panticipacãeó Lida; NePJ-436-ESCOOP

S.A. Eácnitonio de Coondenação de Obnaá e Pnojetoó; N9PJ-437-BOENPA-Ad

miniátxaçao e Pantieipaçãeá S.A.; N9PJ-438-CE8RAE-Centno artasileirto de

Apoio E Pequena e Media .Empiteáa; NePJ-439- ITAPICURU S.A.; Empneendi -
mantas Comenciaiá e Induótníaió: 949 PJ-440- . OPERACI)NAL RECURSOS HUMA-

NOS LTDA.
Ant. 89 A pneu ente. Reaolução entna em vígoh.nebta

data.
Rio de Janeixo, 75 de 6evexeixo de 1-79

ANTON1P JOSÉ PE PINHO
Pnesidente

Oficio 10247/79

oo



Rio de lancino. 21 de 6eveceino de 1979

ANTONIO JOSE DE PINHO
Pkeaidente

Oficio 20256/79 uriftio zu304/79

-101IpN10 JOSE Dl PI41/.
fte.sídente

Sexta-feira 23 DIÁRIO OFICIAL (Seção I -- Parte II) 

RES0LUO0 744 JA-CRTA-7 55 AR-007/79

Março de 1979 1989
..4

RESOLUÇXO NO JA-CRTA-7 ft- AR-008/79

O Pkeaidente da Junta Adminiatkatíva do Cang alho Regional
de Tícnicoi de Adminíathaeão 75 Região, conitítuida pela Poktakia N4 01/78
da Junta Adminiatkativa Fede/ta/ em- 26 de janeiko de 1978 no.s te/moa da
PoAtania MTb 3043 de. 11 de janeiko de 1978:

s ConiidelLando de/ibekaeha tomadai pelo Plena/Lio deata
Junta Adminiatkativa Regional, na 4e440 /matizada no dia 49 de IfeveCeiAo
de. 1919;

RESOLVE

O PAesidente da Junta Adminiatkativa do Coam alho Re
gana/ de Tecnicoa de Adminiatkação - 7e Região, conitituida pela Ponta/Lia
NO 07/78 da Junta AdministAativa fedeka/ em 26 de janeíko de 1978 noi tek
MO4 da Poktakia MTb 304.3 de 17 de janeíko de 1978;

Conaidtkando ao detibekacau tomada6 peto Plena/tio
deata Junta Adminiatkatit;a Regional, na 4e44ÃO /realizada no dia 21 de 6eve.
deixo de 1979:

Akt. 14"ktdicibuix xeg44.0to na oAma abaixo:
	 R ES O 1 V E

Lei 4769-965:
	 1 . 2 Peseoa Fisica - noa tekmoa da ietica "a" do akt.39 da

	
Ant.19 At/libai/c Aegiiína na &Ama abaixo:

,Regiitno Delfinitívo	 axt. 30 da Lei 4769-965: S 
19 Puiu/a Fisica - noo tenmoe da letAa "a" do

N9 9506 ‘. Clecio Yakkeikaa Henniques Gome4; N4 9507 - Ivan Soakea da Sil-
va; NO 9508 - Eduando de Fkanco- Ribeilo; NO 9509 - Makeeio Aived Ribei/Lo;
N9 95t9 - ioda Lopea Anaujo; N4 9511 - Elmo. Lia de Nazaneth Mokeika; N9
9511 - Vania Kanam de lima; N9 9543 - Suiana ACcangela Quacchia Feichaa
NO 9514 - .794é Cak/oi Blaichek; N4 9515 - Antonio Cesan N4 9516 -
MiAiam ChAiitina Diaz. Tae/a; N9 9517 - Cakioa RobeAto Pimenta; 744 9518 -
Manoel Sakkoa Seíxa4; NO 9519 - Diogenei de Souza MiAanda; N4 9529 - Elia
na Makia Silva Gàme4; N9 9521 EAni Ant'anio éakte; NO 9522 - Ceia° Diai
N4 9523 - Da;jay Mania Fontea Nunei de Oliveina; N9 9524 - Joie Sabíno daa
Neveo Filho W4 9525 - Ceaak Loped da Rocha; N4 9526 - Ana Elena Sampaio;
N4 9527 - Eliezek levita; NO 9528 - Nemãáio Fexxeika de Queikoz; W4 9529
Antonio Joaquim de Alcatifo Loa/teixo; N4 9530 - _Toa. Cakió# VilaAdo de Can-
valho; NO 9531 - HeitoA Ribeino de AtMeida Juniox; N9 9532 - Sandu Fek -
Aeica Lotomiko; NO 9533 - Soa Vania PeAeina de Azevedo; NO 9534 - Al-e-
xandne Cakloa Fonieca Pekeika; NO 9535 - Ai-IScedo da 0041. Nenezea; N49536
Wition JoAge Abdala; N9 9531 - Neuia Mania Ft/c/mica da foniaca; NO 9538 -
Oamak fkedekico Ramo.» 7449539 - JoAge Joaquim da Silva: NO 9540 - Clima-
Aio Soakea; 1,19 9541 - Ma/Lia Lucia da Ckuz Var Ge/caldo; N4.9542 - João-
soa Reii; N4 9543 - 1/itoldo Szpunak; W4 9544 - (Oilliam Aicidea Képpaun
NO 9545 j Aneth Sal-ia Eaakí; N9 9545 - Joie Antonid Fnonteca Ripai; NO
9.541 - Texeáa fLÁzaheth Fkeitad dá Rocha; NO 9548 - SEAgio de Souza Saben
4g; N4 9549 7, Neolkon.GaAcia de Paiva.

b) Regiitu Noviso/Lio(Valído p/pkazo de 1 ano

NO RI'- 3318 - Manuel.. Auguato A/vea; RP- 3319 - E/oi longe da Silva
Almeida; NO RI'- 3320 - Paulo Ce4(th 'Ho/LU Bakboia; N4 RI'- 3321 - Conaue
lo DutAa DAummond; NO- RI'- 3322 - CaAlo.1 Rangel de Azevedo Filho; N9 RP
3323- João Luiz Mendonça. Makquea; NO RI'- 3324 - Eledil Einitein da Sil
vd Besaa; -NO RI'- 3325 - . Edenik de Canvalho; N9 RI'-. 3326 - AnthuA de
Cd/malho Junion; NO RI'- 3327 -.Galba &Caga de Melo; N9 RI'- 3328 - Uca
my da Paixão Dias Te/le.s. Pitu; N9 RI'- 3329 - Attamik Atuem Bezekka; !
N4 RI'- 3330 - Paulo Sensio Teixeina doi Santo4; -NO RI'- 3331 - João Can
loá Vaz de Azevedo; N9 RI'- 3332 - Macio Pinho VilaAdó; NO RI'- 3333 Ma
Aia Regina Leão de...do:Nino Caro poh; . N9 -RI,- 3334 - João Batiata Synon; 749
RI'- 3335 , Ana Raquel Hexmolin; NO RP- 3336 - Ma/Lio d 1 Almeida Filho;N9
RI'- 3331 - Izatinda Maktina Kíkk; 449 RI'- 3338 - Mancia Janete GOMe4 Fa
Aia; N9 RP- 3339 - Mania Cecilia Paaaini d'A1maida; 749 RI'- 3340 - NU-
Liamda Silva TO/tke4; NO. RI'- 3341 Antonio Cakloa Mendes; NO RI'- 3342
FAanciáco AXiátidea Nevea GaAcia; NO RP,- 3343 - Helio J04 .i Manques; 749
RI'- 3344 - Luiz Cak/aa Rocha da Silva; N9 RI'- 3345 - Floninha Mayheá
Nigni; 749 RI'- 3346- - Hubekt Fkank Melin; N9 RI'- 3347 - . Antonio Henki -
que Rodkíguea Pauto; NO RI'- 3348 - Níion FAigini; NO RI' - 3349 - Anlín
do Sengio Antunes da Silva; NO RI'- 3350 -	 Céáax Huet de Bacettak
Pinto Guedes; NO RI'- 3351 Cak/os A/bekto Atado; N9 RI'- 3352 - Luíza'
Ribeino doi Santoi; NO RI'- 3353 - Macia Elizabeth Lopee Vital; NO RI' -
3354 - Nein de Almeida; NO RI' - 3355 - Jó4e Maun 'o Guedeó Pinto,

AAt. 29 Concede pxonAogação de )tegiztko noi ten
moa da iegiatação e noAmai oigentea, ha 60kma abaixo:	 .

Unica - Pesioa FZeica , noa tékmoa da /etka
a" do akt.39 da Lei 4169-965:

NO RI' - 1043 - Regina Macia Meditado Amando Conte Real - no pexZodo de
25-01.79 a 24,01.40; NO RI' - 1118	 Makeia GuaAnido Vante - no-penZo
do	 14.12.78 a 09.12.79. NO RI' - 2440 - Nilton BeAnondo,no peAZodo de
13.42.79 ã 12.02.40, N4 RI' - 2484 - Gi/bekto de Souza, no peA4do de
14-02.79 a 13,02,80.

a) Regi...5.ln° DetSinitivo

' NO 9550 - Hugo Akante4 Víaixa; N4 9551 - Witson de Oliveina; N9 9552 - Wal
ten CecqueiCa Pinto Filho; N4 9553 - JacyneMa Makquee Pesãnha; NO 9554 -
Luiz Cakloa Unges doa Santoi; NO 9555 - Etcío HumbeAto Camana Rayot.

b) Regiitno PnovianiolVãlido p/pkazo de um ano) -

N9 RI'- 3356 - Jain Fogaça; 719 RI'- 3357 EAatdo Ia/animo da Silva; NÇRP -
3358 - Macia Aunea Gomea lima; NÇRP- 3359 - Mania da Penha TatAició Paga;
N9RP- 3360 - EduaAdo bege Chame Saad; N9 RP, 3367 - Luí; Cakloa Fekkeika
Chellei; N9 RI'- 3362 - Enio -Ce.sak de AbAeu -Machado.

Altt. 20 Concede/1 pxmagação de Aegiitno noa teA-
MOi da legiitação e nokmaa vigentes, na Okma abaixo:-.

S unico - Pesioa	 noi teAmoá da letna	 "a"
do ant. 39 da Lei 4769-965:

NO RI'- 1707 - WíLson Gomei de AAgujo - no pek.7.0do de 1.9.01.19 ã 18.02.44

Axt. 39 Concede tAani,Setencia de AegiitAo deite
CRTA parta o CRTA 85 Região.

f anico - Peaaoa FZoica - moo tenmo4 da letka "a"
dó akt.39 da Lei 4169-965:

IldeboAa Vaiconcetloi - AegiitAada iob o n9 8814.

Ant, 49 ConcedeA tnani6enência de kegiatko deíte -
CRTA paca o CRTA 11 5 Região.

S Cotia°	 Pea.soa Fisica - n04 teAmoi da tetAa "a"
do ant.39 da Lei 4769-965:

Maxia do Soconxo Dantaa de Góea LyAa - xegiitAada iob o n9 7069.

AAt. 59 Concedek alteAação do nome de aolteika
Helena Macia Foktea Abu-Mexhy, negíitnada neate CRTA 406 o n9 3049, noi
tekmoe da /etka "a" do akt..39 da Lei 4769-965; pana o de caiada Helena
Macia Aba-Menhy Banhai°.

Akt. 69 Concedec baixa de negiitAo, pox motivo
de 6alccimento:

O 	 - Pea.soa Fisica - noi texmoa da letAa"C"
do ant.39 da Lei 4769-965: .

Agoatínho de Anaujo Fekkaki - AegistAado ' iob o n9 1512

Akt. 79 ConcedeA kegiatko como peaula Junidica
noa texmoa dá akt./59 da Lei 4169-965, combinado com ant.11O do Regula-
mento apnovado pelo DecAeto 61.934/67:

N9PJ-441 - ESQUEMA ASSESSORIA TRI8UTXRIA;N9PJ-442- DATACRED SISTEMAS E
PROCESSAMENTO DE DADOS LTDA..

Akt. 89 A pke.sente—Ré42/ucao entna em viga/c neáta
data.

Rio de Janeico, 051de malmq 4e 1979,

data.
	 'Ant. 39 A pkeaente Reao/uçao entAa em vigon neata



REGIÃO — PR-SC

RESOLUÇA ON.9 012-79
0Con.selho Regional de Técnicos de.

Administração — 9." Região, no uso da'
competência que lhe confere a Lei nú-
mero 4.769 cit. 9 de setembro de 1965, re-
gu.arnetn,ada pelo Decreto n.o 61.934 de22 de dezembro de 1967;

Considerando a necesidade de recom-
por o poder aquisitivo dos salários de seus
servidon.s em função do aumento do
custo de vida;

' Considerando o índice de reajuste re-
centemente utilizado pelo Governo Fe-
deral como parfunetro ideal a ser adota-
-do resolve:

Art. 1.0 Reajustar -em 40% (quarenta
..por cento) os valores dos salários atual-

Mejate percebidos pelos servidores dO
CRTA — 9.4, Região.
• Parágrafo único. Caberá ao setor ad-
niinistLativo providenciar a competente
anotação nas cartehas profissionais dos
servidores.

Art.: 2.0 A presente Resolução entra exil
vigor nesta data, contados os seus efei-
tos a partir de 1.9 de março de 1979, fi-
:cando rtvogada sa sdisposições em con-
trário'.

Curitiba, lb de março de 1979. — Ro-
meu Felipe Badalar, Presidente.

Regional de Técnicos de Administração
— 9 0 Região, resolve:
Art. 1.0 Conceder registro provisório

para o prazo cit 1 (um) ene pa.a todos
os efeitos da legislação em vigor, nos ter-
mos da alínea a) ao art. 30 da Lei nú-
mero 4.769 de u9 de setembro de 1965 ao
bacharel em Administração:

RP-583 —Boni Barbosa
Art .2.9 Conceder numero de registro

paia todos es Jeitos da legislação em vi-
gor, no stermos da alinea a) do artigo
3O da Lei n. , 4.769 de 09 de setembro de
1965 aos bacharéis em Administração:
• N.° 1.885 — Osmar Gasparetto
' N. 9 1.886 — Maria Armenia Muller
Wendhausen

N. 1.887 -- José Luiz Malucelli
N.o 1.888 — José Rodrigues Neto -
N.o 1.889 — Luiz Antônio Mores
Art. 3.9 Deixar sem efeito o registro

provisório RP-377, esm vista de ter
sido concedido o definitivo ao bacharel
em Administração:

N.° 1.890 — Francisco José Lunardon
Art. 4•0 Cancelar, por motivo de fale-

cimento, o registro número 504 de Ivo
F:aiz Martinez.

Art. 5.9 Cancelar, a pedido da parte
int res.sada, Q iegistro número 765 de Jo-
sé Barbosa.

RESOLUÇÃO NO 010-79
A Junta Administrativa do Conselho

Art. 6.0 A presente Resoluão entra em
vigor a partir desta data. Sala das Ses-
sões em Curitiba, 13 dê março de 1979. --
Romeu Felipe Bacellar, Presidente.
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O surgimento da TASA, adveio da necessidade do Governo Brasi-
leiro proporcionar o elemento necessãrio manutenção e cumprimento
de compromissos no campo internacional, no sentido de manter em fun-
cionamento, sem hiato operacional, os sistemas das redes dos Serviços
Fixo e Miivel Aeronãutico Internacional então operados pela ex-Panair
do Brasil, por delegação do prb- prio Governo e, também, fazer o atendi
mento progressivo da evolução técnica exigida ao acompanhamento dos
Transportes Aéreos para proporcionar-lhes apoio nas rotas internacio
nais que cruzam o espaço aéreo Brasileiro.

A constituição 'da TASA foi autorizada pelo Decreto-Lei 107, de
16 de janeiro de 1967, tendo seu primeiro Estatuto sido aprovado pe-
lo Decreto 65.451,. de 17 de outubro de 1969, passando realmente a fun
cionar como empresa no ano de 1970. 

Por força da Diretriz traçado com a solução dada ao Processo
05-06/5533/76 M.Aer., os estatutos foram alterados pela Assembleia Ge
ral Extraordinária de 17 de outubro de 1977 para, modificando as fina
1-idades daempreia, dar a seus serviços a precisa caracterização de
complemento -e apoio ao Serviço de Proteção ao Võo da responsabilidade

• da Diretoria de EletrOnica e Proteção ao Võo,

A 24 de outubro de 1977 era, como consequência, apresentado ao
Sr. Ministro da Aeronãutica um PLANO DE RECURSOS que se atendido de

pronto, permitiria a eZecução no exercicio de 1978 de toda a parte
inicial do Plano projetado em função do Processo n9 05-06/5533/76.

II - ATIVIDADES

Ao iniciar-se ,o exercicio de 1978, a empresa encontrava-se na
expectativa da "clearance" necessãria ao suporte de sua programação.

Infelizmente, somente em outubro de 1978 pôde o Ministério da
Aeronãutica dar equacionaniento ao problema subdividindo o Planejamen-
to feito para considerar o inicio ainda em 1978 da execução do Proje-
to Salas HF de Recife, Porto Alegre e Manaus, e a formação do Micleo
de equipes para instalação e manutenção dos equipamentos de auxilio ã
navegação aérea.

Nesse curto periodo de 30 dias efetivamente foram contratadas
as obras civis de Recife, concluido o projeto Sala HF de Recife e
iniciada a formação das equipes de manutenção com a contratação de um
engenheiro especializado, ficando os projetos Salas HF de Porto Ale-
gre e Manaus em andamento, sendo Porto Alegre com término previsto pa
ra uma semanã e Manaus para 15 dias.

Fora o "affaire" Processo 05-06/5533/76 assinalam-se nas ati-
vidades da empresa os seguintes dados:

1.	 Na área de Operações.

1.1	 No que concerne à operação de atendimento a aeronaves e veiou-
loção de mensagens através das redes do sistema de telecomuni-

_	 cações da TASA, foi obtido .o seguinte resultado:

1.1.1 Serviço Mével Aeronlutico.

REDE	 N9 DE AVIOES ATENDIDOS-	 MENSAGENS VEICULADAS

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Direto-

ria tem o prazeh de submeter-lhes, devidamente aprovadas pelo Conse-

lho Fiscal, o Balanço Geral e a demonstração da Conta de Resultados

refehentet ao exercido encerrado em 31 de dezembro de 1978.

I	 - ANTECEDENTES

los termds do Decreto-Lei 200 que implantou a reforma Adminis-

trativa, í a Telecomunicações Aeronáuticas S.A. - TASA, uma sociedade

de economia Mista onde a União é obrigatoriamente majáritãria no domi
nio acionãria.

1' O T A 1	 28,614
	

51.581

1.1.2 Serviço Fixo Aeronõutico.

CIRCUITOS	 MENSAGENS VEICULADAS
A F S	 61.668
AFTN
ToTAL
	 5,197.007 

5,258-.675

1 1.3 Total geral de mensagens veiculadas: 	 5.310.255

Tomando como mõdia 28 (vinte) palavras por mensagem, isto sig-

nifica que foram veiculadas pela rede da TASA, no penedo espe
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cificado.deste rela-trio, cerca	 de 105 milhEes de palavras
para atendimento ao Serviço Fixo Aeronautico.

1.2	 Serviço de Meteorologia.

O cumprimento rigoroso, com acerto, do suporte meteorolagico
para os vilos„ principalmente os supersOnicos, das linhas regu-
lares da AR FRANCE entre PARIS-DACAR-RIO-PARIS, culminou com
a cobertura total no presente exercido do vóo presidencial ,do
Presidente Giscard d'Estaing.

No exercício de 1978. 	 foram feitas 19.606 inforffiaçBes meteorolEgi

cas.

Igualmente, como fato relevante de mesma contextura assinala -
sé a cobertura da viagem do Príncipe de Galles Charles da In
glaterra, Sua Alteza Real, e do Dr. Ramalho Eanes, Presidente
de Portugal.

Ainda, neste período, assinala-se a visita as itstalações 	 do
Serviço de. Meteorologia da TASA de personalidades com proje
Cão internacional, como as de Mr. Demmler, Chefe do Serviço de
Meteorologia em Frankfurt, do Prof. Dagoberto Sobreira de Mou-
ra, Chefe do Departamento de Meteorologia da Universidade Fede
ral do Rio de Janeiro.

Como consequencia da projeção de seus serviços meteorológicos
voltam as Cias-. de Transporte Aéreo a contatar com a TASA pa
ra futuros contratos de prestação de serviços.

1.3 Dentro das atividades operacionais ha que assinalar a implanta
ção da RPR, Rede Para Regularidade, operando no cavei domesti-
co com duas freqüências em SSB com modernos equipamentos SR120
de 1 KW de potência e -que estabeleceu nas nove estaçEes prin
cipais do sistema TASA uma cobertura complementar que se fazia
necessãria ao apoio da aviação de terceiro nivel abrangendo to
do o territõrid nacional.

Dentro de Diretrizes traçadas, essa rede se expandira paulati-
namente dbjetivando, principalmente, integrar a grande amazõ -
mia aos centros principais do pais.

1,4	 E relevante assinalar que ao enCerrar-se o exercido é 	 por
decorrencia do estabeleci-do na solução dada ao Processo n9.
05-06/5533/76 M.Aer., iniciava-se a desativação dos circuitos
AFTN,. via satélite, de Lima, Caracat e o de Dacar, transferia
dos. os'termidais respectivos para o CINDACTA/BRASTL1A,
vistas a dar cumprimento ao acordado no campo internacional.

1.5 Finalmente assinala-se o planejamento operacional para as fu-
turas Salas HF que, ja em meados do prOximo exercido, em Reci
fe„ Porto Alegre e Manaus. Provarão os seus efeitos e o acer-
to de seu projeto consolidando e integrando os meios para o per
feito atendimento das aeronaves pelos ACC.

2.	 Na írea Técnica.

O Departamento Técnico desenvolveu, de forma dinãmica, 	 todos
os . trabaltos técnicos afetos a sua area de atuação.

Apoiando-se nos Orgãos executivos obteve alto nivel de eficién
cia na manutenção e recuperação de equipamentos: 	 restauração
e confecção de componentes de apoio; estudos de viabilidade
de Centro de Transmissao; levantamento de dados locais para o
feitio de projetos diversos; assim como atendimento as empre-
sas a greas internacionais na implantação de equipamentos	 de
VHF-AM, na area do Galeão, para o atendimento de serviços de
controle operacional, entre agenda da empresa e suas aerona -
ves.

No momento o Departamento Técnico esta engajado na politica de
absorção de estações radio aeronauticas da Diretoria de EletrO
nica e Proteção. ao \rij o, manutenção e implantação de complexos
de auxilio a navegação aérea, confecção e execução de projetos

de instalação de gravadores multipis,tas ma "área do Serviço de
Proteção ao VOo e como fator principal integrante TASA e
DIREPV, os projetos e instalação das Salas HF junto aos Cen-
tros de Controle de Area (ACC), tudo como decorrêmcia do Pro -
cesso 05-0615533/76 M.Aer.

Como avaliação dos trabalhos, na írea técnica, cita-se:

	

2.1	 Centro de Recepção do Galeão.

2.1.1 O conjunto de prédios e instalações ja se encontram concluidos.

No momento se processa a ensaios de qualidade de uma antena
vertical direcional logarithmically-periodic que irí complemen
tar as direções previstas para recepção de sinais radto.

A implantação do Centro de Recepção esta sendo gradativamente
efetivada, de forma a nio descontinuar o sistema de recepção
dos circuitos radios em operação na írea do Galeão.

	

2,2	 Centro de Transmissão de Manguinhos.

2.2,1 As necessidades de operação dos Serviços de	 Telecomunicações
da Central do Rio de Janeiro, situada na area do Galeão, no
que concerne a transmissão de sinais radioelétricos,'tem exigi
do do setdr técnico grandes esforços e dispêndio de homens . ho-
ras e material, pois o atual Centro de Transmissão de Duque de
Caxias esta totalmente- congestionado, não s3 pelas edificaç3es
que o cercam, mas -pelo conglomerado de torres metalicas e ante
nas em- area restrita, causando interações nas frequências ins-
taladas, prejudicando enõrmemente a eficiência das trasmis -
s3es.

Objetivando- a. correção destas deficiências, a . Empresa efetuou
gest3es junto i DIREPV, Ministério da Aeronautica, para a ces-
são do antigo Centro de Transmissão de Manguinhos dó Serviço
de Proteção ao SRPV-RIO, situado na Avenida Brasil, para que
mediante contrato de Comodato e Prestações de Serviços entre
aquela Diretoria e a TASA, por prazo indeterminado, a referida
irea passe i jurisdição desta Empresa.

Foi elaborado projeto de-instalação do novo Centro de Transmis
sio da TASA, que irí substituir o Centro de Transmissão de
que de Caxias.

Atualmente se processa o cercamento da írea, término dos servi -
ços de terraplenagem e inicio da adaptação dos prédios que alo
jarão os equipamentos de rídio, do Grupo Gerador de emergir' -
cia, ssim como demarcação do campo de antenas,

	

2.3	 Subestaçio 1234 de energia elétrica do Galeão.

2.3.1 A Light-Serviços de Eletricidade S.A. solicitou, em correspon-
dência direta, que fossem tomadas providincias no sentido de
ser atualizada a demanda atual de energia elétrica contratada
para a Subestação 1234 de SOO KVA para 1.600 KVA, tendo em vis.
ta cv consumo estar ultrapassando a demanda previste, assim co
mo apresentar aquela concessioníria, projeto de adaptação da
Subestação para receber a tensão de 13.8 ou 34.5 KV, em substi
tuição ã tensão de 25 KV fora dos atuais padrões técnicos.

Forem tomadas as providências inicieis com envio de córrespon-
ciência para os usuírios, aguardando-se a informação dos dados
solicitados para equacionamento das necessidades reais e, con-
sequentemente, a elaboração do projeto especifico que atenderí
as exigencias da Light.

	

2.4	 Estrutura Organizacional do Departamento Técnico.

2..4.1 Iniciados os estudos para reestruturação do Departamento Ticni
co, objetivando adaptí-lo is mudanças efetivadas nos Estatutos
da Empresa e is necessidades criadas pelo conteúdo do Processo
05-06/5533/76 M.Aer,
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Foi dada 'ênfase na criação de uma Divisão de Equipamentos de

Auxilio , Ridioi Navegação, como também a seleção de pessoal es

pecialiaado para dar inicio a- sua imediata efetivação.

2.5	 Salas HF.

As Salas HF Serio terminais de ãudio e de mãquinas teleimpres-

sores localizadas em local aprOpriado, contíguo aos Centros de

Ctetroli de Area (ACC), operadas pela TASA, objetivando um efi

-ciente elo de ligação entre terra-avião.

As tomunicações entre os atuais terminais de ãudio terra-avião,

da TASA, localizados nas Estações de Ridio da Empresa, e que

operam os canais internacionais da familia SAM e SAT e o . nacio

nal RPR, atendem is comunicações nas rotas de grande densidade

de trifego aéreo, desprovidas de contato em VHF, como comple -

Mentação dos serviços a cargo dos ACC, o qual deve rece-

ber todas as mensagens de segurança de võo, no Menor espaço de

tempo possível,

Feito estudo conjunto do problema entre DIREPV e TASA, chegou-

se a conclusio	 que a implantação de Sala HF seri a soluçÃo

para um racional e eficiente atendimento aos contatos 	 orais

com aeronaves.

Foram elaborados projetos das Salas HF de Recife, Porto Alegre

e Manaus, como primeira etapa de outras três Salas., em Porto

Velho, Belém e Unix> Grande.

-No decorrer do ano de 1979 deverão estar operando as Salas HF

de Recife,: Porto Alegre e Manaus; assim como a confecção glo-

bal dos projetos de implantação das demais salas.

2:6	 Instalações-de Gravadores Multlpista.

A Diretoria de Eletrônica e Proteção ao Vlio solicitou desta Em

presa, que elaborasse projetos especificos para instalação 	 e

ensaios de Grevaderes Multipistas junto is Salas dos ACC de

Perto Alegre, Belém e Campo Grande, em primeira fase, com equi

pamentos fornecidos Por aquela Diretoria.

Foram elaborados os referidos prójetos e executada a instala -

cão, ensaios e plena -operação de 2 gravadores de 22 pistas em

Porto Alegre e Belém. Posteriormente foi elaborado o proje-

to de Sio José dos Campos e feita a instalação..

Atualmente esti se processando a execução dos projetos de Cam-

po Grande, atal, Belo Horizonte, Foz do Iguaçu e Salvador,

dentro de prioridade ditada pela Diretoria de Eletrónica e Pra

teção ao Vão.

2.7	 Serviços executados fora da Sede.

Manteve-se eficiente- ritmo de atendimento ãs instalações das

Estações Amazónicas, mediante elaboração de estudos e medidas

efetivas para rejuvenescimento dos Meios de comuntcações.;des

locamento de pessoal técnico para reparos nos equipamentos e

implantações de novas frequências em substituição a outros que

apresentaram deficiente aproveitamento.

Complementeção da restauração do conplexo da Estação de Cucui,

no Alto Rio Negro, mediante instalação de torres metãlicas, de

vidamente pintadas e balizadas e cercamento com mourões de ma-

deixa e arame farpado da ãrea da estação.

Recuperação-das instalações ridio da Estação de Cruzeiro 	 do

Sul, no Acre.

Restauração dos equipamentos da Estação Ridio de Porto Velho,

no Território de- RondEnia.

Reformulação na manutenção de equipamentos, dotação de compo

nentes reservas e admissão de técnico de rádio para compor a

equipe técnica local, nas oficinas técnicas da Estação de Ma-

naus, Amazonas_

Deslocamento de técnico em Grupos Geradores para revisão de u-

nidades eletrógenas de Tapuruquara, Librea, Porto Velho e Ma-

naus.

Executada a programação de atendimento is demais estações da

Empresa, dentro de prioridade pre-estabe 'lecida; vigilincia ao

correto funcionamento da rede de comunicações; deslocamento de

material e equipamentos das oficinas da sede para as manuten-

ções locais; viagens de inspeções técnicas is estações e . por

fim acompanhamento e analise dos- relatórios dos técnicos itine

rantes e locais.

Na ãrea Administrativa.

Afora as tarefas de apoio "e. consecução dos objetivos -nas ãreas

técnica e operacional hã que assinalar o aumento do capital

da sociedade que pela Assembléia Geral Extraordiniria de 12 de

abril de 1978, foi elevado para Cr$34.218.000,00 -, sendo	 por

isso, e no forma da Lei, expedido o titulo múltiplo de	 ações

entregue i Secretaria de Economia e Finanças da Aeronãutica.

Com a "clearance" dada em outubro para inicio de execução do

Planejamento consequente do Processo 05-06/5533/76 M.Aer.,fó

ram repassados i TASA, pelo Ministério da Aeronãutica, Cr$...

7.150.000,00 para os projetos Salas HF Recife, Parto Alegre e

Manaus, tendo, imediatamente sido tomadas as providências de

contratação de obras e aquisição de equipamentos e matertais,o

que virá permitir a operação dessas três Salas no primeiro se-

mestre , de 1979.

Além das Salas de Recife, Perto Alegre e Manaus, e dentro

do .repasse havido, foi feito o recrutamento e seleção de pes-

soal para formar o núcleo das equipes de manutenção de auxilio

i navegação aérea e que nos primeiros meses do ano de 1979 es-

tarã apta a assumir, progressivamente, as responsabilidades que

lhe foram definidas em decorrência do Procerro 06-0615533/76 -

M. Aer.

Na área social foi efetivado sob a responsabilidade- da empre-

sa um seguro de Cx$60_000,00 'per capita" para todo o pes--

soal da TASA.

III - AUDITORIA INTERNA

No seu segundo ano de implantação a Auditoria Interna respon -

dendo cabalmente as suas finalidades fez o acompanhamento dos

fatos administrativos da Empresa além de xealizar, especifica-

mente, auditagens em Manaus, Belém, Barreiras, Recife, Salva

dor, Brasília, São Paulo,'Campinas, Curitiha e Porto Alegre.

Dentro de suas atividades a Auditoria Interna procurou sempre

estar presente em todos os Setores da Organização, observando

e analisando tudo aquilo que de algum modo pudesse ser melhora

do, através do acompanhamento por amostragem dos processos de

aquisição, recebimento e pagamento de materiais . é serviços, a-

lia da verificação quanto is quantidades, especificações,- ore

ços, lançamentos no fichário, etc..

"como continuação da programação do Plano de Auditoria foi fei-

to o levantamento do Imobilizado com vistas a regularização do

Setor Patrimonial da Empresa, graças ao que, esse Setor, esta-

rã apto a' funcionar dentro dos padrões normais de um orgão coa

• trolador de material,

IV - " SITUAÇÃO ECONDMICO-FINANCEIRA 

Na realização de seus serviços a TASA teve uma movimentação fi

nanceira (receita e despesa) de:

1976
	

1977 
	

1978

Cr$
	

Cr$
	

Cr$

81.365.488,97
	

107.974.042,22	 216.522,463,80



ATIVO
1978 1977

-ar

RECLASSIPICADO
CIRCULANTE

DISPONIVEL

1.404.048,45 1.605.824,74-Caixa e Bancos
.Títulos Vinculados ao
Mercado Aberto	 • 1.701.042,00

1.404.048,45 3.306.866,74

VALORES A RECEBER

Clientes 25.376.024,39 778.330,60
Adiantamentos a Empre
gados 702.220,80 262.272,13
Outros Devedores 106.521,92 86.655,09

26.184.767,11 1.127.257,82

PAGAMENTOS ANTECIPADOS

Estoque de Material de
Consumo 5.093.734,41 3.009.836,62
Empregados- C/Despesas
de Viagem 750,00 2.750,00
Seguros a Amortizar 110.733,66 89.133,32

-Aluguéis Antecipados 2.040,00

5.207.258,07 3.101.719,94

VALORES A APROPRIAR

Ordens de serviços	 em
Andamento 61.013,63 69.672,87
Faturas a Emitir 1.888.199,78 1.743.313,34
Custos Apropriáveis no
Exercício 'seguinte 211.076,40 34.672,04

2.160.289,81 1.847.658,25

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 34.956.363,44 9.383.502,75

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Depósito para Locação
de Imóveis 3.191,80 3.791,80
Depósito pára Defesas

' e Recursos 5.000,00 5.-000,00
TOTAL DO REALIZÁVEL A LON-
GO:PRAZO	 ' 8.791,80 8.791,80

PERMANENTE (NOTA 1)
Investimentos Financeiros 974.735,29 798.466,19
Imobilizado Técnico 39.148.656,46 23.240.085,69
Diferido 5.418.338,96 4.525.506,43
TOTAL DO'ATIVO-PERMANENTE 45.541.730,71 28.564.058,31

TOTAL GERAL DO ATIVO 80.506.885,95 37.956.352,86
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A TASA gerou, AO perlado de 1968 a 1978, com correção monetã-
ria, imposta pelo Decreto-Lei 1598/77, um Ativo Permanente Li
quido de Cr$57.757,143,08.

O Ativo Permanente, com a depreciação até 31-12-1978, era de
Dr$45.541.730,71..

Do Balanço„;

•

O Balanço Patrimonial apresenta nas suas demonstrações finan-
ceiras um Lucro Liquido de Cr$7.574.400,86 do qual,. as a

dedução da reserva legal e reservas estatutãrias, resulta um
valor de Dr$1.262,400,14 que juntamente oOm os valores 	 de
Cr$19.753.492,92 da Conta Reserva de Correção do Capital,
Cr$10.563.643,00 da Conta União Federal - Recursos para aumen
to de capital e Cr$126,320,94 antiga Conta de Reserva estatu-
tãria corrigida, perfazem o valor de Cr$31.705.857,00 disponi
vai para iplicaçãO em aumento de capital.

2-	 Do Capital.

Os saldos das contas de Resultados, Reserva de Correção do Ca

pital, Uniãojederal e antiga Conta Reserva Estatutãria, no
total de Cr$31.705,857,00 (trinta e um milhões. setecentos e
cinco mil., oitocentos e cinquenta . e sete cruzeiros) ã disposi
ção da Assembléia Geral permitirã um aumento de 	 capital

de Cr$34,218. .00040 (trinta e quatro milhões, duzentos e de-
zoito mil cruzeiros) para Cr$65.923.857,00 (sessenta e cinco
milhões, novecentas e vinte e três mil, oitocentos e cinquen-
ta e sete cruzeiros).

V.	 ASSUNTOS GERAIS

Continua pendente o problema dos inõveis integrantes de dife-
rentes instalações da TASA, porem pertencentes é -Massa Falida
Panair do Brasil. Embora sejam em número reduzido permancem
sob o mesmo impasse da falta de elementos de definição.

Çom as alterações estatutãrias introduzidas em 17 de	 outubro
de 1977, os Serviços prestados ao ^Governo Brasileiro, embora
diversificados i forma original das finalidades da TASA expres
sas no Decreto-Lei 107/67, constituem-se AO principal suporte
de suas atividades, gerando inclusive, pelas novas atividades,
a necessidade de uma reestruturação organizacional com estudos
jã iniciados, mas com implantação- pendente de definições sobre
a carga de trabalho a ser atribuida é empresa.

2. Embora a listagem de serviços prestados ao Governo Brasileiro,
permaneça a abaixo relacionada, deve a ela ser acrescentada a
operação- e manutenção de auxilias é nevagção aérea em diversas
localidades.a serem determinadas pela DIREPV, com inicio pre-
visto para. o 19 trimestre de 1979 e- ainda, outras	 atividades
a critério daquela Diretoria, coMo a instalação de gravadores
nos ACC, ett,

execução dos serviço fixo e mOvel aeronãutica internacional.
veioulação de mensagens meteorolEgicas (YM).
veidulação de . mensagens de segurança (ATS).

▪ veiculação de planos de võo )FLP).

veiculação de mensagens administrativas na Bacia AmazOnica,-
em ligação com Manaus e Belém, para atendimento do Domando
da la. Zona Aérea, COMARA, Parque da Aeronãutica de Belém e
Base Aérea de Belém e de Manaus.

- prestação de serviços de auxilio é navegação aérea na Bacia
AmazOilica, com a operação dos NDB's de Altamira, Benjamin
Constant, Boca do Acre, Carauari, Eirunepí, Tefé e Tapuruqua
ra.

- prestação de serviços de auxilio é navegação aérea com a opa
ração, H-24, dos ADB's de Barreiras e Carolina.

- execução do Serviço Fixo e MOvel Aeronãutico domestico na Ba
cia Amazanica.

VI - CONCLUSÃO

Dentro do, período de transição de 1-978, ,Tiapdo , foram inicia
das na realidade, as modificações nas atividades fins da empresa,foi

conseguido manter um equilíbrio satisfatOrio administrahvamente fa-

ce aos problemas comuns a essas fases transitOrias, principalmente nO -
setor de-relações,,humanas, A def iniçéo,qoncreta,,desejada, da autori
dada competente, NPOW.d9 .4:4-P~sing, ttginiRV"f Oexercicio
dül97i9,, virão. concretigArMs. lpa~os , sob,os ,quals ‘ f,administra-
ção poderã programar sequencialmente os eventos a serem ,conseguidos

inclusive a soa reestruturação organizacional, peça bãsica necesséria
ao-meu- desenVabaMento. 	 - 1!roj

Rio de . Janeiro, 9 de março de 1979

FRANCISCO AURELIO DE FIX1unoo GUEDES

Diretor Preffd4n'te

CICF RD-PINHEIRO DE MATTOS PILHO
Diretor -Administrativo

JOSE MgMAR TUB1NO.
Diretor	 Técnico

MARIO NAZARETX DE SOUZA

Diretor de Operações

TELECOMUNICAÇÕES AERONÁUTICAS S.A.-TASA
BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZMBRO DE 1978

Empresa de Economia Mista Vinculada ao Ministério da Aeronãutiça nos
termos e condições do artigo 59 do Decreto-Lei n9 200, de 25 de feve
reiro de 1967, alterado pelo Decreto-Lei n9 900 de 29 de Setembro
de 1969, de acordo com o artigo 29 do, Decreto n9 65.451, de 17 de
outubro de 1969.

CGC n9 33.839.853/0001-70



PASSIVO

PATRIMÔNIO LIQUIDO (NOTA 2)

Capital Social
Reserva de Correção do
Capital
União Federal/Recursos
para Aumento de Cepital
Reserva Estatutária
Lucros Suspensos
Lucro Liquido do Exer -
cicio

Toam DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

TOTAL GERAL DO PASSIVO 

FRANCISCO- AURÉLIO DE FIGUOREDO GUEDES
Diretor Presidehte
CIC - 009305717/20

1978
CR$

2.437.789,85
657.842,00

494.447,00

236.848,38

4.972,00

841.600,09
777.200,00

2.820.328,63 

8.271.027,95

CIRCULANTE

Contribuições Compulsó-
rias a Recolher
Tributos a Recolher
Provisão para Imposto /

-de Renda
Obrigações da Folha de
Pagamento a Cumprir
Aluguéis e Provisões P/
Encargos Trabalhistas
Gratificação EStatutã -
ria a Servidores
Financiamentos
Outros Credores

TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE 

1977
W-

RECLASSIFICADO

1.140.904,24
116.808,40

115.417,79

16.945,81

453.000,00
1.802.511,62 

3.645.587,86

34.218.000,00

19.753.493,20

10.563.643,00
126.320,94

7.574.400,86 

72.235.858,00

25.071.000,00

4.408.524,52

4.624.829,25
92.721,58

1.374.964,62

(1.261.274,97)

34.310.765,00

80.506.885,95	 37.956.352,86

imnExo PINHEIRO DE MATTOS FILHO
paretor Administrativo

CIC -,039067797/34

MARIO NAZARNTH DE SOUZA
Diretor de Operações

CIC 030241997/72

JOSÉ ~AR TUBINO
Diretor Técnico

CIC- 026§04127y87

JUT-Au L...JosIstA2EVED0
)2befe Div.de vontroladoria

Tép.em Cont.Cku-'RJ-013.403.3
Cfc - 045030747/68

	

13. LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO "11-12"	 7.574.400,86 (1.261.274,97)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 	 POR
AÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

FRANCO AURELIO DE FIGNEXENDO GUEDES
Diretor Presiden ve
CIC - 00930571P720

0,22
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5. DESPESA NÃO OPERACIONAL
Financeiras
Contribuições e Dona -
tivos
Representações
Outras Despesas
Despesas Fora de Opera
ções Sociais

6. LUCRO NÃO OPERACIONAL "4-5"

7. REVERSÃO DA PROVISÃO P/DEVE  -
DORES DUVIDOSOS 

8. 'RESULTADO DA CORREÇÃO MONET14- 
• RIA

Ajuste 4è Correção Monetã -
ria - Investimentos

Ajuste de Correção Monetária-
Imobilizado Técnico
Ajuste de Correção Monetária-
Depreciação e Amortização
Ajuste de Correção ~Vária-
Capital Realizado
Ajuste de Correção Monetária
Reservas de Capital
Ajuste de Correção Monetária-
Reserva Estatutaria

9. RESULTADO DO EXERCÍCIO "3+6+7-8"

10- PROVISÃO.PARA IMPOSTO DE REM

11. RESULTADO DO EXERCÍCIO DEPOIS DO
IMPOSTO DE RENDA "9-10"

12. PARTICIPAÇÃO A SERVIDORES 

=MT-PINHEIRO DE MATTOS FILHO

1.651.262,58

1.038.698,09
320.364,36

220.000,00
265.055,74
60.943,37

172.334,62 100.297,60

148.752,25
33.128,11

24.453,34 
306.631,30

693.956,39

45.262,33 

223.054,84

13.353.534,03

(2.889.441,32)

(11.342.233,02)

( 2.116.287,02)

( 	 33.599,36)

( 2.804.971,85)

8.910.447,95 (1.261.274,97)

494 447,00	 --

8.416.000,95- 

841.600,09 

JOSÉ WIMAR TUBINO

DEMONSTRAÇÃO bo RESULTADO DO EXERCÍCIO DE 1978

1977

Dieetor Administrativo	 Direiadt Técnico
CIC - 039067797/34	 CIC	 026605127/87

"Nano NAZARÜFH DE SOUZA	 JUNIOHA-CO-SYN AZEVEDO

Diretor de .Operações	 Chelfe Div.de Cphtroladoria

1978
RECLASSIFICADO

1. RECEITA OPERACIONAL CIC - 030241997/72	 Tár,em Cont.C~J-013.403.3

Meteorologia'
Telecomunicações
Aluguel de Equipamento
Manutenção e Reparo

4.325.925,94
102.311.219,19

92.145,64
33.937,35

2.954.074,49
48.981.172,35

64.480,66
11.484,34

CIC - 045030747/68

Ante-Projeto
Projeto

60.865,00
143.060,98 DEMONSTRAÇÃO DE ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

Serviços Especializa -
dos Prestados 4.461.827,03 321.952,93

111.428.981,13 52.333.164,77
1. ORIGENS DE RECURSOS

2. DESPESA OPERACIONAL 1.1 - INTERNOS

Pessoal
Consumo de Mateeial
Serviços e Aluguéis
Tributos e Seguros
Depreciação e Amortiza-
ção

76.788.417,83
6.898.322,14

14.357.341,24
436.990,68

2.883.752,02

40.947.714,21
3.780.545,92
8.132.007,82

257.197,58

1.216.192,93

1.1.1 - Lucro Liquido do Exer
cicio à Disposição da
Assembléia	 7.574.400,86

1.1.2 - Depreciação e Amorti-
zação Acumulada	 6.805.730,88

1.1.3 -.Correção Monetária no
101.364.823,91 54.333.658,46 Exercício	 19.787.049,14

34.167.180,88

3. LUCRO OPERACIONAL	 "1-2" 10.064.157,22 (2.000.493,69)
1.2 - OUTRAS FONTES

4- RECEITA NÃO OPERACIONAL 1.2.1 - Ministério da Aeronáu

Comercial e Financeira
Patrimionial
Eventual

1.245.964,88
54.358,60

1.389.637,19

458.508,57

542.079,12

tica(União Federal Re
cursos P/Aumento de 'da
pital)	 10.563.643,00

2.689.960,67 1.000.587,69
TOTAL DAS ORIGENS 	 44.730.823,88



22.714.301,65
176.269,10
892.832,53

Edificações e Melhoramen-
toa em Terrenos Proprios
Marca e Patente
Edificações e Melhoramen-
tos em Terrenos Sob Con -
cessão
Edificações e Melhoramen-
tos em Terrenos Sob Alo -
guel
Depreciação e Amortização

SALDO DE EQÚIPAMENTOS TÉC-
NICOS 

23.783.403,28

20.947.420,60
DIFERIDO

VARIAÇÕESINICIO DO	 FIM DO
EXERCICIO	 EXERCICIO

686.24i,15 534.599,63 1.220.840,78
3.700,00 1.340,78 5.040,78

193.908,59 673.724,37 867.632,96

925.702,40 627.087,34 1.552.789,74
(5.531.498,66) (6.805.730,88) (12.337.229,54)

23.240.085,69 15.908.570,77 39.148.656,46-

4.525.506,43 892.832,53 5.418.338,96

28.564.058,31 16.977.672,40 45.541.730,71

2. APLICAÇÕES DE RECURSOS 

2.1 - AUMENTO DE APLICAÇÕES 

2.1.1 - Do Imobilizado Técnico
2.1.2 - Dos Investimentos
2.1.3 - Do Diferido

TOTAL DAS APLICAÇÕES 

3. ACRÉSCIMO LIQUIDO DO CAPITAL DE GIRO

4. DEMONSTRAÇÃO-DA. VA-
RIAÇÃO NAS CONTAS 
DE CAPITAL. DE -GIRO

9.383.502,75 34.956.363,44	 25.572.860,69 DETALHES
TÍTULOS

BALANÇO
31/12/77

ELEVAÇÃO
PATRIMUI0

AUMENTO	 BALANÇO
CAPITAL	 31/12/18 

9.147.000,00 34.218.000,00

19.753.449,78 (4.408.481,10) 19.753.493,20

(1.902.818,29)

25.057.509,29

2.105.538,13

312.631,56

Os valores acima demonstrados se acham apropriados em confor-
cidade com o disposto no Decreto-Lei n9 1598 de 26.12.77

A depreciação e amortização são registradas de acordo com as
taxas adequadas à vida util dos bens.

NOTA N9 02 - MOVIMENTO DO PATRIM8NIO LIQUIDO

FRANCISCO AURELIO DE FIGU10 GUEDES
. Diretor Presidenye

CIC - 009305717/20
dICERO-PIWHEIÉ0 DE MATTOS FILHO

geetor Administrativo
ÇIC 039067797/34

JOSÉ WIpMAR TUBINO
Diretor Técnico

CIC Av u26605127/87

EM 31.12.78

NOTA N9 01-- ATIVO PERMANENTE

1977

TOTAL

798.466,19

ELEVAÇÃO DO

EXERCICIO

176.269,10

1978

TOTAL 

974.735,29

DETALHES 

INVESTIMENTOS FINANCEIROS

EQUIPAMENTOS TÉCNICOS E 
OUTROS COMPONENTES DO IMO-
BILIZADO

Equipamentos de Comunica-
ções e Meteorologia
Móveis e Utensílios
Ferramentas
Veículos e Embarcações
Semoventes
Apartamentos
Terrenos

	

10.383.824,73 . 7.869.839,37	 18.253.664,10

	

3.429.812,17	 2.256.636,19	 5.686.448,36

	

174.358,74	 122.017,96	 296.376,70

	

545.839,63	 654.393,37	 1.200.233,00

	

8.322,74	 9.199,07	 17.521,81

	

-2.49-2.000,00	 2.230.727,18	 4.722.727,18

	

9.927.874,20	 7.734.736,39	 17.662.610,59

JOU() lar'COSTNKKÉEVEDO
SWejé Div. de SZE.redadoria

Tér.em Cont.CRC -013.403.3 MÁRIO NAZARÉPN DE SOUZA
CIC - 045030747/68

Diretor de Operações
CIC - 030241997/72DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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4.1 - Caixa e Bancos
4.2 - Valores a Rece

ber
4.3 - Pagamentos An-

tecipados
4.4 - Valores a Apro

priar

VARIAÇÕES DO ATIVO /
CIRCULANTE

4.5 - Obrigações	 a
Pagar

4,6 - Outras Obriga-
ções a Pagar

t/
VA=1:grD0 PASSIVO

	3.306.866,74	 1.404.048,45

1.127.257,82 26.184.767,11

	

3.101.719,94	 5.207.258,07

	

1.847.658,25	 2.160.289,81

Capital Social 25.071.000,00
Reserva de Cor
reção do Capi-
tal
União Federal
Recursos P/Au-
mento do Capi-

3.645.587,86	 8.271.027,95	 4.625.440,09	 tal	 4.624.829,25

	

1.843.076,24	 5.450.699,32	 3.607.623,08

	

1.802.511,62	 2.820.328,63	 1.017.817,01 4.408.524,52

10.563.643,00	 (4.624.829,25) 10.563.64,3,00

ACRÉSCIMO agoiro DÓ
CAPITAL DE GIRO 

	33.599,36	 126.320,94

Lucros Suspen-
sos	 1.374.964,62

	
(1.374.964,62)

Lucros e Per-

	

113.689,65
	 das	 (1.261.274,97)

	
1.26,1.274,97

Lucro Líquido

	

8.416.000,95
	 do Exercício-	 7.574.400,86	 7.574.400,86

34.310.765,00	 37.925.093,00	 72.235.858,00

A elevação do patrimônio líquido teve origem na criação da
(113.689:,65) reserva de correção do capital, e sua respectiva correção Monetária, incluin

do a correção do capital social e reserva de lucro, de acordo com Decreto-
Lei 1598/77, bem como -nos recursos oriundos do Ministério da Aeronáutica pa

(841.640,09) ra crédito da União Federal, e no resultado do exercício.

NOTA NO 03 -_CONTAS DE COMPENSAÇÃO 	 71.400,00

Reserva Estatu
5.737.914,89	 26.685.335,49	 20.947.420,60

	 tária	 92.721,58

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS ACUMULADOS 

1. SALDOMO INICIO DO PERIODO

2. LUCRO LIQUIDO DO EXERCICIO

3. DESTINAÇÕES APROVADAS DURANTE O EXERCICIO

3.1 - PARCELAS DE LUCROS INCORPORADAS AO
CAPITAL SOCIAL CONFORME	 AGE DE 
12/04/78

3.2 - PARTICIPAÇÃO. A SERVIDORES 

7.574 .400, 86
4. SALDO NO FIM DO EXERCICIO A-DISPOSIÇÃO DA

ASSEMBLEIA
Valores de terceiros referente Material - Equipamento,cedido

a esta empresa sob concessão de uso ou comodato.

FRANCISCO AURÉLIO DE Ficualgoo GUEDES
Diretor Presidente
CIC - 009305717/14

CICERC F/NREIRO DE mwros-013614o-

DTretor Administrativo
CIC	 039067797/34

MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

De conformidade com o item V do artigo 142 da Lei

6.404, de 15 de dezembro de 1976, o Conselho de Administra-

ção da Telecomunicações Aeronáuticas S.A.- TASA, deliberou,

em sessão realizada a 16/03/19 .79, manifestar-sé de acordc

com o relat8rio da Diretoria, aprovando o Balanço Patrimo-

nial e as demonstrações financeiras, relativos ao exerci cio

de 1978.

Rio de Janeiro,	 16 de março de 1979

FRANCISCO AURELIO DE FIGUE/REDO GUEDES

NAPOLEÃO ME IRELLES DE CASTRO

NAU() GROEGER

MARIO NAZAREM DE SOUZP
Diretor de Operações

CIC - 030241997/72

NOTAS EXPLICATIVAS AS

JOSÉ WLMAR /USINO
Difetor Técnico

CIC‹2026605127/87

JUDIO

Chefe Div. de teítroladoria
f4-.em Cont.CRQ..-iRi-013.403.3

CIC - 045030747/68'
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os membros do Conselho Fiscal da Telecomunicações Ae-
roniuticas S.A. - TASA, após o exame que fizeram no Relatório
da Diretoria, Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado,
Demonstração de Origens e Aplicações de Recursos e Notas Expli
cativas, referentes ao exercido encerrado em 31 de dezembro
de 197E, declaram que as referidas peças representam adequada-
mente a posição econõidico-financeira da c..inpresa, naquela data,
estando os registros corretos e levantados de acordo con a
Lei n9 G404/76, o que lhes permite, nessas circunstãncias, su-
gerir ã Assembtaia Geral dos Acionistas, d sua aprovação.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1979

JONIL RODRIGUES LOUREIRO-Presidente - ALVARO BRAGA DA SILVA
- CASSIANO PEREIRA-Membros.

(019 2923	 22-3-79 - Cr$11.200,00)

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS

E SANEAMENTO

O Diretor Geral do Departamento Nacional de Obras Contra
as Secas, usando das atribuições que lhe confere o artigo 9?, letra 1 9",	 do
Decreto n? 73.159, de 14 de novembro de 1973, publicado no Diãrio Oficial	 de
16 seguinte,

RESOLVE

PoT"tariás de 21 de março de 1979

212/DPE roncar GENESI° MARTINS DE ARAOJO, Engenheiro,

916.C, referência 52, matricula n? 1.275.158, CIS 017.545,
para exercer o cargo em comissão de Diretor Geral Adjunto
de Operações, código DAS-I01.3, ficando, em	 consequência
deste ato, exonerado do cargo em comissão de Diretor Geral
Adjunto de Administração, código DAS-101.3, para o qual
foi designado através da Portaria lie 244/DP, de 19.02.74,
publicada no Boletim Administrativo n? 16, de 21 subsequen
te./

213/DPE nomear VICENTE DE PAULO PEREIRA BARBOSA VIEIRA,

Engenheiro, 916.C, referência 50, matricula ri? 2.251.486,
CIS n? 100.023, para exercer o cargo em comissão de Dire

tor Geral Adjunto de Planejamento e Coordenação,	 código
DAS-101.3, ficando, em consequência deste ato, 	 exonerado
do cargo de Assessor, código DAS-102.1, para o qual foi de

signado através da Portaria n? 1152/DPE, de 21.11.78, 	 pu

blicada no Diãrio Oficial n9 229, de 01 de dezembro	 de
1978. /

214/DPE

	

	
nomear JOSE ADALMAR DANTAS CARNEIRO, Engenheiro,

916.C, referência 52, matricula n? 2.252.187, CIS 113.310,
pára exercer o cargo em comissão de Assessor, 	 código
MAS-102.1, do Diretor Geral deste Departamento, ficando,

em consequência deste ato, exonerado do cargo-em comissão

de Diretor Geral Adjunto de Planejamento e Coordenação, cã'

digo DAS-I01.3, para o qual foi designado através da Porta

ria n? 286/DP, de 27.02.74, publicada no Boletim Adminis

trativo nC 17, de 27.02.74. /

215/DPE

	

	 nomear JOAO BATISTA MARQUES DE SOUSA, Engenheiro,

916.C, referência 52, matricula n? 1:033.791, CIS 011.980,
para exercer o cargo em comissão de Assessor, 	 código
DAS-102.1, do Diretor Geral deste Departamento, ficando,

em consequência deste ato, exonerado do cargo em comissão,

DAS-101.3, de Diretor Geral Adjunto de Operações, para o

qual foi designado através da Portaria n? 693/DP, 	 de

06.05.74, publicada no Boletim Administrativo n? 37,	 de
07 subsequente. /

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO
- DA AMAZÔNIA

Departamento do Pessoal
PORTARIA DP N.° 008, DE 05 DE

FEVEREIRO DE 1979
A Diretora-Geral do Departamento de

Pessoal da Superintendência do Desen-
volvimento da Amazónia-SUDAM, usan-
do dá atribuição que lhe foi conferida
pelo artigo 14 do Decreto n,9 80.602, de
24 de outubro de 1977, resolve:

Conceder Progressão Funcional, de
acordo com o artigo 34, item II, do De-creto n.° 80.602. de 24 de outubro de 1977,com efeitos a 'partir de 1.0 de fevereirode 1979, na Tabela permanente destatarquia,
' I. Da Classe "A", referência 43, r.—a
a Classe "E", referencia 44, da Catego-
ria Funcional Técnico de Administração,
Código LT-NS-923, mediante deslocamen-
to do respectivo emprego para compor a
lotação da nova Classe, a,

1. Celina Cristina &Aires Sampaio
2. Sylvia Rodrigues Ferreira,
II. Da Classe "A", referência 43, Pa -ra a Classe "B", referência 44, da Cate-

goria Funcional Técnico de Assunto.3 Edu-
cacionais, Código LT-NS-927, mediante
deslocamento do respectivo emprego pa-
ra compor a lotação da nova Classe, a

1. Maria de Fátima Gomes Sirotheau
Corrêa

2. Maria de Fátima- Cerieiro de Sou-
za.

III. Da Classe "C", referência 20, pa-
ra a Classe "D", referência 30, da Cate-
goria Fkncional Agente de AESUIlt05 da
Indústria Madeireira, Código .....
LT-NM-1023, mediante deslocamento do
respectivo emprego para compor a lota-
ção da nova Classe, a

1. Efren de Jesus Neves Gaivão,
IV. Da Classe "C", referência 26, para

a Classe "D", referência 27, da Catego-
ria Funcional Agente de Transporte Ma-
ritimo e Fluvial. Código LT-NM-1038,
mediante deslocamento do respectivo em-
prego para compor a lotação da nova
Classe, a
' 1. Alfredo Pereira Lima.

V. Da Classe "C", referência 17, para
a Classe "Especial", referência 18. da
Categoria Funcional de Agente de Por-
taria, Código LT-TP-1202, mediante des-
locamento do respectivo einprego para
compor a lotação, da nova Classe, a

1. Antonio Pontes
2. Antonio Santos da Silva
4. Moacir Torres da Costa .
5. Waldemar Ferreira de Mello.

Maria da Praça Landeira Gonçalves.
PORTARIA DP N. 011, DE 05 DE

FEVEREIRO DE 1979
A Diretora-Geral do Departamento de

Pessoal da Superintendência do Desenvol-
vimento da Amazónia-SUDAM. usando
da atribuição que lhe foi conferida pelo
art. 14 do Decreto n.0 80.602, de 24 de

outubro de 1977;
Considerando o disposto no art. 2.°

do Decreto n.° 82.285, de 24 de outubro
de 1978;

Considerando a orientação contida no
oficio Circular DASP n.0 45, de 09 de
outubro de 1978, aditado pelo de número
53, de 20-de novembro de 1918 da mesma
procedência;

Considerando, finalmente, o atermos da
Portaria SUDAM 11.9 .8.045, de 15 de de-
zembro de 1978, resolve;

Considerando, finalmente, os termos da
acordo com o artigo 34, item II, do De-
-ereto n.0 80.602, de 24 de outubro de
1977, com efeitos a partir de 1.0 de feve-
reiro de 1979, na Tabela Permanente des-
ta Autarquia,

I. Da Classe "A", -referência. 30, -para.
a -Classe "B", referência 31, da Catego-
ria Funcional de Técnico de Contab1,11-
dade. Código- LT-NM-1042, mediante des-
locamento do respectivo emprego para
compor a lotação da nova-classe, a

1. Paulo Leonardo Bezerra Lauzid
2. Walmir de Oliveira e Silva
3. Lucila Gama Evangelista
4. Antonio Nuno Pereira de Vilhena

— Maria da Graça Landeira Gonçalves.
•

PORTARIA DP N.9 -018, DE. 20 DE
DEZEMBRO DE 1978

A Diretora-Geral do Departamento de
Pessoal da Superintendência do Deselvol-
vimento da Amazónia — SUDAM, usan-
do da atribuição que lhe foi -conferida pe-
lo art. 14- do Decreto n.° 80.802, de 24 de
-outubro- de 1977;

Considerando o disposto no art. 2.0 do
Decreto n.0 82.285, de 24 de outubro -de
1978;

Considerando a orientação -contida no
Oficio Circular DASP n.° 45, de 09-de ou.
tubro de 1978, aditado pio de número
53,. de 20 de novembro de 1978 da mesma
procedência,

Considerando, finalmente, os termos
dá Portaria SUDAM n.9 8.043. de 15 de
dezembro de 1978, resolve:

Conweler Progresão Funcional, de
acordo com o art. 34, item II. do Decre-
to 11.° 80.602. de 24 de outubro de 1977,
com efeitos a partir de t° de agosto de
1078. ha Tabela Permanente desta Au-
tarquia,

— -Da Classe 93", referência 48, riará
a Classe "C". referência 49,- da Catego-
ria Funcional de Engenheiro Agrónomo,
Código LT-NS-912, 'mediante desloca-
mento do respectivo emprego para com-
por a lotação da nova Classe, a

1. José Raimundo Monteiro

II. Da Classe "A", referência 40 para
a Classe "B" referência 41. da Catego-
ria Funcionai de Engenheiro Florestal
Cóctive LT-NS-913. mediante desloca-
mento do respectivo emprego para com-
por a lotação da nova Classe, a

1. Evaristo Francisco de Moura 'Fere-
ao.— Maria da Graça Landeira Gonçaf-
yes.

• FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO

PORTARIA 019562 //4, dat il de Março de 1979.

O PRESIDENTE DA- FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO,

no uso cias atribuiçOes que confere os Estatutos (art. 69,

item VI, do Decreto n9 68.377, de 19.03.71) e tendo em vista

o disposto no artigo 119, ' iteM VII, da Lei n9 5.3 - 71, de 05 de

dezembro de 1967, e o constante no artigo 25 da Lei n9 6.001,

de 19 de dezembro dé 1973 e, finalmente, considerando o ded.o

lido no Proc. FUNAI/BSB/4982/78.

RESOLVE:

1 - Fica declarada como ÁREA INDIGENA ARI

PUANÃ, localizada no municipio de ARIPUANÃ - Estado do MATO
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GROSSO, as terras ocupadas pelos indios CINTA - LARGA, e coa

tida nos limites a seguir descritos.

NORTE - Partindo do Ponto 1, situado na ia

terseção do meridiano 609 00' 00"WGr e Paralelo 109 00' 00"S,

segue pelo referido paralelo no sentido geral Leste ate a ia

.terseção com -o meridiano 599 30' 00"Wgr„ Ponto 2,

LESTE - Deste Ponto jegue por uma linha se

ua, no sentido geral 'Sul, ate encontrar o Ponto 3 de coordena

das aproximadas de 5 -99 . 30' 00"WGr e 109 13' 00"S situado na

margem direita dó Rio Branco, afluente da margem esquerda do

Rio Atipuang , dal segue por uma linha seca no rumo apraz. de

539 00' 00Z, ate atingir -o Ponto 4, de coordenadas aproxima

das 59 ,9 21' 00"WGr e 109 21' 00"S situado na' margem esquerda'

do Rio Atipuani e por este Rio a montante ate a sua confluen

cie com o Igarapí Amarelo, Ponto 5 de coordenadas aproximadas

599- 26' 10"WGr e 104 21' 00"S,.

SUL - Deste Ponto, segue a montante o Rio

Igarapg Amarelo pela margem esquerda ati a sua cabeceira

Ponto 6 de coordenadas aproximadas 599 53' 0.8"WGr e 109 57'

20"S daí segue por uma linha seca com rumo aprox. de 86930'

00"SW ate atingir o Ponto 7 de coordenadas aproximadas 599

54'00"WGr e 109 57' 30"S, situado na cabeceira do. Ribeirão'

das Perdidas e por este Ribeirão a jusante, pela margem di

reita ate a sua confluencia com o Rio Capitão Cardoso e por

este Rio a jusante, pela margem direita are a interseção

com .0 aeridiano 609 00' 00"WGr -e 119 07' 10"S, onde esta lo
calizado o Ponto 3.

OESTE - Deste Ponto segue pelo meridiano'

609-00' VO"WGr no sentido geral Norte, ate a interseção com

o paralelo 109 00' 00"S Ponto inicial do presente Descriti

vo,

2	 São expressamente vedados o ingresso,

tremei:to e permanencia de pessoas, nairea descritiva 	 no

Item anterior, estranhas aos grupos indígenas que nela 	 ha

bitam.

ISMARTR DE ARADJO OLIVEIRA

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

SISTEMA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social

RELAÇÃO NP INAMPS-222179

PORTARIAS

Na forma da RS n' INAMPS - 32.1/78

Pelas PT abaixo, os seguintes servidores foram designados para exer
cer as funções adiante mencionadas:

HRJCD-117, de 2-3-79- ILZA DE, ABREU MARQUES FERNANDES, matricula 40.656,
Contadora - Chefe de Seção de Apuração de Custos, código DAI-111.1,

n9 21.05214, da estrutura de que trata o item 4 da PT n9 MPAS-1.112/78, no
Hospital-Maternidade Camela Dutra (RJ), cessando-se, em decorrência, os
efeitos da portaria que a designou para responder pela referida função.

HRJLG-60, de 6-3-79 - HELCIO GOMES, matricula 29.187, Médico - Chefe de Cli
nica de Anestesiologia e Gasoterapia, código DAI-111.1,n9 21.04931:

no Serviço de Clinicas CirGrgicas do Hospital da Lagoa (RJ).

MRJRJJ-14, de 6-3-79 - MARIA DE FATIMA DA SILVA TEIXEIRA, matricula 871,787,
Datilógrafa - Chefe de Serviço de Administração, código DAI-111.2,

n9 12.04467, no PAM 517-463.

.PT/HSPHO - Funções da Tabela do ex-INPS,'no Hospital de Helió-
polis (SP) 

84, de 19-2-79 - ANTONIO MARCOS ROBERTO, matricula 887.216, Médico - COorde
nador de Plantão, código DAI-111.1, n9 21.16739.

85, de 19-2-79 - FELISBERTO MOUTINHO RODRIGUES, matricula 14.948, Médico -
Chefe de Serviço, código DAI-111.2, n9 22.16750.

86, de 16-2-79 - AMAURY JOSÉ TEIXEIRA NICHO, matricula 876.478, Médico -
Chefe de-Clinica, código DAI-111.1, n9 21.16717,

87, de 19-2-79 - MARIA EMILIA ROSA PAIANDI, matricula 812.318, Agente Admi
nistrativa - Chefe de Seção, código DAI-I11.1, n9 11.16715.

88, de 19-2-79 - IGNEZ APPARECIDA BASSETTO POMPIANI, matricula 811.266,Agen
te Administrativa - Chefe de Seção, código DA/-111.1, n9 11.16761.-

89, de 19-2-79 - ROBERTO BAHDUR, matricula 883.010, Médico - Chefe de Servi
ço, código DAI-111.2, n9 22.16733.

90, de 16-2-79 - OHANNES KAFEJIAN, matricula 56.662, Médico"- Chefe de dl
nica, código DAI-111.1, n9 21.16719. 	 •

91, de 16-2-79 - SALVADOR VASCONCELOS DE OLIVEIRA, matricula 816.572, Medi
co - Chefe de Clinica, código DAI-111.1, n9 21.16720. -

Marly Camargo
DIRETORA pa LGL

RELAÇÃO NP INAMPS223/79

PORTARIAS

Na forma do Regimento Interno

Artigo _ 112

SRBA-85, de 7-3-79 - Tendo em vista o que consta , no Remo número
504-000.0 =63/79, MAURA LIMA DE JESUS, matricula 807.803, foi dispensada, a
partir de 7-3-79, da função de Secretario Administrativo, código DAI-111.2,
n9 12.41938, em virtude de ter sido designada para outra função.

Artigo _ 121

Pelas portarias abaixo, os seguintes servidores foram, dispensados
das funções adiante mencionadas:

RESA-95, de 7-3-79 - MARIA EMILIA GRIJO ESCORAR, matricula 37.196 - Chefe
de Serviço de -Material, código DAI-111.2, n9 22.43573, em face de

sua aposentadoria, publicada no 13S/DG/INAMPS 37/79.

RMTA-96, de 19-2-79 - A partir de 6-2-79 - BENEDITA LOCIA FERRARDES DE FI
GUEIREDO, matricula 58.337 - Chefe de Serviço de Movimentação e Ca=

dàstro, código DAI-111.2, n9 22.43645, em virtude de ter sido designada pa
ra outra função.

RMTA-98, de 19-2-79 - A partir de 62-79 - ELIETE MARIA CALHÃO DE FIGUEIRE
DO, matricula 828.489 , - Chefe de-Seção de Cadastro e Arquivo, códi

go DAI-111.1, n9 11.43646, em virtude de ter sido designada para outra fun-
ção.

RMTA-100, de 19-2-79 - A partir de 6-2-79 - LELA MUTRAN CAL8RIO, matricula
37.351 - Diretor de Divisão de Legislação e Movimentação,	 código

DAI-111.3, n9 23.43640, em virtude de sua aposentadoria.

RPAA-78, de 23-2-79 - RAYMUNDO ERNANI REZENDE OLIVEIRA, matricula 57.840 -
Chefe de Serviço Contãbil, código DAI-111.2, n9 22.43060, no Depar

tamento Regional de Finanças, em virtude de sua aposentadoria, publicada rii;
D,O.U. n9 9, de 12-1-79.

RPIM-97, de 7-3-79 - UBIRACY SOARES CAVALCANTE, matricula 876.932 - Chefe
de Central Distribuidora de Medicamentos, código DAI-111.3, número

21.44359.

RSPA-244, de 19-2-79 - Face ao que consta do Proc. 321-000=7.955/79 - A pe
dido - SÉRGIO DE LIMA, matricula 812.671 - Administrador de Refeito

rio I, código DAI-111.1, n9 11.41748.

Pelas portarias abaixo, os seguintes servidores foram designados pa
ra exercer as funções adiante discriminadas, da estrutura aprovada pela PT
n9 MPAS-1.112/78:

RMTP-1, de 7-2-79 - ERRANDO SOARES DOS SANTOS, matricula 827.304, 	 Agente'
Administrativo - Chefe de Equipe, código DAI-111.2, n9 22.44334, fi

cando o mesmo, em decorrência, dispensado da função de Chefe de Equipe, có-
digo DAI-111.2, n9 22.44337.

RMTP-2, de 28-2=79 ---RENNÉ MARIA DE ALMEIDA ARRUDA, matricula 843.599, Agen
te Administrativa - Chefe de Equipe, código DAI-111.2, n9 22.44337;

ficando a mesma, em decorrência, dispensada da função de Chefe de Equipe,
código DAI-111.2, n9 22.44334.

RMTA-97, de 19 , 2",,79 - BENEDITA LOCIA FERRARDES DE FIGUEIREDO, mat. 58.337,
Agente Administrativa - Diretor de Divisão de 'Legislação e Movimen-

tação, código DAI-111.3, n9 23.43640, no Departamento Regional de Pessoa/.

RMTA-99, de 19-2-79 - ELIETE MARIA CALHA° DE FIGUEIREDO, matricula 828.489,
Agente Administrativa - Chefe de Serviço de Movimentação e Cadas-

tro, código DAI-111.2, n9 22.43645, no Departamento Regional de Pessoal.

RPAA-79, de 23-2-79 - CECILIA INACIA COELHO, matricula 885.542, Contadora -
Chefe de Serviço dontãbil, código DAI-111.2, n9 22.43060, no Depar

tamento Regional de Finanças.

Pelas PT/RSCM abaixo, considerando o disposto na IN n9 DASP-46/75,
os seguintes servidores foram designados para exercer as funções adiante re
lacionadas, em carãter provisório, enquanto houver insuficiência de servida
res de categoria funcional correlata:

97, de 19-3-79 - AFONSO BUTTEMBERG FILHO, matricula 58.333, Agente Adminis
trativo - Chefe de Equipe, código DAI-111.2, n9 22.43231, da estru-

tura aprovada pela PT n9 MPAS-1.112/78, na Coordenadoria Regional de Contro
le e Avaliação, ficandó o mesmo, em decorrência, dispensado da função de Aa
ministrador de Posto, código DAI-111.3, n9 13.15257, no PAR 520-323.

98, de 19-3-79 - IVAN JOSÉ ALMEIDA COELHO, matricula 59.974, Auxiliar Opera
cional de Serviços Diversos - Administrador de Posto, código DAI-

-111.3, n9 13.15257, no PAM 520-323. 	 •
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100, de 6-3-79 - ANA MARIA DEZ CASTRO, matricula 808,817, Auxiliar Operacio
nal de Serviços Diversos - Assistente, código DAI-112.3, n9 23.432197

ficando, em decorrência, dispensada da função de Chefe de Serviço de Contas
Médicas, código DAI-111.2, n9 22.43235.

101, de 6-3-79 - ANTONIO JOSÉ DUTRA, matricula 827.594,. Agente Adminis-
trativo - Chefe de Serviço de Contas Medicas, codigo DAI-111.2, 59

22.43235.

R-LAÇÃo r9 TuAuns - 221/79
pWITARIAS

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

Datadas de 14-3-79: N9 98 - Designa mARILzA SILVA Ds MELO MCIPA,
mat.812.170, Datilógrafo, para exercer a função de EnCarronado de Se
tór Técnico, código DAI 111.1, n9 11.44083, ficanCo a mesma, em deco-r
rêntia, dispensada da função do Cbefe de Segao, código DAI 111.1, ni5
11.410811 N9 99 - Designa GEORGETA CAMILLO Co=0, 'lat. 34.812, Agente
Administrativo, pata exercer a função de Chefe de Seção, código DAI
111,1, n9 11,41081; N9 100 - Dispensa, a contar de 7-3-79, MARIA MAZA
RETH DA PENHA MEDEIROS VASQUES, nat. 889.763, da função de Enearregad-g
de Setor Técnico, código DAI 111.1, n9 11.41098, em virtude de 	 sua
transferência para a SRAM; M9 101 - Designa MADRI AuGUS m0	 fnuzA, ma
tricula 70.0.380, Técnico de Administração, para exercer a funeão 	 da
Encarregado de Setor Técnico, código DAI 111.1, n9 11..41098.

SECRETARIA DE MEDIÇIIA SOCIAL
Os servidores adiante discriminados foram designados para exer

cer as funeOes abaixo citadas, do grupo DAI, pelas seguintes portarl
as: N9 175; de 12-3-79 - Chefe de Equino, código 111.3, ne 23.41231;
MOACYR ALVES CARDOSO, mat. 886.852, Médico, ficando o mesmo, em decor
rência, dispensado da função de Assistente, código DA/ 112.3, 	 número
23..41127i N9 177, de 13-3-79 - Encarregado de Setor Técnico, código
111.1, m9 11.41256, NEUZA RUAS COELHO, mat. 40,630, Agente Administra-
tivo, ficando a mesma, em decorrência, dispensada da função de Secre
tãria Administrativa, código DAI 111.1 n9 11.41243; NO 181,de 13-3-,79::
Secretãria Administrativa, código 111.1, n9 11.41243,c0RDÉLIA LINS CA
LITEIROS, mat. 160.324, Agente Administrativo; N9 176, de 13-3-79, Di's7
pensa, a pedido, a contar de 2-3-79, MANDA DAVID, nat. 39.51). da furi
cão de Encarregado de Setor Técnico, código DAI 111.1, n9 11,41255. -

UNIDADE LOCAL DE.PESSOAL DA DIRECÃO GERAL
N9 201, de 13-3-79 - Concede a posentadoria por tempo de serviço

a GLADYS GUI[W,RÃES PASSARINHO, mat. 16.595, Agente Administrativo,Refe
rencia 32.

Marlv Camaro'',
DIRETORA pX L(113,

RELACÃO NO =INAMPS - 225/79

PORTARIAS 

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRACÃO - SREA

N9 163, de 20-2-79 - Autoriza a lavratura de Contrato de Traba
lho, sob o regime da legislação trabalhista, para o emprego de Auxi
liar Operacional de Serviços Diversos, Classe A-NM/1006- Área de .C(5'
pa, ref. 03, em face de habilitação no Concurso DASP-C/07/77, dos s -e-
quintas candidatos: TEREZINHA FERREIRA DOS SANTOS, LAURINDA DIAS Pf
REIRA, IVONE FERREIRA SOARES -, MARINALVA DOS SANTOS CONCEICÃO, ELINK
MARIA DA CUNHA, ANGÉLICA DE BRITO ALVES, NÉLIA DAS VIRGENS, JOSEFA
PINTO DE AZEREDO, ALINA SALES DE BRITO, OLGA SOARES, DEJANIRA MOREI
RA DOS SANTOS, SINAI SALES SANTOS, RUTE LIMA BASTOS RIBEIRO, LURDES
MARIA DE SANTANA, LIA CARVALHO ALENCAR, VALQUIRIA NASCIMENTO, SULAMI
TA BORGES - DOS SANTOS, ELIZABETE GUIMARÃES, ELENICE MAINARTI FRANCO,
ELIANA SENA BARROS, ANA MARIA GUSMÃO DOS REIS, EDVALOINA RODRIGUES
DOS SANTOS, SONIA IZAURA MATHEUS, MARINA VIEIRA DE ANDRADE, EDINALVA
MARIA SANTOS MENEZES, IRACI DA GRAÇA FERREIRA DA SILVA, MARIA CLARI
CO SANTOS bE MELO, PERCIL/A MARIA DA SILVA SANTOS, MARIA DE LOURDE:5-
COSTA ALMEIDA, VALDELICE MARTINS FALCÃO, VAIXEMARINA SANTOS, ANTONIA
FIRMINA DOS SANTOS, ROMILDO CARDOSO DOS SANTOS, CLAUDETE SANTOS FOR
REINA, TEREZINHA DA SILVA ALCÂNTARA, MARIA DE LOURDES SOUZA DA SILVA,
MARIA BERENICE FERREIRA DOS SANTOS, EUNICE ROSA DE JESUS SANTOS,CELI
NA MARIA DOS SANTOS, IVONILDES SANTOS DE OLIVEIRA, CARMEN PEREIRA
LIMA, DALVA ALCÂNTARA SOUZA, MARIA DE LOURDES RIBAS' ARAUJO, ALOISIA
ADAMI DOS SANTOS, NECY MARIA DE JESUS, GRAÇA MARIA CERQUEIRA FIUZA,
ADALGISA FERREIRA DOS SANTOS, EVONILDES OE JESUS NEVES, ROSEMARY RO
SA DE CARVALHO, LIANA VASCONCELOS PLÁCIDO, MARIA ISABEL CONCEICÃO MÃ
TOS, EDVALDA PEREIRA BRITO, MARIA LITA BISPO DA SILVA, RAIMUNDA DA
CONCEIÇÃO, CÉLIA REGINA OLIVEIRA ALMEIDA, CREUSA DE ASSIS ALVES, MA
RIA TIBURCINA DE JESUS, VALMIRA DOS =os SANTOS, NILZETE GOMES SAN
TOS, MARIA GONÇALVES DE OLIVEIRA, AIDIL PÉLIX CERQUETRA, MARTA MARIÃ.
DA CONCEIÇÃO, NEIDE MARIA SIMÕES SANTOS, MARIA ELIANA DIAS DOS SAN
TOS, JOSELIA MARIA SANTOS, ELIZABETE MARIA FERREIRA DE SOUZA, MARLV
EVA BRITO, JANETE SANDMAN RODRIGUES, MARIA DAS NEVES DA SILVA, MARIA
DAS MERCÉS CARLOS, JOSÉ LUIZ SILVEIRA SANTOS, LInIA SILVA DO ROSA
RIO, MARIA ANGÉLICA SILVA LIMA, DALILA DE SOUZA PERRrIRA, JOÃO riLviç
CERWEIRA, OFÉLIA DE SOUZA CALDAS, MARIA TEREZINHA COSTA DOS.CANTOS,
IARA sAuTor RIBEIRO, ESMERALDA MARGARIDA REIS DOS SANTOS; BERENICE
GONZALEZ DE OLIVEIRA, VALDELICE MARIA DOS ANJOS vEinRonnR, riNzAnETH
DANTAS PEGO, MEUSA MELO DE MAGALuÃES, ISOLINA CAM DOS PINHEIRO, FRAU
CISCO SALES SANTOS, LUCIA MARIA SOUZA BRITO, worn DE SOUZA SANTOS7
ANA MARIA MOREIRA, JOSÉ SEVERINO PERREIRA sArms, SOMIA BATISTA CER
QUEIRA, EDNA REIS DOS SANTOS, OLIuALDETE DE OLIVEIRA FERREIRA,JACIRÃ
SUZANA CARDOSO, MARIA JOSÉ SEABRA nowms, 'IARTIALvA PEREIRA =Dl
TA, ANA MARIA DA CONCEICÃO, np= DE Lounws BARROS PACHECO, MIRIAff
ARAUJQ, ZEZILDA CEZAR GALVÃO, MARIA LUTZA LOPES, JOÉLIA nos =os
GUIMARÃES, BEATRIZ REIS PERRONE, CLEONICE DE ASSIS ALVES, nonnA MA
RIA DE SANTANA, MADALENA DE JESUS OLIVEIRA, IRACY VIEIRA DOS SANTOS,
MARINALVA PEREIRA DA SILVA, ROMILDA FERREIRA CALDAS, ALTAIR MIRANDA
NUNES, OLGA MARIA RODRIGUES OLIVEIRA, LUZIA ANGÉLICA DOS SANTOS, AR
GENTINA PEREIRA SOES, VIRGINIA CONCEIÇÃO SANTANA, BALBINA DOS	 SAN
TOS CONCEIÇÃO, CECILIA ALVES DE ALMEIDA, EDNA ARAUJO SALES, JACIRÃ
CHAGAS COUTINHO, GENILDA DE SANTANA ALVIM, SHIRLEY CARMEM JUVITA PE
REINA, GILCÉLIA GONZAGA DOS REIS, ADALGISA ' GUSMÃO DOS SANTOS, ALINÃ
ALVES DE OLIVEIRA, DELIA RAMOS ALVES, LUCY DO NASCIMENTO SANTIAGO,VE

RONICA BONFIM, LUCIA SANTANA, EMILIO FRANCISCO DE ALMEIDA, ALDIVA BA
VISTA DOS SANTOS, MARIA BERNADETE DE ALMEIDA FREITAS, GILDETE BATIf
TA DOS SANTOS, EDELZUITA TAVARES COSTA, MARIA JOSÉ CELESTINO DOS SAST
TOS, ANTONIA DE JESUS SILVA, DILMA ANGÉLICA SERPÃO, MARIA HELENA DON
SANTOS MATOS, MARIA CONEIÇÃO GONÇALVES NASCIMENmO, LIDIA ASSIZ DOS
SANTOS, MARIA DA NATIVIDADE GOMES DE JESUS, MARIA DAS MERCES sirvA,
FRANCISCA DE ARAUJO RAPOSO, VIEGINIA CERQUEIRA DA CONCEIÇÃO, NELSON
VIEIRA DA SILVA, ROMILDA ALVES GUEDES, EDITE RIBEIRO DOS SANTOS, JOA
NICE FERREIRA DOS SANTOS, SANDRA MARIA FELIX CERQUBIRA, HECI NEvr
SENA, MARIA HELENA BISPO SILVA, JAIDE MARIA DA SIL VA, ANA-MARIA SERA
FIM DOS SANTOS, IARA MELO BARBOSA, MARIA CRISPINIANA DO NASCIMENTO,
VERALICE MARTINS SANTOS, ANGELA IRIS DE JESUS, VERA LUCIA • TAVARES
CORREIA, DUMA DIAS CARDOSO, CARMEN LUCIA SANTOS SILVA,RAIMUNDA PE
REINA DA CONCEIÇÃO, ANTONIA SANTOS DE MACEDO, MARIA VITORIA DA SIE
VA RODRIGUES, GILDA DOS SANTOS, SÔNIA MARIA SANTOS DE CARVALHO, ROSE
MEIRE SOUZA TEIXEIRA, JOSELITA ANDRADE SANTOS, CÂNDIDA MARIA EDELVY
RA LEAL DOS SANTOS, LOURDES MARIA DOS SANTOS, RENILDA MONTEIRO DOS
SANTOS, MARIA LOCIA GOMES LOBO, UMBELINA CAROLINA DE OLIVEIRA, AUDA
TOSTA REGO, LAURA RIBEIRO SAMPAIO, MARIA LOC/A DA CONCEIÇÃO, MARGARI
DA MARIA DOS SANTOS, MARIA SÃO PEDRO SILVA OLIVEIRA, MARINA	 NEVEN
ROSÁRIO, DEUSDETE DA SILVA FRAGA, ZÉLIA NONATO CERQUEIRA, GILDÁSIA
PLINIA DOS SANTOS, MARIA LUCIA ,DOS REIS,. RAQUEL-FALCÃO SANTOS, IRACY
SANTOS DE JESUS, JOSÉLIA MENDES DOS- SANTOS, WALQUIRIA DE ASSIS BOA
VENTURA, MARGARIDA FELIX DOS SANTOS, MARIUCIA DEIRO ROCHA, RA/MUNDK
DA SILVA SOARES, VALDEMIRA LISBOA DA SILVA, MARIA DAS GRAÇAS FONSECA
DOS SANTOS, VALNICE SÔNIA FALCÃO, ANGELA MARIA ANUNCIAÇÃO, IZIS TEI
XEIRA VASCONCELOS, MARIA. DA HORA DE JESUS OLIVEIRA; MARINALVA •ALE
LUIA RIBEIRO, LUCIDALVA DE CEROUEIRA, FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEIRA,ANK
RITA DE JESUS SILVA, FLORIPES MARIA FONSECA CARVALHO, TEREZINHA DE
JESUS DOS SANTOS, MARIA DAS GRAÇAS BARBOSA, ARLETE TEIXEIRA PEREIRA,
MARIA NILZA SANTANA, CARMELITA PEREIRA DE SOUZA, LICIA ROCHA, MARIA
HELENA BITTENCOURT PEREIRA, EDNA RICARDO COSTA, VALDELICE SANTOS DE
ARAUJO, MARINA FLORENCIA DA SILVA, RAIMUNDA LIRA, CLOTILDES DE OLI
VEIRA SANTOS, GERUZA DA SILVA LIMA, OCRIVALDINA SERPA LIMA,JOLIA BIS
PO DE ARAUJO, MARIA NATALICE ARAUJO SANTANA, BERENICE ARAUJO DOS
SANTOS, MIRALVA SANTOS DA ANUNCIAÇÃO, DILMA RIBEIRO DE OLIVEIRA,ADIL
SOM CONCEIÇÃO DO CARMO, VALDELICE VITORIA RIBEIRO DA SILVA,MARIA DAS
GRAÇAS CORREIA FRANÇA, MANA RENATA DANTAS RUBENS, JULIETA DOS ANJOS
LUCIANO, MARIA DE FÁTIMA ALVES DE SANTANA, ABIGAIL OLIVEIRA SANTOS,
VERA LÚCIA PEREIRA DOS SANTOS, TÂNIA MARIA. MIRANDA SILVA,- VALDELICE
DA PURIFICAÇÃO SANTOS, IARA BARRETO SANTOS, LOURDES CARVALHO, JOSÉ
ERALDO BATISTA, SONIA SOUZA CONCEIÇÃO, JANDIRA LIMA MOUTINHO, DIONI
LA CARDOSO, ILMA FREIRE SANTOS, MARIA JOSÉ DA CRUZ PENELUCA, MARIÃ
CONCEIÇÃO FARIAS SILVA, MARINA TELES DOS SANTOS, REGINA MARIA DE OLI
VEIRA, ELZA MARIA ROCHA DA COSTA, EDIVALDO NASCIMENTO DO ROSÁRIO,CArt
MEN- MARINEZ PAGANELLY REIS SILVA, RAYMUNDA BAPTISTA FERREIRA, LIOTÊ.
RIA MARIA DA SILVA, EDJANE CARDOSO DA CONCEIÇÃO, RAIMUNDA NASCIMENTU
DA SILVA e RAIDALVA DOS REIS.

Marly Camargo
DIRETORA DX LOTO

RELAÇÃO N9 INAMPS - 226/79

PORTARIAS 

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRSP

N9 630, de 14-2-79 - Autoriza a lavratura de Contrato de Traba
lho sob o regime da legislação trabalhista, para o emprego de Auxi
liar Operacional de Serviços 'Diversos (Área de Copa), LT.NM-1006.A
ref. 2, por força de habilitação no concurso DASP/C.7/77, da candida
ta CLAUDETE MURANO DOS SANTOS; datadas de 7-3-79: N9 676 - 1 -Exclui
pôr improcedente, da PT/SPAP-632/79, o nome da, servidora ElaupÉ ARI
TO LEAL,	 866.812, autorizada a assinar Termo Aditivo ao Contrato
de Trabalho, por força de aprovação no concurso DASP/C.4/77 de Auxi
liar Operacional de Serviços Diversos (Área de Atendimento),em virtu
de de ter sido dispensada a contar de 1-9-77; 2 - 'Consequentemente
inclui o nome da mesma, na PT/SPAP 629/79, ficando autorizada .a la
vratura de Contrato de Trabalho sob o regime da legislação trabalhis
ta,para o emprego de Aux.Oper.de Serv.Diversos(Área Atendimento),Lt:
NM.1006.A, ref. 21, em face de aprovação no concurso acima citado;NO
677 - 1 - Exclui por improcedente, da PT/SPAP-629/79, o nome da can
didata CLEUZA ALVES DE SOUZA, autorizada a assinar o contrato de
balho sob o regime da legislação trabalhista no emprego de Auxiliar
Operacional de Serviços Diversos (Área de AtendiMerto),LT.NM.1006.A,
ref. 21, por força de aprovação no concurso DASP/C.4/77; 2 - Conse
quentemente, inclui o nome da mesma na PT/SPAP 632/79, a qual aut-õ-
riza a lavratura de Termo Aditivo ao Contrato de Trabalho, em face
de aprovação no concurso acima referido, ficando a servidora,em con
sequência, definitivamente desvinculada, nara todos os efeitos le
gais, do emprego de Auxiliar Operacional de Serviços Diversos (Área
de Copa), LT.NM.1006.A, ref. 4; N9 678 - 1 - Exclui por improcedente
da PT/SPAP 633/79, o nome do candidato JOSÉ FERNANDES RIBEIRO, auto
rizado a assinar contrato de trabalho sob o regime da legislação tra
balhista no emprego de DatilOgrafo, LT.SA.802.A, ref. 16, por forca-
de aprovação no concurso DASP/C.10/78; 2 - Consequentemente, inclui
o nome da mesma na PT/SPAP 634/79, declarando que referido servidor
admitido em caráter precário para o emprego de DatilOgrafo,teve atin
gida a sua classificação no concurso acima mencionado, para a mem7a
categoria funcional; N9 679 - 1 - Exclui por improcedente,da PT/SPAP
632/79, os nomes dos servidores abaixo relacionados, autorizados a
assinarem Termo Aditivo ao Contrato de Trabalho, por força de apro
vação no concurso DASP/C.4/77 de Auxiliar OperacioaI de Serviços Di
versos (Área de Atendimento), om.virtude de terem sido disnandado-s-
a contar das datas a seguir mencionadasdULDEMAR LEITE,mat.877.762
dispensado em 22-11-78 e CATARINA DE MOURA, mat. 881.820, dispensada
em 31-8-78; 2 - Consequentemente, inclui os nomes dos mesmos na PT/
SPAP 629/79, ficando autorizada a lavratura de Contrato de Trabalho
sob o regime da legislação trabalhista, para o emprego de Auxiliar
Operacional de Serviços Diversos (Área de Atendimento) LT.NM.1006.A,
ref. 21, effi face de aprovação no concurso acima mencionado; NO 680 -
1 - Exclui por improcedente, da PT/SPAP 629/79, os nomes das candi
datas: ANGELINA DO SOCORRO PINHEIRO OLIVEIRA , MARIA DE FÁTIMA DE SI
QUEIRA LAET e ALDA HATSUKO TAMAMAR, autorizadas a assinarem contrato
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de trabalho sob o regime dá legislaçao trabalhista no emprego de Au
xiliar Operacional de Serviços Diversos (Área de Atendimento)LT.
I006.A, ref. 21, por força de aprovação no concurso DASP/C.4/77; 2 -
Consequentemente- inclui os nomes abaixo mencionados, na	 PT/SPAP
631/79, declarando que referidas servidoras admitidas em caráter pre-
cário para o emprego de Auxiliar Operacional de Serviços Diversos(X
rea de Atendimento), tiveram atingida a sua classificação nó coR
cursoDASP/C.4/77, para a mesma categoria funcional, ficando Conft
gurado com este ato o provimento no emprego por força daquele concur
so: ANGELINA DO SOCORRO PINHEIRO OLIVEIRA, mat. 846-329; MARIA DE FK
TIMA DE SIQUEIRA- LAEZMat.-846.592 e ALDA HATSUKO TARAMAR,mat.846.4173.

Tmriy Camargo.
DIRETORA DA LGQ

RELAÇÃO N9 INAMPS - 227/79

-PORTARIAS

Os servidores adiante discriminados foram dispensados, a pedido,
nas datas indicadas, dos empregos abaixo citados, pelas seguintes por
tarjas:

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRCE 

	

-N4 162, de 8-3-79 - a contar de 12-2-79, FLAVIO ROBERTO 	 SALES
G5ES, mat. 811.665, DatilOgrafo, ref. 24.

DIVISÃO DE MOVIMEN=Ão E CADASTRO - SRPt2

Datadas de 12-3-79: N9 85 - a contar de 5-8-78, EDNA MARIA POT
TES PINTO, mat. 842.827, Médico, ref. 38; N9 86 - a contar de3-10-78,
LUIZ CARLOS CARNEVALI, mat. 828.070, Médico, ref. 32.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRSP 

Datadas de 1-3-79:- N9 650 - a contar de 25-10-78, MARIA ODETE RO
BRIGUES, mat. 702.087, Agente Administrativo, ref .. 24; NO 651-a contar
de 8-7-77, MARIA DAS GRAÇAS OLIVEIRA, mat. 876.128, Auxiliar Operacio
nal de Servicos Diversos, ref. 22; N9 652 - a contar de 22-7-78, MARIA
ELIZABETE MALAGUETA GARCIA, mat. 895.032, DatilOgrafo,ref. 16; N9 653-
a contar de 7-11-78, LEONIDIA SEBASTIAN', mat. 867.425, Agente Adminis
tratiVo, ref. 24; N9 654 - á contar de 29-7-78, ANGELA MARIA CONDUTTA,
mat. 866.963, Agente Administrativo, ref. . 241 N9 655 - a contar de
11,-10-78, MILTON CESAR VIRGA, mat. 867,006, Agente Administrativo,ref.
241 N9 656 -a contar de 22-11-78, ZAID ABRÃO GERAIGE, mat. 823.489,Mé
dico, ref. 391 datadas de 6-3-79-: NO 664 - a contar de 10l0-78,SERGIU
FISCHER CHAZAN, mat. 816.966, Médico, ref;. 43; N9 665 - a contar de
31-10-78, OSVALDO PEROTTI, Mat. 701.864, Agente Administrativo, ref.
24; N9 666 - á contar de 27-4-78, CIELINA TELES GOMES CREMADE, matricu
la 866.255, , Agente Administrativo, ref. 24; N9 667 - a contar de"
15-8-'78', CLARA SANTHIAGO'DE. MORAES, mat. 8.34.248, Auxiliar Operacio
nal de Serviços Diversos, ref. 22; N9.670 - a contar de 24-8-78, NEUSK
MARIA APARECIDA STELLA BOYADJIAN, mat. 867.812, Agente Administrativo,
ref. 24; N9 671 - a contar de 30-12-78, LEONOR GUANDELINI JACINTO,mat.

	

846.585, Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, ref. 22; N9 	 672
a contar de de 19-1-79, OCTAVIO ANTEZANA MORALES, mat. 894.659,Médico,
ref. 32; NO 673 - a contar de 31-10-78, ODETE MARIA DA SILVA,matriculà
815-972, Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, ref. 4; N9 674-.
a contar de 20-10-78, BEATRIZ SOLANGE BORMON, mat. 846.686,Agente Admi
nistrativo, rei. 24.

Marly Camar0
DIRETORA ph 42t

Central de Medicamentos
ATOS DE 20 DE MARÇO DE 1979

O PRESIDENTE DA CENTRAL DE MEDICAMENTOS-, usando
das atribuições que lhe confere o artigo 26, alínea "a" do Regimento
Interno da Central de Medicamentos, aprovado pela Portaria n 9 495, de
13- de setembro de 1976, .publicado no Diãrio Oficiai da União, de 29
de setembro cie 1976, e da competência que lhe. foi atribuida atravês.
do processo n9 201445/77, do Faan9 Sr. Ministro de Estado da Pr.eviden
cia e Assistência Social, RESOLVE:

N9 22 -Dispensar II103 CANTANHEDE MDTA da função de con
fiança de Chefe do Escritario do Rio de Janeiro - c6digo LT-DAS-101.1,
da Tabela Permanente dj. Central de Medneficen...

N9 23 - Di .spensar MARIA UMBELINA'DA COM, matrícula n9
110059-CEME, da função de confiança de Secretario Administrativo da
Divisão de EXecução Orçamentaria e Financeira . o5digo DAI-111.1, da
Tabela Permanente da Central de Medicamentos.

N9 24 - Designar MARIA.JOSÉ BECHEPECHE SARMENTO, ma- tri"
ou1a'110162-CE4E, para exercer. a função de confiança de Secretario
Administrativo da Divisão de Execução Orçamentaria e Financeira -c6
digo.DAI -111.1, da Tabela Permanente da 'Centrai de Medicamentos.

LEI9bLIWO A. WINTER

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

CASA DA MOEDA DO BRASIL

EXTRATO DE TERMO ADITIVO CELEBRA-

DO EM, 08.02.19-79  .

PARTES: Casa da Moeda do Brasil-CMB, representada por seu Pre-

sidente Nelson de Almeida Brum e Diretor Miguel-Coelho Netto

Pires Gonçalves e Indústria de Papel e Celulose de Salto S/A,

com interveniencia da Arjomari Prioux Société Anonyme, repre-

sentada por seus Diretores Jamil Nicolau Aun e Edmundo Maluf.
OBJETO: Alteração da clãusula segunda do contrato primitivo

anteriormente modificada pelo segundo aditivo firmado em --
2.12.1977.

(11912632 -	 • C4228.00)

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL
(ARTIGO 12 DO DECRETO N2 78.382/76)

INSTRUMENTO: Cenvinio de Coopereçío Técnica PG-15/79

PARTES: Departamento Nacional de Estrades de Rodagem o a Secretarie
de Tecnologia Industrial do Ministerio da Industrie e do Co -
márcia com a Interveniância de Fundaçío de Tecnologia Indus -
trielé

OBJETO: O presente Convânio tem por objeto promover o desenvolvimento,
pelo DNER e pele STI, de um_programe de cooperaçâo tecnica nas
areeis de Pesquise, Informeçao Cientlfice e Tecnológica, Norma-
lizeçío-, qualidade industrial e treinamento tebnioó, de inte -
resse de Engenharia Rodoviária, constituído de projetos que se
rao definidos e aprovados pelas partes convenentes e executa -
dos pela FTI.

RECURSOS FINANCEIROSi O presente Convinio terei o valor inicial de CR$.
CR$35400.000,00 sendo CR$25.000.000,00 pre -
ços iniciais e de CR$10.000.000,00,de reajusta -
mento. Dotaçío: A despesa correra a conta de viu
ba 3 . 1 . 3 . 2 .12.02.00.2215.04-DNER/79 (Serviços 1
Técnicos Especializados - destaque IPR), no va -
lor de CR$1.000.000,00, conforta:: NE h2 000.956
3, emitida pela DF.Sv.00r., om 07.03.79.

CAUCKO: A garantia de •xecuçio de Programa óbjeto deste Convânio, bem
como :xá multas por inadimplemencia, foram dispensadas na for=
ma de artigo n e 135, do Decreto-Lei n 2 200/67, por tratar-se'
de pessoa jurídica de direito privado sem fina lucrativos.

FUNDAMENTO DO INSTRUMENTO: Despacho do Diretor Geral ès fls. 15 datada
de 07.03.79, dispehsando ilicitaçio com
fundamento na alínea	 § 22 do artigo 126
do Decreto-Lei n 2 200 de 25.02.67.
(1512638 - 19.3.79- C4486,00)

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

EXTRATO

ESPÉCIE.: Contrato celebrado entre o Instituto Brasileiro

de Desenvolvi/bento Florestal e a Empresa Breai-

leira de Radiofusão S/A.

OBJETIVO: Produção e a transmissão pela RADIOBRAS, atra-

vés das emissoras de ondas curtas da RADIO NA-

CIONAL DE BRASILIA, dos programs radiofônicos- (

noticioaos.e entrevistas), através do PROJETO

INTEGRADO DE ONDAS CURTAS PARA A AmAzONIA-Pammi,

o qual passa a fazer parte integrante do presen

te contrato.

CRÉDITO PELO QUAL CORRERA A DESPESA: Atividade Coordenação da

Política de Desenvolvimento Florestal, elemento

de despesa 3.1.3.2. Outros Serviços e Encargos.

Fonte de Recursos Próprios.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO
GRANDE DO SUL

SOMULA DE CONTRATO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL E

CONSTRUTORA MOTTOLA LTDA.

Termo de Contrato n9 257/D.O./79, firmado em 8 de março de
1979, para locação de miquinas rodoviirias na modalidade
custo/hora, para execução de serviços no Campus do Vale da
Agronomia, resultante da Carta-Convite n 9 04/ETC/79. A des
pesa com . a locação serí de Cr$ 110.675,00 (cento e dez mil,
seiscentos e setenta e cinco cruzeiros), que correrí ã con-
ta da dotação orçamentíria consignada no Projeto 08442083257,
empenho global n9 10.054, de 06/03/79, Processo 2.577179.

Porto Alegre, 13 .de março de 1979.
(N9 2897 - 21-3-79 - cr$170,00)

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR
SUPERINTENDÊNCIA

DA ZONA FRANCA DE MANAUS
Convênio n.9 04-79, datado de 12 de

março de 1979. Partes — Superintendên-
cia da Zona Franca de Manaus —
SUFRAMA e a Centrais de Abastecimen-
to do Amazonas S. A. — CEASA-Am,
com a interveniência da Empresa de As-
sistência Técnica e Extensão Rural do
Amazonas — EMATER-Am, da Fe-
deração dos Trabalhadores na Agricul-
tura do Estado do Amazonas — 	
FETAGRI e do Sindicvato dos Trabalha-

dores Rurais de Manaus e Careiro. Ob-
jeto — objetiva a execução de um pro-
jeto de infra-estrutura operacional da
CEASA-Am, capacitando-a a dar melhor
apoio aos produtores rurais na cowrcia-
lização de produtos hortigranjeiros. Pra-
zo — E' de hum (1) ano. Dotação Or-
çamentária — As despesas decorrentes da
execução deste Convênio correrão á con-
ta da seguinte dotação orçamentário. da
SUFRAMA: Programa de Trabalho
07130314.038, Elemento de Dogma ....
4.1.3.0, Número do Empenho — Empe-
nho n.° 158-79, de 21 de fevereiro de 1979.
Valor — E' de Cr $ 3.440.000,00 (Três
milhões quatrocentos e quarenta mil cru-
zeiros). Observação: O presente extra-
to foi elaborado deconformidade com o
Decreto n.o 78.382, de 8 de setembro de
1978. Manaus,» 13 ,de março de 1979.

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

SISTEMA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Centrai de Medicamentos

EXTRATO

EXTRATO DO CONVÊNIO QUE FAZEM ENTRE SI O MINIS

TÉRIO DA MARINHA/LABORATÓRIO FARMACÊUTICO DA

MARINHA E A CENTRAL DE MEDICAMENTOS, PARA FA

2000 Sexta-feira 23
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II) 	 Março de 1979

VALOR: 

EMPENHO:

ASSINATURA:

Cr$ 300-.000,00 (trezentos mil cruzeiros)

N9 193 de 16.03.79

Pelo IBDF: PAULO AZEVEDO BERUTTI
Presidente

Pela RADIOSAS: IDALICIO NOGUEIRA DIOGENES e
Presidente

JOSÉ RAUL ALLEGRETTI
Diretor Económico Financeiro
(Oficio N9 96/79)'

EXTRATO

OBJETO: - Elaboração e execução do subprojeto m Plano de Interpe

lação de Parques Nacionais"'

CREDITO PELO QUAL CORRERA A DESPESA: - Projeto Parques Nacionais

e Reservas Equivalentes, elemento de despesa 3.1.3.2.
"Outros Serviços e Encargos, fonte de recursos Pró
prios".

N9 E DATA DO EMPENHO: ' 194 de 16.03.79

Cr$ 1.507.000,00 (hum 'talhão e quinhentos e sete mil
cruzeiros).

PRAZO: -	 12 meses
ESPÉCIE: Termo Aditivo n9 1 ao contrato celebrado em 13 de

novembro de 1978 entre o Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal e a Associação Motogros-
sense -de Reflorestadores:

OBJETIVO: Aditar as cláusulas ao contrato celebrado em 13 de
novembro de 1978 entre o IBDF e a Associação para
permitir a participação do Estado.

CRÉDITO PELO QUAL CORRERA A DESPESA: Programa de 	 Trabalho
2201,03091831.001 - Fundo de Desenvolvimento 	 de
Mato Grosso do Sul, eleMento de despesa 4.1.3.0.

VALOR:	 Cr$ 2.000.000,00(dois milhões de cruzeiros)

ASSINAM:	 Pelo IBDF: PAULO AZEVEDO BERUTTI
Presidente

Pelo Estado: HARRY MORIM COSTA
Governador

Pela Associação: MANOEL RESENDE
Presidente em

exercício
(Oficio N9 92/79)

E X T.R A T

ESPÉCIE: Termo Aditivo N9 53 ao Convenio celebrado . em 12.04.76
entre-o Instituto Brasileiro de Iesenvolvimento Elo
restal e, a Fundação Brasileira para Conservação da Na
tureza„

OBJETO : Elaboração e execução do sub-projeto "CECAN - Centro
Experimental para Criação em Cativeiro de Animais Na
tivos de Interesse Cientifico e Econômico".

CRÉDITO PELO QUAL CORRERA A DESPESA: Projeto Parques Nacionais
e Reservas Equivalentes, -elemento de despesa 3.1.3.2,
"Outros Serviçode Encargos", Fonte de Recursos Pró
prios.

N9 E DATA DO EMPENHO: 195 de 16.03.79

VALOR : Cr$ 4.755.000,00 (quatro milhões, setecentos e	 cmn

quente e cinco mil cruzeiros).

PRAZO : 12 (doze) meses

ASSINAM: Pelo IBDF - PAULO AZEVEDO BERUTTI
Pela FBCN - JOSÉ CÂNDIDO DE MELLO CARVALHO
(Oficio N9 94/79)

EXTRATO

ESPÉCIE: - Termo Aditivo n9 46 ao convênio celebrado em 12.04.76
entre o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flo

restal e a Fundação Brasileira para a Conservação da
Natureza.

ASSINAM: Pelo IBDF: PAULO AZEVEDO BERUTTI

Pelo FBCN: JOSÉ CÂNDIDO DE MELLO 'CARVALHO
(Oficio N9 95/79)
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MIMES	

BRICAÇÃO E FORNECIMENTO,PELO PRIMEIRO PARA A

SEGUNDP,DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS.

N9 DOCUMENTO: CV-CODEPRO - 036/79 	 DATA ASSINATURA: 13.03.79

,

OBJETO:	 A fabricação e o fornecimento pelo LFM à CEME, da PrOdu

tos 'farmaceuticos, no valor total de Cr$ 66.100.000,00

(sessenta. e Seis milhões e cem mil cruzeiros), de acordo

com os quantitativos e respectivos preços uniterios.

DESPESAS:
	 Correrã à conta do FUNCEME, Orçamento. Prograffig de, , 1979,

lin

	

	 Atividade n9 , 15754314.006 - Aquisição e Distribuição de

Medicamentos.

Nota de Empenho n9 153, de 13 de março de 1979, no valor

de Cr$ 66.100.000,00 (sessenta e seis milhões . e cem' mil

cruzeiros), Elemento de Despesa 3.1.2.0 - Material de

Consumo, 11.00 - Produtos Quimicos, BiolOgicos e Fama

ceuticos.

VIGÊNCIA:

	

	 Entrare em vigor a partir da data da publicação no Diã

rio Oficial da União e cessare em 31 de dezembro de 1979.

ASSINARAM: -

-GILSON FERREIRA DE ALMEIDA

Presidente da CEME

ANTONIO CARLOS DA SILVA

Capitão-de-Mar-e-Guerra (f)

Diretor do LFM

EXTRATO

EXTRATO DO CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM O

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO E A CENTRAL DE MEDICA

MENTOS, 6RGÃO DO MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E

ASSISTÊNCIA SOCIAL, PARA FABRICAÇÃO DE PRODU

TOS FARMACÊUTICOS.

N9 DOCUMENTO': CZç-CODEPRO - 035/79	 • DATA ASSINATURA: 13.03.79

MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL

EDITAL DESET-79/0-01

PRORROGAÇÃO DOS PRAZOS DE VALI

DADÉ IDE 6-NrCURSDh"-'1DOBLIdOS

SeleçOes para os cargos de
Conferente de Numerãrio, Con
tinuo e Técnico Bãsico.

tar,
O BANCO CENTRAL DD BRASIL comunica que, conso

ante decisão do Diretor de Administração, de 14.3.79, foram

prorrogados por um ano, na forma abaixo, os prazos de vali

dade'dos concursos públicos realizados para os cargos de

Conferente de Nunerãrio e Continuo, da Categoria Isolada e

de Técnico Bãsico,.da Carreira de Administração de seu qua

dro de pessoal, a saber:

CONCURSO POBLICO N9	 PRORROGAÇÃIO 

NUM-75/101 - Seleção de Conferente de Nu
merãrio na cidade de Bras.'
lia 	

CON-77/5 -01 -- Seleção de Contínuo nas cl
dades de Belém, Belo Hori-
zonte, Fortaleza, Porto Ale
gre, Recife, Rio de Janeiro
e Salvador 	

TEB-77/01	 Seleção de Técnico	 Bãsico
nas cidades- de Belo 	 Horizon
te, Curitiba, Fortaleza, Por
to Alegre, Recife, Rio de fa
neiro e Salvador 	

Brasília (DF), 20 de março de 1979.

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

DEPARTAMENTO DE SELEÇÃO E. TREINAMENTO

31.03.80

18.04.80

05.04.80

OBJETO:, A Diretoria de Saúde do Exercito compromete-se, por meio

do LaboratOrio Quimito Farmaceutico do Exercito - LQFEx,

que lhe e subordinado, a fornecer ã CEME produtos fama

cêuticos no valor Ui-tal de Cr$ 72.560.000,00 (setenta e

dois milhões e quinhentos e sesenta mil cruzeiros), de

acordo com os quantitativos e respectivos préços unitã

rios.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL. DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONCORRÊNCIA - EDITAL NR 58179 

'DESPESAS: Correrã ã conta dó- FUNCEME, Orçamento Programa de 1919,

Atividade n9 15754314.006 - Aquisição e Distribuição de

Medicamentos.

Nota de Empenho n9 152, de 13 de março de 1979, no valor

de Cr$ 72.560.000,00 (setenta e dois milhões e quinhen

tos e sessenta mil cruzeiros), Elemento de Despesa

3,1.2.d - Material de Consumo, 11.00 - Produtos Quimicos¡

BiolOgicos e Farmacêuticos.

VIGÊNCIA:	 Entrarã em vigor na data de sua assinatura e vigorarã

ate 31 de dezembro de 1979.

ASSINARAM:

GILSON FERREIRA DE ALMEIDA

Presidente da CEME

GERALDO AUGUSTO D'ABREU

Gen.Div. Med.

Diretor de Saúde do Exercito.

(EMP. N9 28/79)

O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODA

CEM, autarquia do Ministério dos Transportes, torna pliblico para

conhecimento de quantos possam se interessar, que fará realizar

CONCORRÊNCIA, em data de 23 (vinte e tres) do mis de abril 	 de

1979, Is 10F00 horas, no auditériu desta autarquia, situado	 Ave
nida Presidente Vargas, 534 - 3e andar, na cidade do Rio de Janei-

ro/RJ, para construção da ponte sabre o rio Paranapanema, nas

8R-153-369/SP/PR, Trecho Ourinhos - Jacarezinho, Subtrecho Cantor

no de Ourinhos, no valor aproximado de CR$ 38.900.000,00 (trinta e

oito milhas e novecentos mil cruzeiros), a preços iniciais.

O Edital referente aos serviços, sob o

ne 58/79, poderá ser adquirido pelas firmas interessadas, na Se-

ção de Expediç;o do DNER, à rua General 8ruce, 62/RJ.

Rio de Janeiro, 13 de)Merçe de 1979•

ENGe SALMO, ~DRENA DA sum
Chefe Ao Grufie Executivo de

Contiorrincies
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CONCORRÊNCIA - EDITAL N2 59/79

A 1115 O

O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODA
CEM, autarquia do Ministério- dos Transpértes, torna páblico 	 para
conhecimento de quantos possam se interessar, que fará	 realizar
CONCORRENCIA, em date de 23 (vinte e trás) do mis de abril de
1979, 1a 11:00 horas, no auditório desta autarquia, situado 1 Ave
nide Presidente Varges, 534 - 3 endez, na cidade do Rio de 3anei-
ro/R3, para serviços de terraplenagem, pevimentaçio, drenagem, o-
bres de arte correntes e serviços complementares, nas rodovias
13R-153/369/SP/13N Trecho Ourinhos - Jacerezinho, Subtrecho Contor-
no dep Ourinhos, Lote 243.2.

O Edital referente aos serviços, sob o O
59/79, poderá ser adquirido pelas firmem interessidaS., na SeçãO de
Expedi4o do DNER, / tua General Brbce, 62/RJ.

Rio de Janeiro, 13 de março 'OP, 1979.

ENO2 SALVA 	 OBBOREM'A DA SILVA
Chefe do . x.rmbe Executivo de .

townwrrencias

liallusultio DA A.EUNKAAJTICA

TELECOMUNICAÇÕES AERONÁUTICAS S. A.	 TUA

TELECOMUNICAÇOES AERONÁUTICAS S.A. - TASA
CGC n9 33.839.853/0001-70

ASSEMBLEIAS GERAIS, ORDINÃRIA E EXTRAORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A fim de dar cumprimento is disposiçães legais e estatutírias
el na forma- do artigo 42 dos Estatutos e inciso IV do artigo
I42 da Lei 6404, de 15 de dezembro de 1976, fida convocada a
reuniio das Assemblíias Gerais da Telecomunicaçíes Aeroníuti-
cas S.A.. - TASA, Ordiníria e Extraordiníria, a realizar-se,cu
mulátivamente, as 10:-00 horas do dia 1 - 9 de abril de 1979, na
sede da empresa, situada no Aeroporto Internacional do Rio
de Janeiro, Hangar 2, 39 pavimento, Ponta do Galeão, Ilha do
Governador, para:	 .

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA:

a) Tomada, das contas da Diretoria, relativas ao exercicio
de 1978, com exame, discussão e deliberação sobre o Ba-
lanço Patrimonial, demonstraçães . financeiras, Parecer
do Conselho Fiscal e Manifestação do Conselho de 'Admi-
nistração.

b) Deliberar sobre a destinação do lucro liquido do exerci

c) Aprovar a correção da expressão monetíria do capital.
d) Eleger os administradores e os membros do Conselho Fis-

cal.
e) Fixação dos honorírioS da . Diretoria, dos membros do Con.

selho de Administração e dos membros do Conselho FiscaT.
f) Assuntos gerais de interesse da Sociedade.

ASSEMBLEIA GERAL fXTRAORDINAR1A:.
a) Aprovar o aumento- de capital.
b) Aprovar nova redação para o artigo 59 dos Estatutos.

Rtp de Janeiro, 19 de maixp_A,e 1979

FRANCISCO AURELIO DE F ZtWIREDO GUEDES
Presidente do Conselho ów Administraçio

(N9 2921 - 22,3-79 - Cr$1320,00)

DIAS1 23-26-27/79

Aviso aos acionistas
Comunicamos que se encontram a dis-

posição dos Senhores Acionistas, em sus
Sede própria, no SAS — Quadra 2, Bloco'X" Edifício SIDERBRAS, os documentos
a que se refere o artigo 133, da Lei nó-
mero 6.404-76, quais sejam o Relatório
anual da Administração, cópia das De-
monstrações Financeiras, Parecer do
Conselho Fiscal e o Parecer dos Audito-
res Independentes.

C.G.C. 00.367.961/0001-39

Brasília, 19 de março de 1979. --- Hen-
rique Bramido Cavalcanti, Presidente.

(Dias: 21, 22 e 23-3-79.)
,	 (N.° 02722 — 19-3-79 — Cr$ 330,00)

MNISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

TOMADA DE PREÇOS N9 07/79-DS. 

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, atreves
de sua Comissão Permanente de Licitação, torna pdblico que fará reali
zar em Brasília, às 15:00 horas do dia 10 de abril do corrente ano,
a Tomada de Preços n9 07/79, que objetiva o recebimento de propostas .
para o fornecimento, instalação, desmontagem, retirada do local de
instalação e recolocação em novo local, de móveis de madeira e de aço,
para uso no XVIII Congresso da União Postal Universal - UPU, na cida
de do Rio de Janeiro.

Poderão participar desta Licitação fabricantes de md
veis, regulamente cadastrados na ECT e que possuam capital social mi
nimo e integralizado de Cr$ 5.000.000,00 (Cinco Milhões de Cruzeiros).

.0 Edital e demais informações poderão ser obtidos nos
seguintes endereços:

EM BRAS1LIA 

Departamento de Suprimento/DC.
Setor Bancário Norte - Lote 31
Ed. Sede/ECT -	 andar
70.002 - Brasília - DF.

NO RIO DE JANEIRO 

Nácleo de. Organização do Congresso / UPU
Praça xy - Edifício Paço_ Imperial
20.010 - Rio de Janeiro - RJ.

Brasília, 23 de março de 1.979.

COMISSA0 PERMANENTE DE LICITAM.
(Oficio N9 514/79)

ATLETA

PROFISSIONAL

REGULAMENTAÇÃO

Decreto n.. 77.774, de 8-6-1976
•

DIVULGAÇÃO	 PREÇO

N? 1.272	 Cr$ 5,00

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA

E DO COMÉRCIO

SIDERURGIA BRASILEIRA S. A.

EMPRESA DE ECONOMIA MISTA,
DE CAPITAL AUTORIZADO

Capital autorizado: Cr$ 	
20.000.000.000,00.

Capital realizado: Cr$ 9.995.021.910,25
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CONSTITUIÇÃO
DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

Emenda n9 1 — de
Emenda n(' 2— de	 9- 5-1972
Emenda n9 3 — de 15- 6-1972
Emenda n9 4 — de 23- 4-1975
Emenda n9 5 — de 28- 6-1975
Emenda n9 6 — de 4- 6-1976
Emenda n9 7 — de 13- 4-1977
Emenda n9 8 — de 14- 4-1977
Emenda n9 9 — de 28- 6-1977
Emenda n9 10 — de 14-1 1-1977

Com Índice Alfabético Remissivo

Divulgação n9 1 . 1.1

4'3 edição

PREÇO: Cr$ 3500

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede: Av. Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda I: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 3" pavimento
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D.1. N.

17-10-1969


